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estival de Brasília: 
Os filmes fazem a festa 

o CIIlt" K ... im todo reformado, de 
nova italiafld ~ pmjetOf("S de lâm­

pada Xt-non, Canhoes de luz dentro 
do cillt'11'la e um casal de apf"esenta­
dom brincando com o público. Ct-n­

, moiU ~lI~, lotando a sala ~ fa-
t'fldo a maior f~ta. Qualquer dúvi· 

da. 4'Sta no Aurélio; fE'Stival Qupr di­
RriUldt> festa. 

Marco Antônio GuimarAes. um dos 
Orxanizadores do 20'> F<'Slival de 
,lkasnia do Cillt'11'la Orasileiro, nao 
hesita em di.lPf que este é o ano do 
~impnfo. TItulas ímportant~ na 
mostra compt'litiva em 3Smm. um 
MnPIo paill4"l da realidade nacional 
1Q.t bitola 16mm, abrangendo das bru­
xas de se a um retrato de Olínda, ga­
'.anlem a prt"SNl(a do ;público. A PfO­

'amac30 w comp'E'ta com o Festí­
talzinho, este "no h<>rnf'nage-ando 
Mauricio de Soura, deba!<'S com os 

a1izadores e uma mostra de cinema 
ino p de ('Jlpress.1o portuguesa. 
Mas ele w queiJla da eterna falta 

de W'fbas, "QUe' i~sibilitou a rea­
lilac~ dos encontros de cineclubis· 

e Pl!'SQulsadores. eovf'fltos Que aiu­
a.m a carclcteri.lar o festival como de 
trabalho, de r('f1ex30. E esta discus­
s.1o acaba resvalando para a polftica, 
(Iada a PfOximidadt- com o pock>r Que 
.I cidade ofen"Cp". 

A import1ncia da busca de um per­
II para o Festival w pxplica pela Pfo­

IifPfa<;30 dos festivais no Pais. Em 
fasl1ia, OS participantes do FOfum de 

Orx.tniz~ de festivais Brasilei­
ros de Cinema w reuniram para dis­
cutir, f'fltr~ outras coisas, a elabora­
C.1o de um calendMio que compatibi­
lize as datas, PfocUfando até apf"ovei· 
IM as mais significativas para render 
homenaR~ ao cinema brasileiro. 
Este caJf'l'lCÜrio e uma visao conjunta 
dos festivais, que inclui dados es­
tatlsticos, ser30 divulgados no Fest­
Rio. 

Pedro JOf'Re de Caslfo, reJ)fesen­
tante da Embrafilme no Fowm, diz 
que no FestRio as discussões v:lo se 
dedicM aos festivais isoladamente, 
tentando dar uma "cara" para cada 
um deles. "Eu penso que o cclffiinho 
para isso passa pelas atividades para­
lelas. Brasllia faz o encontro de pes­
quisadores, Gramado o de crlticos e 
autores de trilhas sonoras, em Forta­
leza sao os roleiristas. O curta asse­
gurou seu espaço na Bahia e no Ma­
ranhao, enquanto no RioCine as dis­
cussOes sobre mPfcado 5:10 tradicio­
nais" completa ele. 

Este racioclnio se reflete na selec;:lo 
da mostra em 35 mm, que resgatou a 
forca de anos antPfiOfes, Wilson Bar­
ros trouxe seu premiado n Anjos da 
Noite", aPfesentando uma IinRua­
Rem de rupturas, o filme fragmenta­
do espelhando a fragmentaçao da 
noite. Para ele, a mostra é sobc-etudo 
heterogênea, wis filmt'5 çom Pfopos­
tas próprias e completamente dife­
rentes Pf1ire si. 

Jo:IO Batista de Andrade faz a slnte­
w; "A PE'Quena produç.ilO nao permi­
te uma wleç.ilo eslilrslica para os fil· 
mes. lO natural que sejam obras com 
proPOStas diferentes". Participando 
pela quarta vez do Festival, elp de­
fende a politizaç.ilO através de deba­
tes (' encontro de entidades d(' classe. 
E a polltica é o pano de fundo de seu 
filme, "O Pais dos Tenentes", onde 
um atormentado general da reserva, 
remanescente dos movimentos te­
neotistas, vive uma profunda crise 
pJlistencial. \lendo a frustraç.ilo de 
seus ideais. Jo:Io Batista fez um filme 
de imagens apuradas, com a forte 
presenca d(' Paulo Autran no elenco. 

Hermano Penna, que rodou seus 
primeiros curtas em Brasllia. destaca 
também a import:incia cultural do 
Festival pafa a cidade, o contato que 
se estabelece entre público, imprensa 
e colegas. Ele aponta a produç:lo es­
cassa como culpada pela repeliç:lo 
de filmes nos festivais e anuncia 
idéias e encqntros com ministros para 
discutir a distribuiç.ilo no interior e 
exterior. "Fronteira das Almas", seu 
filme, foi rodado na Amazônia e trata 
da quest:lo agrária. Suzana Gonçal­
ves, ex·atriz dê Iv, volta a atuar de­
pois de muitos anos longe das telas, 
num filme Que nao faz denúncia, e 
sim busca a emoc;;:lo. 

Os curtas esbanjaram criatividade, 
mostrando a revalorizaç:lo do gênero 
e provocando reaçoes na platéia du-

rante a exibiç:lo. Ana Maria Maga­
lhaes, que em "O Bebê" contou com 
muito brilho a história de uma louca 
relaç.ilo enlre mole e filho, aposta no 
curta e destaca seu caráter de escola. 
Fred Confalonieri, Que agradou bas­
tante com sua vis.1o bem humorada 
da mal"Rinalidade em "Churrascaria 
Brasil", atribui a maior qualidade a 
um amadurecimento dos curta­
melragistas. Ambos querem partir pa­
raolonga. 

Carla Camurati estreou na direç:lo 
com "A Mulher Fatal Encontra o Ho­
mem Ideal" e mostrou talento. Com 
excelente acabamento formal e ten­
tando soluções novas na linguagem, 
o filme ilustra a volta á ficç.ilo e a pro­
duç:lo bem cuidada Que est:lo fazen­
do o curta voltar a ser curtido. 

O 2()IP Festival de Brasil/a refletiu 
um momento fértil do cinema nacio­
nal,'dfo alIo nlvel de produçao, Que 
trouxe de volta o público. Carr.inha 
para ter um perfil político, de refle­
x:lo para uma classe Que 'cada vez 
mais se pensa como indústria. Por is­
so, foi também uma grande festa, de 
çlima dinamico e criativo, instantes 
de poesia marcada a luz nos fot~ra­
mas. Que venha o próximo! Até lá, é 
ver ou rever estes filmes quando en­
trarem no circuito exibido r da cida· 
de. Afinal, o ClOpma é um festival! 

LUIZPIU 

.Seria uma loucura dizer que Festi­
val de Cinema em 8rasllia ndo d.J pé. 
Este ~ o vigésimo. O Festival de 
Bras/lia deve continuar acontecendo' 
porqcIt! é um incentivo a todas as pes­
soas que fazem cinema e é muito 
bom ".,a o público de Brasl';a, Que 
~ semprp carente de realizaçOes 
culturilis. t;illhas s30 normais, sempre 
ilConIt>cem. 

Paulo Autran - ator 

Ana Maria Mo.RaJhaes. Marco AltberR e Pedro jorRe de Castro participam 
de um debate. O Festival busca um perfil polltico pela via da discussao. 

Cineastas se ajudam em Sampa 
• O cine Karim ~ uma porcaria. N30 
tem sala de espera, ndo rem espaço. 
O /lOvernador Jas~ Apdrecido tem di­
nheiro para dar banquete todo dia, 
mas n30 tem dinheiro para providen­
ciar ar condicionado para o cine 
Bras/lia, que ~ muito melhor que o 
Karim. Os filmes deveriam ser vir­
gens, n30 deveriam ser conhecidos 
em outros lugares ou em outros festi­
vais. 

I O novo cinema paulista n.1o, te(11 
Orna identidade, aoesar dfo seus fil­
ines tPfem ahtuns pontos em comum, 
dmcre eles a repetiç.1o de alguns no­
ines fld maioria das fichas técnicas. 
Um exemplo disso pode wr encon­
trado no 20'> Festival de Brasllia do 
Cínenw Brasileiro, onde o nome do 
~hico BotE'lho. dirMor do filme Cida­
de Oculta, "hors concours" do festi­
;"aI do ano passado, aparec('u corno 
produtor de um curta, folÓlVafo de 
oulro, c3mHa ck um longa, além de 
~tar prPsenle em várias listas de 
~('dedmf'fllos . 

Sc>ttundo o próprio Chico Botelho, 
essa constância dos nomes nos filmes 
paulistas St" ~ por causa de elemen­
tos, comuns na formaçao desses ci­
iocastas. O Pfincípal fator dessa inte­
lUacao é a própria escola de onde 
Alram: a (CA, Escola de Comunica­
C;Ôf'S e Artes da UnivE'rsidade de S:lo 
Paulo, onde se encontravam para dis­
cutir o cinema (> acabaram formando 

CURTAS 

uma associac;:lo da classe, a APACI, 
Associaç:lo Paulista de Cineastas. 

Hoje, a maioria &>sse pessoal da 
ECA, já na faixa dos 30/40 anos, têm 
suas pequÊ'nas produtoras, que ficam 
próximas uma das outras, na Vila Ma­
riana, S.P. Dessas produtoras salram 
filmes como O Olho Mágico do 
Amor. o Caminho das Indias, Janete, 
Marvada Canle, Cidade Oculta, etc. 

Esses filmes nc10 têm nada a ver en­
tre si, 0:10 formam um movimento 
como o Cinema Novo, assim como 
n.ilo têm uma proposta estética. Se­
RUndo Wilson Barros, diretor do 100-
Ra Anjos da Noite, o que se estabele­
ceu foi uma Pfoposla polltica, de for­
talecimPf1lo da classe e ajuda mútua, 
como por exemplo, quando sobra 
m.1Kflético de um filme, o cineasta 
passa para outro, e sobrando desse, 
tarnbbn passa para outro, o que aca­
ba barateando as produçoes. 

Outro ponto em comum na produ­
C.1o pulista é o apuro técnico dos fil-

mes, primando semPfe pela fotr~ra­
fia, cenowafia, montagem e som. Es· 
sa produÇ:lo é conseqüência da pró­
pria formaç:lo/geraçao, já que 
salram de uma escola que teve os 
melhores equipamentos de Sao Paulo 
para um espaço dominado pelo Ci­
nema Novo, onde valia a idéia na ca­
beça e a dmera na m.10. "N:lo temos 
nenhuma relaç.lo edipiana, nem 
mesmo com a Vera Cruz", afirmou 
Wilson Barros. 

Nem por isso formou-se um gueto 
do pessoal da ECA. Já que n:lo existe 
uma proposta ideológica, militante, 
de corno fazer cinema, houve a apro­
ximaç.1o com cineastas de outras for­
mações/gerações, como Jo:Io Batista 
de Andrade, Hermano Penna, Denov 
de Oliveira e outros, que com a APA­
CI garantiram o espaço no cenário do 
cinema brasileiro. 

PAULO CABRAL 

(sio Pires, escritor e jornalista 

• Brasllia recebe bem os filmes e as 
pessoas ~volvidas neles. Estes pro­
blemas dé exibiçdo, como a troca de 
o«Iem dos rolos de alguns filmes, silo 
coisas normais que podem acontecer 
em qualquer festival. O que eu achei 
ótimo aqui em Bras/lia ~ que o povo 
protestou, tomou uma posiçdo e o fil­
me que sofreu problemas na sua exi­
biçdo será repetido. E isto ~ bárbaro! 

Carla Camurati - atriz e diretora. 

Em busca do fôlego perdido 
A lei de reserva de mPfcado para 

os curtas se mostrou uma faca de dois 
gumes. Por um lado pia assegurava 
2/3 do mPfcado pxibidor, mas por 
ouIro lado acabou por lev ... este mer­
cado a produzir sem qualidade para 
cumprir a lei. O curta fICOU chato. 
PPfdeu a criatividade, abandonou a 
e~. Burocratizou-se. 

Mas nao foi isso que se viu em 
Brasflia. "Churrascaria Brasil", de 
Fred Confalonieri. é um exemplo. 
Trazendo ~ Il'IêlfRÍnais, pi­
wtes de um mono do Rio, o clM1a 
cooU a adrnira<;ao deles pelo bandi­
dao e sua vontade de ser corno ele. 
P.a isso tentam um assalto na chur­
rascaria onde um deles trabalha. A 
narrativa htwnorada mostra as peripé­
cias do wupo e tem um final sur­
pleendenle, evitando o maniquefsmo 
eas~definitivas. 

Ana MMia Maplhaes também se 
destacou com "O Bebê", tratando da 
cumplicidade I"I\átVca entre os recém­
nascidos e .sua5 maes. Um bebê que 
c~ a falar aos dois meses, lê 
Shakesqeare e Joyce, mas que com­
partilha esse ~ iIpenas com a 
mar. O contraponto se ~ através da 

reIaçao Pf1Ire a avó e a mae do bebê, 
de onde a diretora tira situações en­
paçadas. Ana Maria encara e vence 
o desafio de dirigir uma criança de 
apenas 60 dias, que acaba se desta­
cando num elenco basicamente fe­
minino. iA que o filme nc10 se prOpõe 
a tratar do que rola entre o pai e o be­
bê. ' 

{ também assinado por uma mu­
lher outro ctM1a que arrancou aplau­
sos. Carta Camurati trouxe uma paró­
dia de conto de fadas, onde uma Ii­
xeir .. se transforma numa linda starlet 
mas piIIRa um preço por isso. No fi­
nal, ela se apaixona por um Rala, 
mislwa alucinada de Elvis com Zé 
Bonitinho, e tem uma wande surpre­
SA. JoRando com os mitos e a uliliza­
çIo por eles dos mldia - a TV é ele­
mento importante no filme, Carla fo­
towafou em preto e branco e buscou 
uma linguaRem própria, utilizando 
muiU música e i!Ié aquelas cartelas 
de filme mudo. Promissor: ela estréia 
na direc;ao com este ., A Mulher fatal 
Enconlr .. o Homem Ideal". 

LUIZPlU 

! 
fred Confalonieri durante as filmagens de 

"Churrascaria Brasil" . Afinado no ritmo de produçAo 
e Rinpndo com humor, o filme agradou. 

lou~ 
CIrdaso 
revive 
leiÚi 
em grande atu.aao 

A Vida Segundo 
Leila Diniz 

Quinze anos após a sua morte, lei· 
la Dilliz reaparece, arrastando 60 mil 
pessoas para as 10 salas de projeçao. 
no Rio de Janeiro, logo na primeira 
semana de exibiç.lo. Quem cita esses 
números com bastante satisfaç.lo é 
Luiz Carlos lacerda, diretor do longa 
que leva o nome da atriz, participan­
te do 2011 Festival de Brasllia do Cine­
ma Brasilf'iro. 

O projeto do filme começou a ser 
pensado somente dez anos após a ex­
plosao do jato que trazia leila da 
Austrália, matando muito precoce­
mente a nossa "revolucionária sem 
bandeira". "Só depois desse trabalho 
é Que eu pude perceber as mudanças 
que vieram f'm conseqüência de Lei­
la", diz Luiz Carlos. "Eu vi Que a mu­
lher e o homem brasileiro mudaram. 
Leila democratizou a sexualidade, a 
linguagem. Hoje a mulher fala sobre 
sexo abertamente, e foi leila que co· 

isso". 

amigos em comum, e co~iosa 
~iuda de LIgia Oiniz; irma di"Leila. 

O filme é de uma narrativa leve e 
gostosa. Algumas vezes arrisca uma 
tirada cômica mais pertinente ao ro­
teiro do que á vida da atriz propria­
mente. A mitificaçao do personagem 
é uma conseqüência até normal 
Quando w trata de uma produç:lo 
desse tipo, mas o tratMOento dado ao 
filme vai muito para este lado. Colo­
ca personalidades marcantes que 
passaram pela vida de leila releRados 
á uma posiç.lo superficial e secundá­
ria para ela, como Domingos de Oli­
veira e Toquinho. por exemplo. Essa 
caracterlstica nonsense costura todo 
o filme. junto com uma imagem e 
som bem apurados. 

Esta posic.lo de Bigode se torna 
mais perigosa quando ele se refere ao 
Cinema NO\lo: hippies viajando em 
LSD, sem a menor idéia do que esl:lo 
fazendo. O fato dele ter sido um cj­
neasta atuante neste período n:lo ne­
cessariamentf' implica nele ser da 
mesma escola, mas lhe dá credibili­
dade junto aos menos avisados. 
Glauber deve ter se virado pela milio­
ni'sima vez em seu túmulo. 

O mais importantp é Que exista um 
documentário sobre leila Oiniz. 
Uma vida meteórica, mas cheia de 
coragem e autenticidade, Que muitas 
portas abriu para as mulheres e h0-
mens de sua geraç:lo, e das seguin­
tes. A sua força jovem e revolucioná­
ria é ainda contemporânl"a, e toca 
fundo 05 espectadores, mesmo sendo 
90% deles de uma idade que n:lo 
lhes permite nem mesmo saber quem 
foi esta mulher. Provas disso s:lo as 
cartas deixadas por adolescenles com 
os funcionários dos cinemas aonde o 
filme é. exibido .. Para Luiz Carlos, o 
Oigode, este é o maior retomo. 

À. noite os anios 
têm sexo 

Anjos da Noite, filme de Wilson 
Barros, n:lo pr('cisava do Festival de 
Brasllia. conforme afirmou seu pró­
prio diretor. Já ganhou em Gramado 
e aproveitou bem a chance de divul­
gaç:lo pela imprensa nacional. Enca­
beçado por uma das constelações 
mais consagradas do Brasil (Marília 
Pêra, Antonio Fagundes, Marco Na­
nini e Zezé Motta), o filme mostra a 
noite paulistana como personagens 
Ifpicas desse cenário. 

De dia eles trabalham, fim de tar­
de, eles armam a grilnde jornada noi· 
te adentro. De manh:l dizem Qual­
quer coisa para se livrarem de uma 
pré-suposta culpa. 

Inteloouais, starlets, travestis, mi­
chês, corruptos, libertários e van­
guardf'iros, Que ás vezes nem sp en­
contram, formam um painel frag­
mentado. onde acontece uma peça 
de teatro, um filmp, um crime, uma 
performance, uma pesquisa, "cheira­
Çao" de pó e muito s('xo. Quem n:lo 

aparece transando. pelo menos diz 
Que gosta. 

O filme é um filme, é um filme, é 
um filme. Numa das RilRS mais inle­
ressantes. a personagem de Marília 
Pêra, ao w cansar de procurar um tá­
xi, propõe para o seu garol:lo fecha­
rem os olhos e fingirem que.est:lo no 
cinema. 

Corta. 
Aparecem os dois acendf'ndo a luz 

do apartamento dela, bem safadi­
nhos. 

Infl"lizmente o público do Festival 
de Brasllia n:lo pôde ver essa mela­
magia, porque este rolo veio com as 
partes trocadas. Culpa da L1der. 

Marllia Ppra deveria participar 
"hors Concours" nos festivais. 

Wilson Barros fez o filme, Que era 
o que ele mais queria, estudou para 
isso, e ganhou pela primazia de um 
primeiro grande trabalho nada preco­
ce. 

PAULO CABRAL' 

MARMELADA? 
fantasma dos festivais 

Todo festival que se preze traz 
consigo um fantasma, a famosa 
"marmelada". Afinal, uma premia­
ç.10 nunca agrada a todos, e os per­
dedores sempre encontram argumen­
tos pafa serem usados contra os jura­
dos. E o Festival de Brasllia? Há mar­
melada aqui? Já houve algum caso 
público e notÓf"io de "armaÇao" para 
dar a )litória a algum filme? 

5eRundo a jornalista Maria do Ro­
sArio Caetano, "injustiças em festi­
vais vao acontecer enquanto o mun­
do for mundo". Ela aponta pelo me­
nos duas vitórias queslionáveis, e por 
coincidência, as duas envolvendo o 
cineasta David Neves. A primeira vez 
em 1969 Quando seu filme Memórias 
de Helena derrotou Macunalma, de 
Joaquim Pedro de Andrade, um dos 
filmes mais importantes do cinema 
brasileiro. Nem precisa dizer porque 
foi uma \litória questionável. basta 
perguntar ás pessoas Quem já viu 
Macunalma e Quem já assistiu 
Memórias de Helena. 

Dez anos depois, David Neves re­
petiria a dose ao vencer com o filme 
Muito Prazer, dois grandes filmes, 
Prata Palorrwes e Pais de S:lo Saruê, 
o documentário mais importante de 
Wladimir de Carvalho. Ao ser per­
guntado sobc-e esse episódio, Wladi­
mir respondeu Que certos resultados, 
,ao longo da histÓf"ia do Festival de 
Brasilia, derivaram mais da linha de 
pensamento e do comprometimento 
dos jurados com setores do governo 
do Que de alguma" annaç.lo" preme­
ditada. 

Essa parece ser a opiniao da maio­
ria das pessoas que iá w envolveram 
com o Festival de Drasilia. O cineasta 

Pedro JOf'Re, idealizador e diretor do 
Festival de Cinema de fortaleza, ga­
rante Que o Festival de Brasilia é um 
festival sério, mas ressaltou que os ju­
rados sempre sofrem pressoes na ho­
ra da premiaç:lo. "Há pressões para 
premiar e para n.lo premiar um filme, 
e essa é a pior forma de pres5:l0 POf­
Que age como a censura, reRulando o 
Que deve e o que n:lo deve vencPf" . 

Em 1980, por exemplo, o I~marati 
fez um "Iobbv" em favor de fduardo 
Escorei, que concorria com o filme 
Ato de Violência. Os tempos já erclffi 
outros e os jurados também, e a ba­
lança acabou pesando para o lado de 
JOrRe Bodanskv, vencedor do ano 
com Iracema. Mas esse é um caso a 
parte, porque normalmente as pres­
soes 5:10 efetivas, e ocorrem em todos 
os festivais. E qual wria a forma de 
evitar essas articulações dos bastido· 
res? Pedro JorRe apontou o exemplo 
do Festival de Fortaleza, que se utili­
za de jurados anônimos, selecionan­
do apenas os filmes a serem exibidos. 
Todos os filmes recebem o Troféu 
Iracema, e saem todos vitoriosos. 

Maria do Rosário Caetano também 
coloca uma questao. Por que con­
centr ... a premiaç:lo em um só filme 
w pode haver uma distribuiç.1o mais 
abrangente? Isso aplacaria um pouco 
a ira dos mais exaltados e talvez evi­
taswas discussoes. Mas a VPfdade é 
que toda escolha é dolorosa, porque 
implica em eliminar uns e privileRiar 
outros, e ninguém gosta de perder em 
um pais onde para montar um filme é 
preciSO fazer das tripas coraç.1o. 

HfuOFRANCO 



OMPORTAMENTO Campus 

Os Jogos Internos esU'1o dando um novo colorido 
ao Centro Olímpico da U"B, numa (esta de inte­
graçê10 entre alunos de todos os departamentos. 

Mesmo com os problemas de organizaçê1o, 
o pessoal da AAAUnB está confiante, com planos 
inclusive de fundar um clube próprio, atenden­
do às exigências de seus atletas. 

ogos Internos 
agitam a UnB 

Para os freqOenlddor('~ IlMis dl''Oa 
visado~ do ('Pl1tm Ollmllico d.'"'' 
parecer ('strallha .1 dgitclçClv (lU" "I'fll 
ocorrendo por 1,\ neS!('S ll/timos di,lS , 
Ao número (ostulIIC'iro de usuáriOS, 
111m se m'sturado di\\'rsos ' iHletas", 
com bolas e raquE'te~ na m:'lo. A V('­

lha "CanlLnd do Baldllo" ,'stá qu,1Se 
~elllpr(' chei.l, os c.lInpos de fUlebol t~ 
as piSCinas flc,lm 101,1<1.1', \obrl'tudo 
nos fanais dp 5('m.1na N.I' Plst,j\ dl' 
atll'tlsmo. ainda n,lO tao ocupild,l'; 
treind·se. I: a rnovlmentcl(.lo no C O 
~e estt'ndt~ também durante .1 ,,'ma· 
n<l, no per/odo do allllo~'o ou ;\ noit." 
a partir das 18 horas. bt.1 empolga" 
(<lo deve-se à realizaç<lo dos Jogos 
Internos da UnLl (JlUnB\J. que E'stá 
d.mdo novo ânimo à Ul1lvprsld.lde 
QUE'bralldo a monotonia d,1 rotm,1 cfp 
.wlas 

Com duas semah.IS dl' comp.,ti­
cOes, os JlUnA's ,,<lO dE'lillll1do 0' pri 
meiros classifICados. Alegria de um, 
que passaram pMa 1\ SP~ul1da f,IS<', t' 

all1da têl'1 esper.1nç,1 de nlt'dal ha 
tristeza de outros que, estao fora d.1 
disput.\ Algulls esportt!5, como judô, 
kara!Ll, <ltldiS'llo e n.lt,lc:lo, est.lo por 
iniciar suas provas. [ lH'm wlllpre os 
mais cotcldos s.10 OS que vcnc ('Jll ' o 
t"Lltlon, c"mpdl<;ão que exil1," do 
atl('tõ grcllld(' rI'SI~tf\rH' i,1 c rejo(u 1,lrida 
de n,15 tr~s moddliddd('s (nos JOgo~ 
constitui dl~ 350 nwtros de ndtdç"O 

C) 500 de ciclismo e 2 400 de corrida). 
tinha como favorito 05 alunos d,1 
lduc,lçJo rrsica, só qu" o ouro ficou 
com Leandro, d" [nl/,C'nh,lrIa Ilores­
tal 

Nao h,\ dúvidas, no entanto, qUI' 
5<'10 os l'sporte, coll'tiv05 que I'st"o 
agitando mais esta primeira f.1St' dos 
J/UnB's. Dbputas acirradas t(lm SC' 
Vl'llfit <Ido dl'ntro dos campos dl' fu­
tebol, I/,l'rando dté fatos lanwnt.\vl'is 
como o que ocorreu no logo I'ntre 
Direito e Arquitetur,I, quando os io­
gadorl's Leonardo e Roger, se envol­
veram numc1 briga qut' poder.\ IhC's 
vdler os Jogos. Para rl'solver casos 
como este ou oulros rl'C ur50~ pen­
dí'ntes, a AAAUnB InstitUIU uma Co­
n1lSs,lo dl' JustiÇ.l, composta por tri's 
membros (um profE'ssor, um aluno e 
um f unc ionário). [ por f ,\lar em f un­
donário, foi a equipe d.l ASr U R qUE' 
dominou a primeira fasC', goleando a 
Adnllnistraçc'lo e d ComunicaçJo. Na 
parte feminina, Educação I ísica e 
AMAE dpvl'm ser dS finalistas. No vô­
lei masculino o eQuillbrio de forcas é 
grande: aos virtuais favoritos Edu!.a­
(<lo rlsicil (campe<l pm 86) e Lngp­
nharia Elétrica, somam·s(' as boas 
l'quipes da f Isic<l, da Ml'<..:lnica, d" 
Agronomia. No feminino, d lduca­
C<lO Física provavC'lnwnte manter,\ o 
tflulo. A Matl'm<\tica/Lstdtlstica, com 
uma eqUipe de I/,rande estatura, é ,I 

Um arremessO dec:isivo no 
basquete dos IV IIUnS's 

mais cotada no basquete mdsculino. 
No handeboll' pólo aquático, a Edu­
caç:lo r Isica é a favorita. 1:, finalmC'n­
te, no tênis, Luis Otávio Chabalgoitv, 
da Economia pode "abdlar" o atual 
campe<lo Thomás Motta, da Lduca­
ç<lO f ISlca. 

Se por um lado o comparC'cimento 
de atletas é grande, o nwsmo n:lo po­
de ser dito quanto ás torcidas Sua 
presença é rara, sobretudo duante a 
semand. Os horários apertados dd 
hora do almoço P a dificuldade de 
acesso ao c.0 à noite para aqu('les 
que não possuem transporte próprio, 
contribuem para este fdto. "Nós da 
AAAUnS entendl'mos que a hora do 
almoço não deveria ser saCrificada, e 
a noite l> para se descansar; f azer o~ 
JIUnB's só nos fins de semana disper­
sana o pessoal, devido á longa durd­
çilo; o ideal seria parar a UnB por tr(ls 
semanas, para reali<:ar os jol/,os. De· 
ve haver uma sensibillzaç:lo que o 
esportE' tdmbém é importante", justi· 
fica "Wal/,ner Mesquita, membro da 
Comiss.1o Administrativa. ,,( fundd­
mental Que todos os CE'ntros Acadê­
micos participem. A falta de mobili­
zaç<lO de all/,uns é que impediu que 
os jlUnS's fossem ainda melhores", 
conclui Eduardo Araújo, diretor de 
handebol dos Jogos. 

MARCOS PINHEIRO 

A presença dé crianças 
uma nova imagem ao C.O. 

o E' . S T A Q U- E 

Médicos e juízes em campo 
A prímeira /,15(' dos Jogos Int('mos 

da UnB v.li dwg,lIldo <10 fim l'1ll '1U"­

SI' tod.ls .1S moddlid.lcks Os dt'sla­
ques que ,lpart'Cer,lrn dti> ,Iqui 11,10 fo· 
ram poucos' bo,I> <ltll,ld)es incllvl ' 
dU,l1S e coletivas 1~1ll todos os espor 
t('~. n falta dt' 11m Inçl'ntivo IlhlÍOI por 
parte das toruda5, .1 bu~c" cJ,\ vilóri,l 
('m todos os 1110I11eI1l0s ... i\ti~ para 
que tudo e~I"ía <.:orrt~ndo (om tr,ln­
qüilidddE', dua, pe<.'1S importantes c/,I 
IIlfra-ntrutwd da (oll1lll·ti\..ao V['PIll 

(umprundo mUito bem os 5('11' 1('5· 
pe( tivos papti~: .1 equipE' dI' ,ubitra 
~em e o 5prvi(.o rn('dl(o , 

Durante ,IS rt'ullic'\t" d,' org,llll/.d 
(,lo dos Jogos , foi solir il.Hlo.1O'> (','n­
lra'i Açold!~mj( os quP envi,lssem listas 
d., <llulloS qu., podei idlll p.lrtlflp.1r 
, ompolldo o qu,ldro clt' .1rhitros Inf('­
IllInt'llte, Iwnhllm C.A 'c mal1ifco; 
tou IW~It' ~Plltldo Um f,1Io (orno .. ,te 
g<'rOU ,itu,lÇÕPS CUrlOS<lS (orno, por 
eXl'nmJo, O t(>(niro d,\ ('quip!' f('mini 
/l,1 de vÔlei d,\ ,uqUltl'tllrol tN sido () 
JUIJ'. do logo entre Sl'U t/llll' !' o d.1 co­
munlld(clO, após UIlI acordo (om as 

adV!'rsánas Apt'sar de dtflC'uldadl's 
corno esta, ,15 atuaçõ<,s poel<,m ser 
consideradas boas e os juiJ:('s jA est,lo 
sendo comparados aos bife' do ban­
dej<lo: frim, duros (' com Iwrvos de 
aço. Neste s('ntido, Osvaldo Dorott'u 
De I mondps, que vem" apitando" jo­
gos de fulebol de campo também 
I/C'm se destacando. Antes ele iníçiar 
cdd" partida, Osvd/do reúrw todo, os 
atleta~ 110 ç"l1tro do gramado (' dell­
mlla as suas regras nada ele violén(Í<l 
ou de5rl'sppito (' rec/allldçÕ('~, levan­
do em conta tamb(om quP n:lo h,\ 
allll.l.1de dt'ntro de campo pntre joga­
dores e juiz. "De um modo APra!. 
dnr·dito que os Jogos e5t,'0 sendo 
tranqüilos". completa ('I ... Um outro 
problema idpntificado por Airton Du­
tra dp I arias, o "Caburé" , fo o dl'sco­
nhl'cimento d"s regras por partE' dos 
logadores. Se' isso nJo aconte'cE'sse, 
hdVtmd l111'nOS recldmdçOes. "Acho 
também que a Idéia de um quadro 
permancnt(' de árbitros é muito boa", 
d«('sn'l1ta. Atudlmente, os jul<:es g,l­
nh.lm 70 cruLados por partida e 5('US 

auxiliares 40, o qut' n<lo é mUito para 
quem está apitando Jogos sob o sol 
do meio-dia, "Esperamos que nas sp­
mifinais, com a reduçilo do número 
de Jogos , a~ coisas melhorem", com­
plementa Caburé, qu(' apita jogos de 
fulebol de (<lmpo e de salao. 

A equipe ml>dica formada por alu­
nos dos departamentos de medicina (' 
enfermdgem é um outro pildr dl'sus­
tentaç<lo dos jogos. T rabal hando nor­
malmente em duplas, s.1o facilmente 
identifiçados por seu uniforme ver­
melho e o equipampnto de praxp ps 
paradrapo, ataduras, água oxigenada 
e mertiolate. Sob a orientaç<lo de pro­
fessores da árC'a de saúde, o serviço 
mÉ'diro ainda n<lo enfrentou nenhu­
ma diticu/ddelE' mais grave. Resta tor­
cer para que as atuações em conjunto 
de mÉ'dicos e enfermeiros, árbitros e 
jogadores possam manter um recorde 
positivo lontra a violência. 

MARC US VINIC IUS 

lAGO 

Entre 
amadorism 
e dinheiro 
A cada dia que paSSd os 

programas para o esporte 
dentro das universidades bra 
sileiras reçebem menos il;­
centivo. Com a diminuiç<lo 
das verbas para a eduçaç,10', 
o esporte sofre mais aind,l, 'fi­
cando cada vez mais releg,1 ~ 
do a um plano inferior. ' 

Já n<lo há dúvidas de que 
competições, como os JURo" 
(JOgOS UnivPrsitários Brasilei~ 
rosl. n<lo atrdem mdis a ate;,­
ç<lO de atletas como antes fa ­
ziam. Poucas universidades' 
levam participantes para tõ­
das as modalidades . Na 
maioria das vezes, os melho 
res atletas n<lo fa.lt"m sequei 
partI" da del('gaçilo escolhi­
da. 

Atualmf'nte, uma univer~i, 
dade nilo tem condições eco­
nômicas de dar um treina­
mento adequado a um atleta 
que pretende participar de 
competições internaçionais, 
como çampeonatos mundiais 
e olimpladas. Tal situaçao 
obriga 05 atletas a procura­
rem clubes, empresas e a"so­
ciações que além de treina 
mento com tl>cnicos esp('cid­
lizados, ofereçam também 
moradia, alimentaç.1o e opor< 
tunidade de competi\...1o com 
prê-mios em dinheiro 

A saudável confraternizaç.1o dos atletas do handebol 
depois de uma disputada partida pelos Jogos Internos. 

Um exemplo do dec/lnio 
do esporte universitário foi Ô 
desativamento da equipe da 
GAMA ru HO, uma univcrsl: 
dade particular do Rio de Ja­
neiro, que passou a n.1o ver 
mais o esporte como um bom 
investimento. Na época seus 
atletas tiveram que pedir so­
corro a f'mpresas que já esta­
vam inçentivando o esporte. 
O voleibol foi a primeira mo­
dalidade a mostrar a impór­
tancia dos recursos econômi­
cos no treinamento de atel­
tas. o nlvel das competições 
se elevou e o Brasil passou a 
figurar como uma das grarl­
des potê-ncias do vôlei mun­
dial No atletismo, o gràri?:{e 
exemplo é o SESI de Sán!o 
André, afinal de contas, aléln 
de ter E'm sua equipe o rrí~­
Ihor maratonista do País, ,Et6i 
5chleder, conta também Com 
Adauto Domingues (medalha 
de ouro nos':3 m!1 metros <;9m 
obstáculos e de prata nos 5 
mil metros no Torneio Pan­
Americano de Indianápolisl. 
e Ivo Machddo Rodrigeus 
(medalha de ouro nd mdrato­
na do Pan). 

Você sabe o que 
significa AAAUnBl 

Criadd pard promover o esporte 
dentro da UnI! ,\ Associaç<lO At/Nic,l 
Acadêmica da Universidade de 
Bra!>rJia (AAAUnB) é muito comenta­
da, porém, poucos alunos sab!'m o 
que isso Significa. A Sigla pode soar 
estranha aos ouvidos. como também 
era o HAAC IT1<I5, ,\sslm como foi o 
restival, em termos de divulgaç.'lo 
cultural, ti Associaç.'lo tem papel fun­
damentai no nosso desporto universi­
tário. 

Com sede no Centro Ollmpi,o, a 
Associaçao é constantemente con­
fundida cl,lm o Dl'p.1rlanll'nto dt' 
Lducaç<'lo I iSlc" "Assim corno o 
C.O .. nós somos de tod.l '" UniverSI­
dade", ('xplicil Eduardo Araúio, 
membro da atual diretoria. "Acho 
Que f. um pouco falha nossa n<lo nos 
preocuparmos em desvinc ular esta 
Imdgem, mas 11 ('xcesso d,' rompro­
missos nos dificulta" completa Wilg­
ner Mesquita, dirptor-t"50urpiro. 
Composta somente por alunos, d 
atual l/,est<lO da AAAUnB conta rom 
sete compomentes . o prpsidc>rlte Ro­
berto Tadeu R"mos (o "Bdt-gír/", co­
mo é conheCido), ,'x-dluno d" [duca­
Cão rísica, hoje curs.1 nutriC<lo; a se· 
uetárid Silvia Macpdo, !'stuu,mte de 
Comunicaç:lo; o dir('tor·tf'soureiro 
Wágner MC'squita, do Desenho. "Es­
tes s.1o os três cargos eletivos. Qual­
quer substituiç,'o 5Ó pod<'fá ser feita 
mediante Assembléia (;('r<1I", ('xplica 
Wágner. Para completar ,I composi · 
çilo, o direlor-tf.cnico P o dluno I-/('r­
many Ilatistd; o diretor de marketing, 
Márcio Rogério; o diH'tor d" patrimô­
nio Cduardo Araújo e, finalmente, o 
diretor dE' divulgaç<'lo Mário Vinicius 
COStd, do Dt'partanwnto de Comuni­
caç<lO, um dos articuladorps do bole­
tim informativo dos J/Unl3's 

Em 1988 haverá nov,1S eleições Pd­
ra a AAAUnB, no mps d(' março ou 
abril. A preocupacão pela definicao 
de uma politica dp ('sport('s d('ntro da 
Universidade {;o de toda a diretoria. 
"O Departamento dp [ducaç<lO I isi­
ca deveria tomar a inici.ltiva. mas 
falta-lhes recurso humano. As Pr,\ti· 
CdS DE'sportivas, por ex('mplo, além 
de n<lO deverem ser obrigatórias, nilo 
podiam ser dever do departamento, 

pois ocupam boa parte de seu pes­
soal. Esta dlvisilo de trabalhos é fun­
tamenta/". afirma Wágner Mesquita 

CLUBE 
A idéia de dar á Unl3 uma repre­

sentaç.1o esportiva maior, para que 
possa participar dos campeonatos 
oficiais da cidade, fez. com que a di­

' retoria da AAAUnB pensasse na cria­
ç.1o de seu próprio clube. Segundo o 
Sistema Desportivo Nacional, a Asso-

,"ci.!lç.10 está indulda ~a~tegoria es­
tutlantil, que engloba equipes de co­
légios ou universidades. "Com isto, 
os atletas da UnS ficam impedidos, 
por exemplo, de disputar o campeo­
nato de vôlei do Dist-ito federal; no 
máximo lhes é permitido a participa­
ç<lO num torneio n.1o-oficial. Isto im­
pede uma maior projeç:lo, a n.1o ser 
num clube comunitário, como o late. 
A conc;!: -de Audo-hora de treino 
fica diflcil desta forma", explica 
Wágner. "A criação do clube seria 
uma forma de "burlar" a legislaç.1o, 
completa Eduardo. O clube, como 
Qualquer outro, contaria não somen­
te como p('ssoal da UnB, mas tam­
bém com atletas vindos de fora. 

"O primeiro passo, no entanto, l> a 
formaçilo dos Centros Desportivos 
Universitários em cada esporte, con­
forme já acontece com o handebol", 
afirma Wágner. O caso do handebol 
é mesmo o mais sério: "O CDU de 
handebol da UnB foi o campec'lo do 
torneio da cidade; cinco dos 14 joga­
dores s.1o da seleç.1O; porém, por n<lo 
serem atletas de um clube comunitá­
rio, não poder.1o disputar o Campeo­
nato Brasileiro de SeleçOes", protesta 
Eduardo. Existe, ainda o problema de 
verbas; as vendas de camisetas, saco­
las, toucas e maiôs, Que eram uma 
fonte de renda para a AAAUnS, foi 
desativada por falta de interesse. "A­
pós os jlUnB's vamos pensar nisso. 
Precisamos levantar todos os custos 
do projeto e levarmos à reitoria. N.1o 
temos perspectivas de Quando (e se) 
conseguiremos atingir nosso objeti­
vo", conclUI Wágner 

MARCOS PINHEIRO 

NestE' çrE'scE'nte apoio da­
do ao esporte pelas empre­
sas, as universidades nilo t~rn 
como prender seus melhóres 
atletas a competiçOes amado­
ras cujo único incentivo é a 
dediçaçilo de alguns profes­
sores e técnicos que ainda 
acreditam no talento 
seus estudantes, indepe 
te de qualquer recurso 
derno de treinamento. 
atitude rara num mundo onde 
a cada dia fica mais claro. q41l 
um atleta nilo se faz 5Ó 
boa vontade; os recursos 
nançeiros s.1o indispens"v(. 
Numa sociedade capitali 
n.1ohá como desvincular Q 
quer atividade esportiva d9, 
valor monetário de um atleta 
e da competiç.1o em si. U . 
atleta bem treinado, 
tempo e dinheiro para in 
tir na sua carreira futura, te 
çhançe de mostrar seu vai 
no Pais e no resto do 
participando de torneios 
de o ideal do Bar.1o de Cou: 
bertin, que dizia "o impqr; 
tante é competir e n:lo ven~ 
çcr", nada mais é do qL 
uma lembrança do passado, 

AN DR~A MORAES 

oi.) 

A Caminhada Para Saúde 
Anda Muito Bem. 

Agora, toda segunda às 16:45 hs 
em frente à biblioteca, você tem um 
encontro marcado com a descontrá· 
ção: a Caminhada para Saúde. Uma 
nova mania surgida na UnB para in· 
centivar a consciência e a prática de 
uma vida mais natural. 

Já que aumentam a cada dia os 
problemas provocados pelo stress, 6 
álcool e a má alimentação, valorizar 
essa atividade é uma idéia muito sau: 
dável, não? 

Por isso, se você também acha 
que em matéria de saúde muitas coi­
sas andam mal, dê o primeiro paSSO'e' 
venha participar. 

Afinal, esse é o melhor caminho. 

Diretoria de Ação Comunitária· SSC/AER 

, 
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8 Campus 

;~ RAdio UnB está em estudos aqui no ministério das ComunicaçtJes. O processo está sendo analisado 
e minha boa vontade para conceder é total. Faltam os estudos técnicos e os aspectos legais ". 

ENTREVISTA 

sou um ro ressista' 
o mínistro das Comunicaç(Jes do Caverna José Sarney, Ant6nio 

Cu/os MdIla/hdes, 60, baiano de Salvador, formou-se em medicina, 
'oi redator de jornal, mas acabou seguindo uma carreira po/ftica que 
not<1bilizou um estilo passional e corpulento de defender suas cOl1vic­
çCes. Começou como deputado estadual pela Bahia em 1954, tendo 
ainda sido eleito duas vezes como deputado federal pela Uni.tlo De­
mocrAtica Nacional (UDN), Em 67 foi indicado prefeito de Salvador, 
caf"llo Que exerceu até 70. Por duas vezes foi governador bi6nico da 
Bbhia, consolidando sua imagem de cacique local. 

Conspirou contra JoJo Coulart e encontrou perfeita identificaçao 
no rel(ime militar, até Que na sucess.tlo do preSidente j030 Fil(ueiredo, 
mudou de camisa e usou sua bagagem polftica para ocupar um posto 
challe na NOVil República. Com a derrota do seu candidato, MArio An­
dreazza, na convençdo do PDS, ele se recusou a apoiar o nome de 
Paulo Millul e liderou a migraç30 dos andreazzistas para Tancredo 
Nelles. Foi Quando, em resposta a um duro discurso do entdo ministro 
~ Aeronáutica Délio de Mattos, Que acusou os dissidentes de traido­

res, ajudou a desanuviar um ambiente tenso por rumores em torno de 
uma PQSsfvel intervenção militar. 

Nessa entrevista exclusiva conçedida ao CAMPUS, Ant6nio Carlos 
Afdl(alh3es gira sua metralhadora sobre temas polêmicos, analisa o ris­

'0 de um golpe, cnlica o ex-presidente Figueiredo, especula sobre os 
rumos do Coverno Sarney e explica a polêmica em torno da rAdio 
UnO. 

C ampus; A Aliança Democrá­
tica, na prática, já nao existia 
htt alRum tempo. fntllo Qual o 

obietivo do PFl ao denunciar o fim 
dessa Aliança? 

ACM: ~ vNdade. Se n30 existia na 
prSlicll, nao tinha porqup. eslar no pa­
IX'I. foi um movimento importante 
para a vírld do Pais, marcou uma 
época com a eleiç1'l0 de Tancredo e 
SMneye legitimou o ColégiO Eleíto­
ral. 

Campus: A Aliança terminou devi­
do li uma luta por C<lrgos no governar 

ACM: Pode ter sido a última gota. 
Mas nada aconte<e sem que haja an­
tecedentes. tudo isso vinha fermen­
tando. [nUlO, o Aureliano Chaves e o 
Marco ~1aciel resol\lf~rélm Que era 
melhor extin~uir 10go,lá que n30 ha­
vicJ a necessária conviv{lnci.l harmo­
niosa entre os nossos correligionários 
eoPMDS. 

Campus ; Que l1ualificações de'­
v('1lI ter os novos ministros dt, Sar­
ney? 

ACM: O presidente escolhe os mi­
nistros conforme sua confiança .. le. 
vando em conta a lealdade e a com­
lX'\êncicl. Deve ser uma - equipe 
homop:ênea e Que só tenha compro­
missos com ele e com a Nclçao. 

Campus: Como vai a coleta de as­
s Inatur iLS de par I amentares do Pfl de 
apoio ao presidente Sarney? 

ACM. f um tlxito absoluto. Mas es­
se documl'l1to 11.10 {> p,1r.l dividir, ê 
para somar. Uma maioria que seja 
ouvida no partido. O que acontece 
no PFl. às vezes, e sempre no 
PMDB, é que él cúpula decide sem 
saber o sentimento das bases. 

Campus: O PF L corre o risco de 
uma ruPtura? 

ACM: N30, porque quem está ã 
frente desse documento sou eu, 
quem toma eiS assinaturas sou eu e eu 
nAo deselo o rompimento. Ao contrá­
rio, desejo forl.1lecer com isso o pre­
sidente do PFL Melrco Maciel. 

Campus: Mas ele n30 assinou o 
documento. 

ACM: N30 e açho até que ele é 
contra Se ele pudesse até impediria 
as assinaturas. Mas é um documento 
das bases e que não visou ferir o se­
nador Marco Maciel. As discordan­
cias sao normais. 

Campus: A busca de assinaturas 
individuais e nao partidárias revela o 
f ato dos lideres n1'l0 estarem mais re­
presentando seus partidos? 

ACM: Nao. Se o presidente pede 
para se livrar de quaisquer elementos 
que estejam emp{'rrando a sua atua­
Colo, fica muito individual aceitar ou 
nao. Nao se fere os partidos na medi­
da em que todos assinem o docu­
mento 

Campus: Há uma reforma partidá­
na em curso? 

ACM: Após a Constituinte é 
posslvel que haja porque nao há par­
tido no Brasil onde não haja descon­
tentes, sobretudo no PMDB, que está 
cheio de frentes. Quem é maior ge­
ralmente perde mais. 

Campus: E no PFll 
ACM: No PFl as crises sJo muito 

superficiais. No PMDB sao mais pro­
fundas, porque sao sempre ideológi­
cas. O prL nao tem nenhum compro­
misso co'" a demagogia, 

Campus: O deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG) afirmou que o 
ri/. "ao deixa o Cavemo porque tem 
forte "IIOC,l(.1O governista". 

ACM: Todo partido que n30 tiver 
vocaÇao governista é um partido sui­
cida. Chegar ao governo é um dever 
de todos os partidos e sair do governo 
s6 Quando o povo n30 quiser mais. 
Estamos no ~overno porque elell,e­
mos uma grande bancada. O deputa­
do Bonifácio de Andrada, que iA foí 
governo muito tempo, pode ter suas 
saudades. 

Campus: E vocaç1'l0 Sdrnersta, o 
PFltemr 

ACM: O presidente Sarney tem se 
portado dignamente, com a maior 
decência, dando ao cargo a dignida­
de que ele havia perdido em virtude 
do seu antecessor nao levar muito em 
conta essas coisas. f um crédito que 
o presidente Sarney tem. r necessário 
Que deixem o homem trabalhar, sem 
ficar preso a falsos compromissos. 

Campus: O PMDB está deixando o 
preSidente governar? 

ACM: Francamente, o PMDB alRu­
mas vezes atrapalha. Eles podem 
achar do mesmo modo que o PFL é 
Que atrapalha, o que é uma coisa na­
tural na polftica. 

Campus: O ex-presidente Joao Fi­
gueiredo divulgou no último dia 14 
um documento em que critica dura­
mente o Roverno Sarney. Quais sao 
as intenções dele? 

ACM: Confesso que nem é bom 
falar sobre as pessoas Que pediram 
para Que as deixassem em paz, que ° 
povo as esquecesse. O povo já o es­
Queceu, mas ele está arrependido do 
que disse e quer aparecer a todo cus­
to. Está dando uma demonstraçao de 
pouca saúde mental Ele n1'l0 tem ne­
nhuma vocaÇao para comando e isso 
ele mostrou como presidente. Não 
pode sequer estar comandando algu­
ma coisa contra o governo. Falta-lhe 
credibilidade. Tenho a impressao Que 

ele quis fazer um auto-retrato Quando 
rediRiu esse manifesto. 

Campus: Há riscos de um golpe 
militar? 

ACM: Se eu disser que isso é im­
posslvel vou estar faltando com a ver­
dade, mas é muito improvável. O 
PaIs amadureceu e as Forças Arma­
das nao tem o interesse em tomarem 
o poder. Mas nao devemos abusar 
desse propósito e tornar o paIs inviá­
vel. E os homens públicos tem a obri-

mulaçao da justiça, a fim de Que ela 
pudesse dar ganho de causa àqueles 
canais cujas concessões retiramos 
para reexame. Assim, tivemos que fa­
zer e estamos fazendo reexames. Al­
guns casos tem sido favoráveis e ou­
tros continuam sendo examinados. 

Campus: Qual é a melhor maneira 
de fazer essas concessões? O Conse­
lho Nacional de Comunicação? 

ACM: A melhor maneira seria a 
que vigora, com objetivo e critérios 

"O ex-presidente Figueiredo deu uma 
demonstraçélo de pouca saúde mental 

e falta de credibilidade" 

gaçao de viabilizá-Io. O pronuncia· 
menta referido foi isolado. 

Campus: E as articulações de al­
guns cívis e militares ligados ao últi­
mo governo, envolvendo nomes co­
mo o do ex-ministro Délio Jardim de 
Mattos, da Aeronáutica? 

ACM: Entre Délio e Figueiredo, 
nao sei qual dos dois está pior, 

Campus: No inIcio desse governo, 
o sr. criticou muito os métodos de 
concessões de canais de rádio e TV 
utilizadas pelo último presidente. O 
que foi feito em termos de revis1'l0f 

ACM: Houve um parecer do con­
sultor Darcy Bessone Que impediu o 
meu ato de anular todas essas con· 
cessões. Ficamos dependendo da for-

tratados pelo Conp:resso, Nós seria­
mos cumpridores dos critérios esta­
belecidos pelo Congresso. 

Campus: Foi negada a concess1'l0 
de um canal de rádio para a UnB? 

ACM: N30. Está em estudos aqui 
no ministério. Houve uma bruta con­
fusao, pois pensaram Que o canal ha­
via sido dado para o governo do Dis­
trito Federal. Mas o processo está 
aqui sendo estudado. 

Campus: Qual é a viabilidade r 
ACM: A minha boa vontade é 

enorme. Faltam os estudos técnicos e 
os aspectos legais . No momento QUI' 

esses dois pontos ficarem convergen­
tes para Que eu possa proceder, n30 
há dúvida Que eu procederei, 

Campus: Entao, da sua parte a rá­
dio está garantida? 

ACM: Nao digo que está garantida 
porque a minha parte é muito ligada 
a esses organismos. Mas a minha boa 
vontade para conceder é total. 

Campus: O sr. vê com bons olhos 
rádios e TVs universitárias? 

ACM: Vejo, contanto que elas nao 
proliferem demais. Não pode haver 
rádios demais porque se estará impe­
dindo o público de ter a rádio que ele 
quer. Mas nao vejo empecilho al­
gum. 

Campus: Inclusive para a rádio 
UnB ... 

ACM: Eu não enxergo nada contra 
isso. 

Campus: [ a confusao gerada? 
ACM: Nao examinaram sequer o 

número do canal, Que nada tinha a 
ver com o Que a universidade estava 
pretendendo. Eles pensam que o ca-
nal foi dado. ' 

Campus: Por Que o canal ela UnB 
ainda não saiu entao? 

ACM: Essa medlnica em relaçao 
aos estados é muito mais fácil do Que 
em relaçao às universidades. Em to­
dos os estados, territórios e mais o 
Distrito Federal, a legislação faculta 
Qlle eles tenhám sempr~ ~a r~dic 
ou uma televisao. Em alguns casos só 
podemos dar a rádio. 

Campus: Já nao existe a Rádio Na­
cional? 

ACM: A Rádio Nacional é da Ra­
diobrás, do governo rederal. Nada 
tem a ver com o governo do Distritc 
Federal. Sao coisas distintas 

Campus: Como o sr. analisa as 
universidades brasileiras hoje? 

ACM: A universidade se transfor· 
ma na medida em que as gerações 

também vão se transformando. A 
universidade do meu tempo é bem 
diferente da universidade do seu tem .. 
po. 

Campus: Há uma intençao nao re .. 
velada do governo de promover uma 
gradativa privatizaçao do ensino? 

ACM: Sou por ambas as universi .. 
dades, pública e privada. Mas na ho· 
ra que formos fazer as contas, vere .. 
mos que infelizmente os alunos das 
universidades públicas saem muito 
mais caros. Temos Que democratizar 
o ensino par que o POyO tenha acesso 
A universidade, seja pública ou priva­
da. O que nao se compreende é que 
pessoas que podem pagar o ensino 

!, 

superior fiquem na universidade sem 
pagar. 

Campus: Os recursos públicos de­
vem ir exclusivamente para as esco­
las públ icas? 

ACM: Devem ir basicamente para 
as escolas públicas. Mas o ensino pri­
vado nao pode ser proibido ou invia­
bilizado . Nós infelizmente ainda te­
mos a mania de ser o pais dos douto­
res. Aqueles que não tem o curso su­
perior, mesmo muito competentes, 
n1'l0 conseguem galp:ar postos nem na 
administraç30 nem na empresa priva­
da. Deveria haver algumas coisa an­
terior ao curso superior que desse um 
status para as pessoas se desenvolve­
rem também. 

Campus: O sr. concorda com a 
proposta do relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) que prevê 18% para a 
educação? 

ACM: Não e não estou de acordo 
com muita coisa do relatório Bernar­
do Cabral. Ele próprio nao está de 
acordo por nao ser responsável por 
muita coisa que tem lá, embora seja 
o relator. Ele foi enxertando de acor­
do com a hora e a conveniência. O 
povo brasileiro vai ter uma grande 
decepçao na hora em Que ele ver 
promulgada a Constituiçao é tida er­
roneamente como uma panacéia!"Ao' 
contrário, da maneira como ela está 
sendo feita vai aun1el1lar nlUillJ oc. 

problemas. Estamos dando be­
neffcios em uma Quantidade fora da 
realidade e nao vamos ter receita su­
ficiente para cumpri-los. Vai ser uma 
frustraçao muito séria e é preciso 
muito cuidado com isso , 

Campus; Como o sr. vê a imprensa 
brasileira hoje? 

ACM: Eu sou um viciado em jor­
nal. Sou um devorador de jornais. 
Leio todo o dia 05 jornais. Vejo sem­
pre a imprensa muito bem. Ler um 
bom jornal é o meu passatempo pre­
ferido. Infelizmente, entretanto, per­
co o tempo de ler bons livros. 

Campus: O diploma de jornalismo 
deve ser obrip:atório? 

ACM: Jornalismo é uma vocaç30. 
Nao deve haver exclusividade. Os 
grandes jornalistas do Brasil nunca 
passaram por uma escola de jornalis­
mo. Não concordo com a obrigato­
riedade do diploma. Fazer jornal é 
nato. As pessoas nascem ou nao nas­
cem jornalistas. Na escola ele pode 
aperfeiçoar isso. 

Campus: Como um devorador de 
jornais, o sr. enxerga uma censura 
editorial dos donos dos jornais Quanto 
às notfcias que chegam ao público? 

ACM: Nao, pelo contrário. Açho 
Que os iornalistas fazem mais do que 
aquilo que os donos desejam. Os jor­
nalistas mandam mais do que os do­
no~. 

Campus: O sr. já se aborreceu com 
alguma noticia a seu respeito Que não 
correspondia à verdade? 

ACM: Essa chateaçao n30 é diária, 
mas é pelo menos semanal. Eu engu­
Ia e Quando o sujeito é meu amigo eu 
telefono para ele. Continuamos ami­
gos e ele continua recebendo meus 
"offs" (notfcia sem a divulgação da 
fonte). 

Campus: O governo Sarney é acu­
sado de comportar muita gente vin­
culada ao movimento de 64 e ao regi­
me passado. Rotula-se o governo de 
conservador. O sr. é um conserva­
dor? 

ACM: Me conSidero um homem 
do meu tempo, sou progressista e de­
mostrei isso quando p:overnei a Ba­
hia. Lancei uma geração de jovens 
administradores competentes Que es­
tão espalhados por aI. Lancei vários 
POlfticos, alguns até meus adversá­
rios hoje. Aqui no Ministério das Co­
-municaçOes, Quando eu cheguei, a 
base era militar. Eu diminui esse nú­
mero acentuadamente e hoje existem 
muito poucos. 

Campus: Como tem se portado o 
atual governador do seu estado, Wal­
dir Pires? 

ACM: Eu nao trato das coisas da 
Bahia fora da Bahia, mas o povo 
baiano nao está vendo as coisas bem. 

Campus: O sr. planeja vôos pollti­
cos mais altos? 

ACM: Nao, acho que já tive na vi­
da muito mais coisa do Que mereço. 
Quando terminar o governo Sarney 
eu terei duas alternativas: encerrar a 
minha vida pública ou me candidatar 
talvez ao Senado. É uma coisa de que 
eu gostaria. 

RIC ARDO MIRANDA FILHO E 
GIUlIANA MORRONE 



UnS • BIBLIOTECA CENTRAL 
Jornal-laboratório 
do Departamento de 
Comunlcacão 
daUnB 

2- Quinzena de outubro de 87 - nO 108 

~llGOSllLZ 

inistro uer 
• 

arra 10 , 
a n 

F 

"A minha boa vontade de conceder a rádio 
UnB é total". Essa frase 

SOci surpreendentemente vinda do ministro das Comunicações, 
Antônio Carlos Magalhaes, sempre tido como um obstáculo a essa 

pretensdO da comunidade universitária. Esse e outros ternas 
polêmicos 5dO tratados em entrevista exclusiva . (Pág. B e opinião 

pág.2). 

EUNICE ANTUNES 

E s 

RIA E DESCONTRAÇÃO 

n ts' 5 
Os jogos intenlPs estão 

agitando él un iversicJclde. 
É uma pena que a E>mpolgação dos jogadores não 

seja correspondida pela torcida que tem 
aparecido muito pouco. Acompanhe aqui alguns 

destaques da primeira fase. (Pág. 7) 

Nem sempre 
por amor 

ao esporte 

Durante os jogos, a descontraç<lo dá lugar à raça 
e à garra 1 udo sempre em busca da vitória 

As competições 
universitJrias jé.1 nc10 
despertam o interesse dos 
atletas. Como nClo hé.l 
dinheiro para patrocinar os 
tretnampntos e a boa 
preparaç;Io física, elps 
acabam trocando o csportp 
amador pela 

profissionaliLaçao. E. 
enquanto os clubes e 
empresas aumentam o 
incentivo ao esporte, os 
iogos universitários estão a 
cada ano mais fracos ... 
Quem sai perdendo nessa 
história? 
(pág. 7). 

T I v 
Brasília no 
escurinho 
do cinema 

A 

O 20° Festival de Brasíl ia retoma o brilho de anos 
anteriores e o público respondeu lotando o Cine Karim. 

A presença de longas marcantes, como "Anjos da Noite" 
e "leila Diniz", o contra-ataque dos curtas, os debates 
no Hotel Nacional são uma das causas da recuperação. 
Uma grande questão atravessou o evento: com tantos 

festivais pelo País, qual deve ser a "cara" deste? 
Veja na página 6. 
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Campus 

estival de Brasília: 
Os filmes fazem a festa 

o Cint" Karlm todo r4"fonnado, de 
fria nova Italiand ~ projf'tores de llim­
pada knon. Canhoes de luz dentro 
docinfma 4" um casal de apresenta­
dore brincando com o público. Gt>n-

• muita gE'tlte, lotando a .sala e fa­
nndo a maior festa. QualQtJ('r dúvi­
~. ('SI.1 no Aurt\lio: festival Quer di­
ZH lUande f~. 
I Man:o AntOnio Cuil1léllr~. um dos 

Orxanizadores do 2(1J f t'Stíval de 
Ikasllia do Cirll'f1\a Brasileiro, nc10 
hesit.irm dizer que este é o ano do 
ft.nascimMto. Tltulos importa'lt4"S na 
~a cofnpt'(itiva em 35mm, um 
~ paint"1 da rt"alidade nacional 
'Óól bitola 16mm. abrangendo das bru­
xas de se a um rt"trato de Olinda. ga­
r.mCem a pr~a do público. A pr-o­
JCfamaç.ao st' complt>ta com o festi­
valzinho, este "no ~ando 
Mauricio de Souza. debates com os 
realizador4"S 4" UI1léll mostra de cinel1léll 
:latino e de e"press3o portURut'Sa. 

Mas ele se quei"a da eterna falta 
de verbas, "que impossibilitou a rea­
lizac.ao dos encontros de cineclubis­
ias e Pt'SQuisadores. evt>fltos que aju-
4am a caracterizar o festival como de 
Írabalho, derefle,,3o. E rsta discus­
s.\o acaba r4"Svalando para a polltica, 
&da a pro"imidade com o podE"t- Que 
• cidade oferece". 

AimportJncia da busca de um peor­
(il para o f estival se explica pela pr-o­
lifer;JÇ3o dos festivais no Pais. Em 
Brasflia, os participantes do f orum de 

OrRanizadores de festivais Brasilei­
ros de Cint"ma se reuniram para dis­
CUlir, entre outras coisas, a elabora­
c.ao de um calend.Vio que compatibi­
lize as datas. procurando até aprovei­
tar as mais siRnificativas para render 
hornenaRens ao ciOel1léll brasileiro. 
Este call"OdMio e uma visao conjunta 
dos festivais, que inclui dados es­
tatlsticos. ser30 divulgados no Fest -
Rio. 

Pedro JOf'Re de Castro, repr-esen­
tante da Embrafilme no Forum. diz 
que no FestRio as discussões vao se 
dedicar aos festivais isoladamente, 
tentando dar uma "cara" para cada 
um deles. "Eu penso que o caminho 
para isso passa pelas atividades para­
lelas. 8casilia faz o encontro de pes­
quisadores. Gramado o de crlticos e 
autores de trilhas sonoras, em Forta­
leza s30 os rot~iristas. O curta asse­
gurou seu espaco na Bahia e no Ma­
ranh.1o. enquarlto no RioCine as dis­
cussões sobre mercado sao tradicio­
nais" completa ele. 

Este racicxlnio se reflete na selecClo 
da mostra em 35 mm, Que rl'sgatou a 
força de anos anteriores. Wilson Bar­
ros trouxe seu pr-emiado ,. Anjos da 
Noite". aprf'Sentando UI1léll lingua­
gem de rupturas, o filme frcllUOenta­
do espelhando a frClWf1('ntacao da 
noite. Para ele, a mostra é sobretudo 
het~a, seis filmes com pr-opos­
tas próprias l' completamente dife­
rentes entre si. 

Jo.ao Batista de Andrade faz a slnte­
se: "A pequena prodUC.'lO nao permi­
te uma selecao l'stilrstica para os fil­
mes . /: natural Que sl'jam obras com 
prOPOStas diferentes". Participando 
pela quarta Vl'Z do Festival, ele de­
fende a politizacao através de deba­
tes e Mcontro de entidades de classe. 
E a polrtica é o pano de fundo de seu 
filme, "O PaIs dos Tl'nentes". onde 
um atormentado general da reserva, 
remanescl'nte dos movimentos te­
Ilf'fltistas. vive uma profunda crise 
existencial. vendo a frustraçao de 
seus ideais. Joao Batista fez um filme 
de i~ens apuradas, com a forte 
presenca dt" Paulo Autran no elenco. 

Hl'tlT1clno Penna. Que rodou seus 
primeiros curtas l'm Brasflia, destaca 
também a importllncia cultural do 
Festival para a cidadl', o contato Que 
se estabelecl' entre público. imprensa 
f' col~. Ele aponta a producao es­
cassa como culpada pela repeticao 
de filmes nos festivais e anuncia 
idéias e encqntros com ministros para 
discutir a distribuiçao no interior e 
exterior. "Fronteira das Almas", seu 
filme. Coi rodado na Amazônia e trata 
da questao agrária. Suzana Goncal­
V4"S. ex-atriz de Iv. volta a atuar de­
pois de muitos anos longe das telas, 
num filme Que n.'lO faz denúncia, e 
sim busca a emocao. 

Os curtas esbanjaram criatividade, 
mostrando a revalorizac;3o do gênero 
e provocando reacOes na platéia du-

rante a exibicao. Ana Maria Maga­
lhaes, que em "O Be~" contou com 
muito brilho a história de uma louca 
relacao Mtre mal' e filho. aposta no 
curta e destaca Sl'U caráter de escola. 
Fred Confalonieri, Que agradou bas­
tante com sua vis30 bem humorada 
da rnat'Kinalidade l'm "Churrascaria 
Brasil". atribui a maior Qualidade a 
um amadurecimento dos curta­
metragistas. Ambos QUl'rl'm partir pa­
raolonga , 

Carla Camurati estreou na direcao 
com "A Mulher Fatal Encontra o Ho­
mem Ideal" l' mostrou talento. Com 
e"celente acabamento formal e ten­
tando soluCOes novas na linguagem. 
o filme ilustra a volta à ficCao e a pro­
duçao bem cuidada que estao f azen­
do o curta voltar a ser curtido. 

O 2CP Festival de Brasllia refletiu 
um momento fértil do cinema nacio­
nal.. de alto nlvel dl' produc;3o, Que 
trouxe de volta o público. Caminha 
para ter um perfil político. de refle­
do para uma classe Que 'cada Vl'Z 
mais se pensa como indústria. Por is­
so. foi também uma grande festa. de 
clima dinllmico l' criativo. instantes 
de poesia marcada a luz n05 fot~ra­
mas. Que venha o próximo! Até lá, é 
ver ou rever est4"S filmes Quando en­
trarem no circuito e"ibidor da cida­
de. Afinal, o cinema é um festival! 

lUIZPIU 

.~ia Uf1Jil loucura dizer que Festi­
val de Cinema em Brasflia n30 dJ pé. 
Este ~ o viR~imo. O Festival de 
Bras/liiI deve continuar acontecendo' 
porque é um incentivo a todas as pes­
soas que fazem cinema e ~ muito 
bom para o público de Brasllia, que 
d.f sempre can!nle de reillizilCoes 
culturilis. F,illhils s30 normais, sempre 
dContecem. 

Paulo Autran - ator 

Ana Maria Maplhaes, Marco Altberg e Pedro JorRe de Castro participam 
de um debate. O Festival busca um perfil polltico pela via da discussao. 

Cineastas se ajudam em Sampa 
• O cine Karim é Uf1JiI porcaria. Nao 
tem 54la de espera, n30 tem espaco. 
O /lOvemador Jos~ Aparecido tem di­
nheiro para dar banquete todo dia, 
mas n30 tem dinheiro para providen­
cÍilr ar condicionado para o dne 
Brasllia, Que é muito melhor que o 
Killim. Os filmes deveriam ser vir­
gens. n30 deveriam ser conhecidas 
em outras lugares ou em outras festi­
vais. 

O novo cinema paulista nao te(1. 
Um. idenlidade. apesar de seus fil­
,ineS terem alguns pontos em comum, 
dentre .. Jes a r~ic30 de alguns no­mes na maioria das fichas técnicas. 
Um t'"t"fllPIo disso pode .ser encon­
trado no 2CP restival de Brasllia do 
Cinema 8casill'iro. onde o nome do 
Çhico Bot .. lho, diretor do filme Cida­
de Oculta, "hors concours" do festi­
val do ano pas~, apareceu como 
produtor de um curta, fotÓRl'afo de 
Dut1o, c.\mera de um lonRcl. além de 
r"SIar presente em várias listas de 
itlUedecimentos . 

Segundo o próprio Chico Botelho, 
essa constllncia dos nomes nos filmes 
paulistas se dá por causa de elemen­
ios comuns na formaç.1o desses ci­
rM:astas. O principal fator dessa inte-
1Uac30 é a própria escola de onde 
~Iram; a ECA, Escola de Comunica­
cOes e Artes da Univ('fSidade de 5.10 
P .... o. onde se encontravam para dis­
cutir o cinema e acabaram formando 

AS 

uma associa(:ao da classe. a APACI, 
Associaç3o Paulista de Cineastas. 

Hoje, a maioria <lesse pessoal da 
ECA. já na faixa dos 30/40 anos. tllm 
suas pequênas produtoras, que ficam 
prõ"imas uma das outras. na Vila Ma­
riana, S.P. Dessas produtoras salram 
filmes corno O Olho Mágico do 
Amor, O Caminho das Indias, Janele. 
Marvada Carne. Cidade Oculta. etc. 

Esses filmes n30 têm nada a ver en­
tre si, n30 formam um movimento 
corno o Cinema Novo, assim como 
n30 têm uma proposta estética. Se­
.undo Wilson Barros, diretor do lon­
Jta Anjos da Noite, o que se estabele­
ceu foi uma pr-oposta polltica. de for­
talecimento da classe e ajuda mútua, 
corno por exemplo, quando sobra 
m.1IU'ético de um filme. o cineasta 
passa para outro, e sobrando desse. 
também passa para outro, o Que aca­
ba barateando as producOes. 

Outro ponto em comum na pr-odu­
c30 pulista é o apuro técnico dos fi 1-

mes. primando sempre pela fotr~ra­
fia. cenOjUafia, montagem e som. Es­
sa producao é conseqüência da pró­
pria formacao/geraç.1o. já Que 
salram de uma escola que teve os 
melhores equipamentos de sao Paulo 
para um espaco dominado pelo Ci­
nema Novo. onde valia a idéia na ca­
beca e a cllmera na mao. "Nao temos 
nenhuma relac.1o edipiana. nem 
mesmo com a Vera Cruz", afirmou 
Wilson Barros. 

Nem por isso formou-se um gueto 
do pessoal da ECA. Já que nao e"iste 
uma proposta ideológica. militante, 
de como fazl'r cinema, houve a apro­
ximac.1o com cineastas de outras for­
macOes/geraçOes, corno Joao Batista 
de Andrade, Hermano Penna, Denoy 
de Oliveira e outros, que com a APA­
CI RMantiram o espaço no cenário do 
cinema brasileiro. 

PAULO CABRAL 

uio Pires. escritor e jornal ista 

• Brasllia recebe bem as filmes e as 
pessoas ~volvidas neles. Estes pr0-

blemas dé exibiç3o, como a troca de 
ordem dos rolos de a/RUns filmes, sdO 
coiSiJS normais que podem acontecer 
em qualquer festival. O que eu iJChei 
6Iimo ilQU; em Brasllia ~ que o povo 
protestou, tomou Uf1JiI posiC30 e o fil­
me Que sofreu problemas na sua exi­
bica0 serJ repetido. E isto ~ bArbarof 

Carla Camurati - atriz e diretora. 

Em busca do fôlego perdido 
A lei de reserva de mercado para 

os curtas se mostrou uma faca de dois 
1WfI"eS. Por um lado fOla assegurava 
2/3 do mercado exibidor. mas por 
outro lado acabou por levar este mer­
cado a produzir sem qualidade para 
cumprir a lei. O curta ficou chato. 
Perdeu a criatividade, abandonou a 
E'llPefimentaç30. Burocratizou-se. 

Mas ' n30 fot isso que se viu em 
Brasllia. "Churrascal"ia Brasil", de 
Fred Confalonieri. é um exemplo. 
Trazendo penonagens marginais. pi­
vetes de um morro do Rio, o curta 
conta a admIrac30 deles pelo bandi­
dIo e sua vontade de ser como ele. 
P.ra isso tentam um assalto na chur­
r.asaria onde um deles trabalha. A 
narrativa humorada mostra as peripé­
cias do JVUPO e tem '--1l final sor­
PiE'E'udere, evitando o maniquefsmo 
e oiS ~ definitivas, 

Ana Maria MaRalhaes também se 
des&acou com "O Bebf", tratando da 
cumplicidade m.tRica entre os recém­
n.15Cidos e suas m3es. Um bebê que 
começa a falar aos dois meses. lê 
ShakespNre e 1fvce. mas que com­
partilh.1 esse seiIredo apenas com a 
mae. O contraponto se dá éJl.ravés da 

~ entre a avó e a mae do be~, 
de onde a diretora tira situações en­
."acadas. Ana Maria encara e vence 
o desafio de diri.ir uma crianca de 
apenas 60 dias. que acaba se desta­
cando num elenco basicamente fe­
minino. já que o filme nc10 se prOpõe 
a tralar do que rola entre o pai e o be­
bê. ' 

( também assinado por uma mu­
lher outro curta que arrancou aplau­
sos. c.ta C .... ati trouxe uma paró­
dia de conto de fadas. onde uma li­
xeira se transforma numa linda starlet 
mas pap '--1l preço por isso. No fi­
nal, ela se apaixona por um Rala, 
mimlra alucinada de Elvis com Zé 
Bonitinho. e tem uma wande surpre­
y. Jopndo com os mitos e a utiliza­
cIO por eles dos mfdia - a TV é ele­
mento importante no filme, Carla fo­
towafou em preto e branco e buscou 
urna I~ própria. utilizando 
muita m6sica e ~ aqúeIas cartelas 
de filme mudo. Promis5or: ela estréia 
RiI direçao com este "A fWllher Fatal 
Encontra o Homem Ideal". 

LUIZPlU 

~ 

c ! - -- "-
Fred Confalonieri durante as filmagens 

"Churrascaria Brasil". Afinado no ritmo de pr-oduç.1o 
e aiopndo com humor. o filme awadou. 

louisl! 
Cardoso 
revWe 
l~ila 
~grande 
iIIIUiIC30 

A Vida Segundo 
Leila Diniz 

Quinze anos após a sua morte. lei­
la Diniz reaparece. arrastando 60 mil 
pessoas para as 10 salas de projeçao. 
no Rio de Janeiro, logo na primeira 
semana de exibicao. Quem cita esses 
números com bastante satisfacao é 
Luiz Carlos Lacerda, diretor do longa 
Que leva o nome da atriz, participan­
te do 2CP Festival de Brasllia do Cinl'­
ma Brasill'iro. 

O projeto do filme comecou a ser 
pensado somente dl'z anos após a ex­
pl0s3o do jato que trazia leila da 
Austrália. matando muito precoce­
mentl' a nossa "revolucionária sem 
bandeira". "Só depois dessl' trabalho 
é Que eu pude perceber as mudanças 
que vieram em conseqüência de lei­
la", diz Luiz Carlos. "Eu vi Que a mu­
lher e o homem brasill'iro mudaram. 
lei la democratizou a sexualidade. a 
linguagem. Hoje a mulher fala sobre 
sexo abertatnt"nte. e foi leila que co­

isso". 
lui~ Carlos é cha­

de leila 

ami~os em comum, e 
ajudà de ligia Diniz. irma de r~ila." 

O filme é de uma narrativa leve e 
gostosa. Algumas vezes arrisca uma 
tirada cômica mais pertinente ao ro­
teiro do Que à vida da atriz propria­
mente. A mitificac;3O do personagem 
é uma conseqüência até normal 
Quando se trata de uma producao 
desse tipo. mas o tratamento dado ao 
filme vai muito para este lado. Colo­
ca personalidades marcant4"S que 
passaram pela vida de leila rl'leRados 
à uma posiCao superficial e secundá­
ria para ela. como Domingos de Oli­
veira e Toquinho. por l'xl'mplo. Essa 
caracterlstica nonsense costura todo 
o filme. junto com uma imagem e 
som bem apurados. 

Esta posiçao de Bigode se torna 
mais perigosa quando ele se refere ao 
Cinema Novo: hippies viajando em 
lSD. sem a menor idéia do que' est3.o 
fazendo. O fato dele ter sido um cj­
neasta atuante neste período nao ne­
cessariamente impl ica nele ser da 
mesma escola, mas lhe dá credibili­
dade junto aos menos avisados. 
Glaubl'r deve ter se virado pela milio­
nésima Vl'Z em seu túmulo. 

O mais importante é que exista um 
documentário sobre leila Diniz. 
Uma vida meteórica, mas cheia de 
coragem e autenticidade, que muitas 
portas abriu para as mulheres e ho­
mens de sua gera<;ao. e das seguin­
tes. A sua forca jovem e revolucioná­
ria é ainda contemporânl'a, e toca 
fundo os espectadores, mesmo sendo 
90% deles de uma idade que nao 
lhes permite nem mesmo saber quem 
foi esta mulher. Provas disso s30 as 
cartas dei"adas por adolescentes com 
os funcionários dos cinemas aonde o 
filme é e"ibido. Para Luiz Carlos, o 
Bigode, este é 'o maior retomo. 

À noite os anjos 
têm sexo 

Anjos da Noile. filme de Wilson 
Barros. nao precisava do Feslival de 
Brasllia. conforme afirmou seu pró­
prio diretor. Já ganhou em Gramado 
e aproveitou bem a chance de divul­
gaCao pela imprensa nacional. Enca­
bec;ado por uma das constt>laçOes 
mais consagradas do Brasil (Marli ia 
Pêra. Antonio Fagundes. Marco Na­
nini e Zezé Moita). o filme mostra a 
noite paulistana como personagens 
tlpicas desse cenário. 

De dia eles Irabalham, fim de tar­
de. el4"S affilclm a grimde jornada noi­
te adentro. De manha dizem Qual­
Quer coisa para se livrarem de uma 
pré-suposta culpa. 

Intelectuais. starlets. travestis. mi­
chês. corruplos. I ibl'rtários l' van­
guardeiros. que às vezes nem se en­
contram. formam um painel frag­
mentado. onde acontece uma peca 
de tealro, um filml'. um crime. uma 
performance. uma pesquisa. "cheira­
C<10" de pó e muito sexo. Quem nao 

aparece transando. pelo menos diz 
Que gosta. 

O filme é um filme. é um filme, é 
um filme. Numa das gags mais inte­
ressantes. a personagem de Marllia 
Pêra, ao se cansar de procurar um tá­
xi. propõe para o seu garotao fecha­
rem os olhos e fingirem que. estao no 
cinema. 

Corta. 
Aparecem os dois acendendo a luz 

do apartamento dela. bem safadi­
nhos. 

Infelizmente o público do Festival 
de Brasllia nao pôde ver essa meta­
magia, porque este rolo veio com as 
partes Irocadas. Culpa da lIder. 

Marllia Pilra deveria participar 
"hors Concours" nos festivais. 

Wilson Barros fez o filme. Que era 
o que l'1l' mais queria, estudou para 
isso, e ganhou pela primazia de um 
primeiro grande trabalho nada preco­
ce. 

PAULO CABRAL" 

MARMELADA? 
fantasma dos festivais 

Todo festival que se prezl' traz 
consigo um fantasma, a famosa 
"martnt"lada". Afinal. uma premia­
C<10 nunca agrada a todos, e os per­
dedores sempre l'ncontram argumen­
tos para serem usados contra os jura­
dos. E o Festival de Brasil ia? Há mar­
melada aqui? Já houve algum caso 
público e notório de "armaçao" para 
dar a y.it6ria a algum filme? 

Segundo a jornalista Maria do Ro­
sário Caetano, "injustiças em festi­
vais vao acontecer enquanto o mun­
do for mundo" . Ela aponta pelo me­
nos duas vitórias Questionáveis, e por 
coincidência. as duas envolvendo o 
cineasta David Neves. A priml'ira vez 
em 1969 quando seu filme Memórias 
de Helena derrotou Macunarma. de 
Joaquim Pedro de Andrade, um dos 
filmes mais importantes do cinema 
brasileiro. Nem precisa dizer porque 
foi uma vitória questionável. basta 
perguntar às pessoas Quem já viu 
Macunalma e Quem já assistiu 
Memórias de Helena. 

Dez anos depois. David Neves re­
petiria a dose ao vencer com o filme 
Muito Prazer, dois grandes filmes, 
Prata Palomares e Pais de sao Sar~. 
o documentário mais importante de 
Wladimir de Carvalho. Ao ser per­
guntado sobre esse episódio, Wladi­
mir respondeu que certos resultados. 
.ao longo da história do Festival de 
Brasllia. derivaram mais da linha de 
pensamento e do comprometimento 
dos jurados com setores do gOVl'rno 
do que de alguma" armacao" preme­
ditada. 

Essa parece ser a opiniao da maio­
ria das pessoas que já se envolveram 
com o Festival de Ilrasilia. O cineasta 

Pedro Jorge, idealizador e diretor do 
restival de Cinema de Fortaleza. ga­
rante qUl' o Festival de BrasIl ia é um 
festival sério. mas ressaltou que os ju­
rados Sl'mpre sofrem pressOes na ho­
ra da prl'miac30. "Há press04"S para 
premiar e para nao premiar um filme, 
e essa é a pior forma de press30 por­
Que age como a censura, reRulando o 
que deve e o Que nao deve vencer" . 

Em 1980, por exemplo. o I\lImarati 
fez um "Iobby" em favor de tduardo 
Escorei, que concorria com o filme 
Ato de Violência. Os tempos já eram 
outros e os jurados também. e a ba­
lanca acabou pesando para o lado de 
Jorge Bodansky. vencedor do ano 
com Iracerna_ Mas esse é um caso a 
parte. porque normalmente as pres­
soes s.10 efetivas. e ocorrem em todos 
os festivais. E Qual seria a forma de 
evitar essas articulacoes dos bastido­
res? Pedro Jorge apontou o exemplo 
do F4"Stival de Fortaleza, Que se utili­
za de jurados anônimos. selecionan­
do apenas os filmes a serem exibidos. 
Todos os filmes recebl'm o Troféu 
Iracema. e saem todos vitoriosos. 

Maria do RosArio Caetano também 
coloca uma Questao. Por que con­
centrar a premiacao em um só filme 
se pode haver uma distribuiçao mais 
abrangente? Isso aplacaria um pouco 
a ira dos mais exaltados e talvez evi­
tasse as discussões. Mas a verdade é 
Que toda escolha é dolorosa, porque 
implica em eliminar uns e pr-ivileRiar 
outros. e ninguém gosta de perder em 
um pais onde para montar um filme é 
preciso fazer das tripas coraçao. 

HEuOfRANCO 
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TAMENTO Campus 

Os JogOS Internos estilo dando um novo colorido 
ao Centro Olímpico da UnB, numa festa de inte­
graçilo entre alunos de todos os departamentos. 

Mesmo com os problemas de organizaçao, 
o pessoal da AAAUnB está confiante, com planos 
inclusive de fundar um clube próprio, atenden­
do às exigências de seus atletas, 

ogos Internos 
agitam a UnB 

r,ua 05 freqüPllt"dor," ll1.lis de~a­
vls,ldo~ do Centro OlírnpiL0, d('Vl' 
p,uecer ",tranha ,\ ,\~lta(,1,) quI' vprn 
ocorr<'lldo por I,i 1lt"h'S últimos dias. 
Ao número co~tumelro dI' usu,irlos, 
ti"m se misturado dillt'rso'i " ,ltletas", 
com bolas e r aqu!'h's IM 111,10 . A VP­

lha "C,lntln,\ do Bal,1I10" está quase 
sempre chC'i,l, os C,lmpos de fut<,bol e 
as pi,cilhlS fie,1m IOf,ld,IS, sobrl'tudo 
nos rrnais dI' Sl'lll,ma Nas pistas de 
<ltletismo, ,1ind,1 n,'o t,'o ocupadas, 
treina-se. l. a movinH'l1ta~,'o no CO. 
~e .'sh'ndp t"mb.\m dur,1I1lp ,1 'it'mil­
n,l, no perlodo do almoço ou à noitp, 
,1 partir da..; 18 hord" ht,1 I'l11poll<\a­
Çao deve-se à realízaç,lo dos Jogos 
Internos d,l Unfl (jIUnB's), Que está 
dando novo ,1nimo ,\ Universid .. dl', 
qUl'brando ,1 monotonia da rotmil de 
aulas . 

Com duas st'man<lS de competi­
çõe~, os JlU"B's vilo definindo os pri­
meiros cld5slficadq~ Afêgrril de uns. 
que p.15S,lr .1m para <1 Sl'gulldd r ilSt:', E' 

amda tllm esperdnça de med,llha; 
tristeza de outros qUt', estola fora da 
di~l>uta , AI~uns esportes, como iudô, 
karatt', atleti'l11o f' l1.1t<lÇ.:lO, f'st.lo por 
II1IC1ar suas provas. E nem Sl'lllpre os 
m,lis cotados ,.10 o~ qu~~ vencem : o 
tridtlon. cornpetiçao que exis;w do 
dtleta grande re~i5têm, i<1 e rl'gu I,lrida­
de nas tr~5 1I10dillidade's (nos 10!1.05, 
constitUI de ~50 lI1!'tros dt' Ilataçt'\o, 

9500 de ciclismo e 2.400 de corrida), 
tinha como favorito os alunos dd 
Educaç<lo Ffsica, só que o ouro ficou 
com Leandro, da Engenharia rJor('s­
tal. 

N<l.o há dúvidas, no entanto, que 
5,10 os ('sportes cal et Ivos que ("stt'\o 
agitando mais esta primeira fase dos 
jlUnB's , Disputas acirradas têm se 
verificado d('ntro dos campos d(' fu· 
tebol, gerando até fatos lamentáveis 
como o que ocorreu no logo entrE' 
Dirt'ito e Arquitetura, quando 05 io­
gadores Leonardo f' Roger, se envol­
veram numa briga que poderá Ih!'s 
valer os jogos. Para resolver casos 
como este ou outros recursos pen­
dentes, a AAAUnB instituiu uma Co­
missilo de Justiça, composta por três 
membros (um proff'ssor, um aluno e 
um funcionário), E por falar em lun­
cionário, foi a equipe da AS! UB que 
dominou a primf'ira fase, goleando a 
Administraçao e a Comunicaçao. Na 
parte ft:'minina, Educaçilo Frsica e 
M1AE devem ser as finalistas. No vô­
lei masculino o equillbrio de forças é 
grande: aos virtuais favoritos Educa­
ç!lo Física (campeil em 86) e Engc­
nharia EINrica, somam-se as boas 
equipes da Flsica, da Mecânica, da 
Agronomia, No fE'minil1o, a [dLlca­
Çao rlsica provavelmente manterá o 
titulo A Matemática/Estatística, com 
uma equipe de grande f'statura, é a 

Um arrem esso decisivo nt) 
basquete doS IV )IUnB's 

mais cotada no basquete mascul ino. 
No handebol e p610 aquático, a Edu­
caça0 Física é a favorita. E. finalmen­
te, no tênis, luís Otávio Chabalgoitv, 
da Economia pode "abalar" o atual 
campeao Thomás Motta, da Educa­
Çao Frsica. 

Se por um lado o comparecimento 
de atletas é grande, o m€'smo n<lo po­
de ser dito Quanto às torcidas, Sua 
presença i! rara, sobretudo duante a 
semana. Os horários apertados da 
hora do almoço e a dificuldadE' de 
acesso ao C.O. à noite para aqueles 
que n<lo possuem transporte próprio, 
contribuem para este fato. "Nós da 
AAAUnB entendemos que a hora do 
almoço n.'lo deveria ser sacrificada, e 
a noite i! para se descansar; fazer os 
J/UnB's s6 nos fins de semana disper­
saria o pessoal, devido à longa dura­
Çao; o ideal seria parar a UnB por três 
semanas, para rei'llizar os jogos. De­
ve haver uma sensibilizaçilo que o 
esporte tamb"m é importante", justi­
fica "Wagner Mesquita, membro da 
Comissao Administrativa. "Ec funda­
mentai que todos os Centros Acadê­
micos participem. A falta de mobili­
zaçilo de alguns é que impediu que 
os jlUnB's fossem ainda mE'lhores", 
conclui Eduardo Araújo, diretor de 
handebol dos jogos. 

MARCOS PINHEIRO 

A presença de crianças 
uma nova imagem ao C. O. 

D E -. S T A Q U- E 

Médicos e juízes em campo 
A prírlleira (a5(' dos jogOS Int~'rrlOS 

da Una vai c1wg.lndo ,10 fillll>1ll qua­
se todé1.~ as moddlidad('.s. Os desta­
flues que ap,lIl'C('ftllll "t0 "Clui nClo fo­
ram poucos bO,IS ,I!UdCÔeS Indivi ­
duaiS e col('\ivd~ el11 todos os ('''por­
tes, .l falta de UI11 illcpntivo maior por 
pdrte das torcidas, <1 busca dd Vitória 
em todos os 1110ment05 . Mas para 
Que tudo esh'lil correndo com tran­
oüilidadp, duas pf'(<lS illlporlantps da 
infra-t',trutura da compdiçao vfpm 
curnprrmdo muito bprn 05 seus res­
pectivos Il<Ipí'I~ : d equl!)!' de arbitra­
gem e o serviço mMico, 

Durantp as ft'uniÓt's dt' organiza­
çJo dos jogm, foi solit íl,1(/o .105 Ct'll­
tros A(adfmico5 quI' PllVid,S{'1ll listas 
de <llunos quI' poderi,1Il1 participar 
rompondo o qUelelro de árbitros. In(e 
li/m!'llt!', Il('nhum C,A . se Illilniíes­
tou nesh' sentido Um fato como f'stl' 
~wrou situdçõI>s curiosas como, por 
exemplo, o técl1í< o cid pquip{' f('mini · 
IM de vôlei da arquitetura ter sido o 
juiz do jogo entre seu til11(, e o ela to· 
muni,açAo, após unl acordo ,om as 

adversárias. Apesar de dificuldadps 
çomo esta, as atuações podem ser 
consideradas boas e os iuízes iá estilo 
st>ndo comparados aos bifes do ban­
deli\o: fnos, duros e com nervos de 
aço. Neste sentido, Osvaldo Dorott>u 
De I mondes, que vem" apitando" jo· 
gos de futebol de campo também 
vem se destacando. Antes dt> iniçiar 
cada partida, Osvaldo reúne todos os 
atleta.~ 110 çentro do gramado e ddl­
mita as suas rE'gras: nada de violéncia 
ou desrespeito e reclamações, levan­
do em conta também que n<lo há 
amizade dentro de campo entre ioga­
dores e juiz. "De um modo gNal, 
acredito que os jogos estao SE'nc/o 
tranqüilos", completa ele. Um outro 
problema identifiçado por Airton Du­
tra de rarias, o "Caburé" , é o desco­
nhecimento das regras por parte elos 
iogadores SE' isso ni'lo acontecE'sse, 
haveria menos reclamações. " Acho 
também que a idéia de um quadro 
permanente de árbitros é muito boa", 
acrrsct'nta , AtUillmentf', os juí7es ga 
nham 70 cruzados por partida E' seus 

auxi l iares 40, o que nao é muito para 
Quem está apitando jOgOS sob o sol 
do meio-dia. ''Esperamos que nas se­
mifínais, com a reduç<lo do númNO 
de iogas, as coisas melhorem", com­
plementa Caburé, Que apita jogos de 
futebol de campo e c/e sa lilo. 

A equipe médica formada por alu­
nos dos departamentos de medicina t:' 
enfermagem é um outro pilar desus­
lE'ntaçilo dos jogos. Trabalhando nor­
malmente em duplas, silo facilmente 
identif içados por seu unrforme ver­
melho e o equipamento de praxp; es­
paradrapo, ataduras, água oxigenada 
f' mertiolate. Sob a orientaçi'lo de pro­
fessores da área de saúde, o serviço 
médico ainda nilo enfrentou nenhu­
ma dificuldade mais grave. RE'5ta tor­
cer para que as atuações em coniunto 
de médicos e enfermeiros, árbitros e 
jogadorE's possam manter um recorde 
positivo contra a violência, 

MARC us VINIC IUS 

Entre. 
amadorism 
e dinheiro 
A cada dia que passa os 

programas para o espo rte 
dentro das universidades bra-. 
sileiras reçebem menos hí ­
centivo. Com a diminuiçao 
das verbas para a eduçaçao: 
o esporte sofre mais ainda, fi­
cando cada vez mais relE'ga-
do a um plano inferior. . 

já n<lo há dúvidas de qu'e 
competições, como os JUB's 
(Jogos Universitários Brasilei'­
rosL nao atraem mais a atei1-
Çao de atletas como antes f ~­
ziam. Poucas universidades' 
levam participantes para to­
das as modalidadE's. Na 
maioria das vezes , os melho­
res atletas nao fazem sequei 
parte da delegaçao escolhi~ 
da. 

Atualmente, uma universi~ 
dade nao tem condições eco" 
nômicas de dar um treina­
mento adequado a um atleta 
Que pretende participar de 
competições internaçionais, 
como çampeonatos mundiais 
e olimpíadas. Tal situaç<lo' 
obriga os atletas a procura­
rem clubes, empresas e asso­
ciações que além de treina­
mento com técnicos especia"' 
lizados, ofereçam também 
moradia, alimentaçilo e opor,," 
tunidade de competiçilo com 
prêmios em dinheiro. 

A saudável confraternizaçilo dos atletas do handebol 
depOis de uma disputada partida pelos JOgos Internos. 

Um exemplo do declínio 
do esporte universitário foi ó 
desativamento da equipe da 
GM1A FILHO, uma universi: 
dade particular do Rio de Ja­
neiro, que passou a nao ver 
mais o esporte como um bom 
investimento. Na época seus 
atletas tiveram que pedir so­
corro a empresas que iá esta­
vam inçentivando o esporte. 
O voleibol foi a primeira mo­
dalidade a mostrar a impor­
t.!lncia dos recursos econômi­
cos no treinamento de atel­
tas : o nível das competições 
se elevou e o Brasil passou ,a 
figurar como urna das gran­
des potências do vôlei mun­
dial. No atletismo, o grande 
exemplo é o SESI de Sal,to 
André, afinal de contas, al6m 
de ter em sua equipe o rrW­
Ihor maratonista do País, Elói 
Schleder, conta também Com 
Adauto Domingues (medalha 
de ouro nos 3 mil metros com 
obstáculos e de prata nos 5 
mil metros no Torneio Pan­
Americano de Indianápolisl. 
e Ivo Machado Rodrigeus 
(medalha de ouro na marato­
na do PanJ. 

Você sabe o que 
significa AAAUnBl 

Criada para promover o esporte 
dentro da UnB a AssociaçAo Atl(>tica 
Acadêmica da Universidade de 
Brasllia (AAAUnB) é muito comenta­
da, pori!m, poucos alunos sabem o 
Que isso significa. A sigla pode soar 
estranha aos ouvidos, como também 
era o FlAAC mas, assim como foi o 
restival. em termos de divulgaç.'lo 
cultural, a Associaç<lo tem papel fun­
damentalno nosso desporto universi ­
tário. 

Com sede no Centro Olímpico, a 
Assoe iaç!lo é constantemente con­
fundida com o DE'partamento de 
EducaçAo Ifsica. "Assim como o 
C.O., 116s somos de toda a Universi­
dade", explica Eduardo Araúio, 
membro da atual diretoria. "Acho 
que é um pouco falha nossa 11(\0 nos 
preocuparmos em desvincular esta 
imagem, mas O excesso dE' compro­
missos nos dificulta" completa Wág­
ner Mesquita, diretor·t('soureiro. 
Composta somente por alunos, a 
atual gestilo da AAAUnB conta com 
sete compomentes : o presidente Ro­
berto TadE'u Ramos (o " Bat-girl " , co­
mo é conhecido), ex-aluno da [duca­
Çao Física, hoje cursa nutriçao; a se­
cretária Silvia Macedo, estudante de 
Comunicaçao; o diretor-tPsoureiro 
Wágner Mesquita, do Desenho, "Es­
tes s<lo os três cargos eletivos. Qual­
quer substituiçAo só pode-rá ser feita 
mediante Assembléia Geral " , explica 
Wágner Para completar a campos i­
Çao, o diretor-técnico é o aluno Her­
many Batista; o diretor de marketlng, 
Márcio Rog .. rio; o diretor de patrimô­
nio ~duardo Araúlo e, finalmente, o 
diretor de divulgaçClo Mário Vinicius 
Costa, do Departamento de Comuni­
caÇa0, um dos articuladores do bole­
tim informativo dos JIUnfl's . 

Em 1968 havf'rá novas t:'lpiçõt:'s pa­
ra a AAAUnB, no mE's de março ou 
abril. A preocupaçao pela definiç<lo 
de uma politica de esportes dentro da 
Universidade é dE' toda a diretoria. 
"O Departamento de Educaçilo rlsi­
ca deveria tomar a iniciativa, mas 
falta-lhes reçurso humano. As Práti­
cas Desportivas, por exemplo, além 
de nilo deverem ser obrigatórias, n<lo 
podiam ser dever do departamento, 

pois ocupam boa parte de seu pes­
soal. Esta divisilo de trabalhos é tun­
tamental", afirma Wágner Mesquita. 

CLUBE 
A idéia de dar à UnB uma repre­

sentaçao esportiva maior, para que 
possa participar dos campeonatos 
oficiais da cidade, fez com que a di­
retoria da AAAUnB pensasse na cria­
Çao de seu próprio clube. Segundo o 
Sistema Desportivo Nacional, a Asso­
ciaçao. está incluída na catllgoria es­
tudantil, que engloba equipes ele co­
légios ou universidades. "Com isto, 
05 atletas da UnB ficam impedidos, 
por exemplo, de disputar o campeo­
nato de vôlei do Dist-ito Federal ; no 
máximo lhes é permitido a participa­
Cao num torneio nilo-oficial. Isto im­
pede uma maior projeçao, a nilo ser 
num clube comunitário, como o late. 
A concw - r5r ,:;tudo-hora de treino 
fica diflcil desta forma", explica 
Wágner. "A criaç<'l.o do clube seria 
uma forma de "burlar" a legislaçao, 
completa Eduardo. O clube, como 
qualquer outro, contaria n<lo somen­
te como pessoal da UnB, mas tam­
bém com atletas vindos de fora, 

"O primeiro passo, no entanto, é a 
formaçao dos Centros Desportivos 
Universitários em cada esporte, con­
forme já acontece com o handebol", 
afirma Wágner. O caso do handebol 
é mesmo o mais sério: "O CDU de 
handebol da UnB foi o campeilo do 
torneio da cidade; tinco dos 14 joga­
dores sao da seleçao; porém, por 11<'1.0 
serem atletas de um clube comunitá­
rio, nao poderao disputar o Campeo­
nato Brasileiro de Seleções", protesta 
Eduardo. Existe, ainda o problema de 
verbas; as vendas de camisetas, saco­
las, toucas e maiôs, que eram uma 
fonte de renda para a AAAUnB, foi 
desativada por falta de interesse." A­
p6s os jlUnB's vamos pensar nisso. 
Precisamos levantar todos os custos 
do projeto e levarmos à reitoria. Nao 
temos perspectivas de quando (e se) 
conseguiremos atingir nosso objeti­
vo", conclui Wágner. 

MARCOS PINHEIRO 

Neste çrescente apoio da­
do ao esporte pelas empre­
sas, as universidades nilo têm 
como prender seus melhores 
atletas a competições amado­
ras cujo único incentivo é a 
dediçaçilo de alguns profes­
sores e técnicos que ainda 
acreditam no talento nato, 
seus estudantes, independe 
te de qualquer recurso 
derno de treinamento. uma 
atitude rara num mundo onde 
a cada dia fica mais claro, qu"! 
um atleta nao se faz só coIT\., 
boa vontade: os recurSQS fie 
nançeiros s<lo indispensi\veis, 
Numa sociedade capo 
naohá comodesvincula 
Quer atividade esportiva do 
valor monetário de um atle!'; 
e da competiçilo em si, U 
atleta bem treinado, ,cor;n 
tempo e dinheiro para inves­
tir na sua carreira futura, 
çhançe de mostrar seu 
no País e no resto do 
participando de torneios 
de o ideal do BarClo de Cou,­
bertin, que dizia "o iI'DPQr: 
tante é competir e nilo 
çer", nada mais é do 
uma lembrança do passado ... 

ANDRÉA MORAES 

A Caminhada Para Saúde 
Anda Muito Bem. ".) 

11· 

\~ 

Agora, toda segunda às 16:45 hs 
em frente à biblioteca, você tem um 
encontro marcado com a descontra­
ção: a Caminhada para Saúde. Uma 
nova mania surgida na UnB para in­
centivar a consciência e a prática de 
uma vida mais natural. 

f 'f. .." 

Já que aumentam a cada dia os 
problemas provocados pelo stress, Õ 'r,\ 

álcool e a má alimentação, valorizar 
essa atividade é uma idéia muito sau­
dável, não? 

.. 1 

" , 1(1 

J ~ Por isso, se você também acha 
que em matéria de saúde muitas coi­
sas andam mal, dê o primeiro passo e-,~I) 
venha participar. 

Afinal, esse é o melhor caminho. 

Diretoria de Ação Comunitária - SSC/AER 

) 

, 



8 Campus 

NA R~dio UnB está em estudos aqui no minist~rio das ComunicaçtJes. O processo está sendo anaUsado 
e minha boa vontade para conceder ~ total. Faltam os estudos técnicos e os aspectos legais". 

ENTREVISTA 

u SO U um ro ressista' 
o ministro das ComunicaçtJes do Governo José Sarney, A,;tônio 

Carlos MilRalh3es. 60. baiano de Salvador, formou-se em medicina, 
foi redator de íornal, mas acabou seguindo uma carreira polftica Que 
notabilizou um estilo passional e corpulento de defender suas convic­
ç(JeS, Começou como deputado estadual pela Bahia em 1954, tendo 
ainda sido eleito duas vezps como deputado federal pela Uni30 De­
mocrática Nacional (UON), Em 67 foi indicado prefeito de Salvador, 
CdrgO Que exerceu até 70. Por duas vezes foi governador biônico da 
88hid, cOflsolid.mdo sua imilRem de cacique local. 

Conspirou contra }030 Coulart e encontrou perfeita identificaç30 
no rellime militar, até que na sucess30 do presidente }0/10 Figueiredo, 
mudou de camisa e usou sua bagagem pol/tica para ocupar um posto 
chave na NOVil República. Com a derrota do seu candidato, Mário An­
dreazza, n.a convenc30 do POS, ele se recusou a apoiar o nome de 
Paulo Malul e liderou a migraç30 dos andreazzistas para Tallcredo 
Neves. Foi Quando, em resposta a um duro discurso do elltéIo ministro 
dd Aeronáuticil Délio de Mattos, Que acusou os dissidentes de traido­
res. aiudou.a desanuviar um ambiente tenso por rumores em tomo de 
uma po5slvel intervencAo militar. 

Nessa entrevista exclusiva concedida ao CAMPUS, Antônio Carlos 
MilRalh3es /lira :wa metralhadora sobre temas polêmicos, dnalisa o ris 
co de um golpe, critica o ex-presidente Figueiredo, especula sobre os 
rumos do Coverno Sarney e explica a polêmica em tomo da rádio 
UnB. 

Campus: A Aliança Democrá­
tica, na prlltica. já nao existia 
há algum tempo. (ntelo qual o 

objetivo do PFl ao denunciar o fim 
dessa Alianca' 

ACM: E verdade. Se n3.o existia na 
prliUca, nelo tinha porque estar no pa­
pei foi um movimento importante 
para a vida do Pais, marcou uma 
l-po<'a com a e1eiçao de T.mcredo e 
Sarney e legitimou o Colégio Eleito­
ral. 

Campus: A Aliança terminou devi· 
do a uma luta por OUROS /lO governo? 

ACM: Pode ter sido a última gota. 
Mc1S nada acontece .sem que haja an­
hKPdentcs. tudo i~so vinha fermen­
tando. Entao. o Aureli,lflo Chaves e o 
Marco Mdciel resolveram que era 
melhor elCtínRuir lo~o,já que nao ha­
via a neçessária convivência harmo­
niosa entre os nossos correligionários 
eoPMDO 

Campus: Que Qu.llificaç(\es d('­
vem ter os novOs ministros dt' S,v· 
nevi 

ACM: O presidE'nte escolhe os mi-
ni~tros conforme sua confiança .. 11'· 
vando em conta a lealdade E' a com­
D('tência. Deve SN uma - equipe 
homog~nea e Que só tenha compro­
missos com E'le e com a Naçao. 

Campus: Como vai a coh'ta de as­
sin,lturas de parlamentares do PFL de 
apoio ao presidente Sarney? 

ACM: t um (lXlto absoluto. Mas es­
se documento n:lo é para dividir, e 
para somar. Uma maioria que seja 
ouvida no partido. O que acontece 
no Pfl, às vezes, e sempre no 
PMDB, é Que a cúpula decide sem 
Sdber o sentimento d.15 bases, 

Campus: O PFl corre o risco de 
uma ruptural 

ACM: Nao, porque quem está à 
frente desse documento sou eu, 
Quem toma as assinatur.15 sou eu e eu 
nao desejo o rompimento. Ao contrá­
rio, desejo fortalecer com isso o pre­
sidf'nte do Pfl Marco Maciel. 

Campus: Mas ele nao assinou o 
documE'nto. 

ACM: Não e açho até que ele é 
contra Se ele pudesse até impediria 
as aSSinaturas . Mas é um documento 
das bases e Que nao visou ferir o se­
nador Marco Maciel. As discordân­
cias sao normdis. 

Cdmpus: A busca de' .15sinaturas 
individuais e nilo partidárias revela o 
fato dos lideres nao estarem mais re­
presentando seus partidos? 

ACM: Nilo Se o presidente pede 
para se livrar de quaisquer elementos 
que estejam emperrando a sua atua-o 
Ç30, ficd muito individual aceitar ou 
n.'lo" Nilo se fere os partidos na medi­
da em que todos assinem o docu­
mento. 

Campus: Há uma reforma partidá-
ria em curso? 

ACM: Após a Constituinte é 
posslvel Que haja porque não há par­
tido no Brasil onde nao haja descon· 
tentes, .sobrE'tudo no PMDB, que está 
cheio dE' frentes. Quem é maior ge­
ralmente perde mais 

Campus: E no PH.r 
ACM: No PFl as crises s3.o muito 

superficiais. No PMDB sao mais pro­
fundas. porque sao SE'mpre ideológi­
cas. O PI l n.'lo tem nenhum compro­
misso com a ~emagoRia. 

Campus: O deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS·MC) afirmou que o 
1'1 L n.'lo deixa o Coverno porQue tem 
forll' "vo(aç.1o governist"", 

ACM: Todo partido Que nao tiver 
vocaÇao govE'rnista é um partido sui­
cida. Chegar ao gov('rI1o é um dever 
de todos os partidos e sair do Roverno 
s6 Quando o povo nao Quiser mais. 
Estamos no p,ol/erno porque elell.e­
mos uma grande bancada. O deputa· 
do Bonifácio de Andrada, que já foi 
governo muito tempo, pode ter suas 
saudades. 

Campus: E vocaÇao sarn('fsta, o 
PFL tem? 

ACM: O presidente Sarney tem se 
portado dignamente, com a maior 
decência, dando ao cargo a dignida­
de que ele havia perdido em virtude 
do seu antecessor nao levar muito em 
conta essas coisas, E um crédito que 
o presidente Sarney tem. E necessário 
Que deilCem o homem trabalhar, sem 
ficar preso a falsos compromissos. 

Campus: O PMDB está. dE'ixando o 
presidente governar? 

ACM: Frdncamente, o PMDB dl~u· 
mas vezes atrapalha Eles podem 
achar do mesmo modo Que o PFl é 
Que atrapalha, o que é uma coisa na­
tural na polftica. 

Campus: O ex-presidente Joao Fi­
gueiredo divulgou no último dia 14 
um documento em Que critica dura­
mente o governo Sarney. Quais sao 
as intencoes dele? 

ACM: Confesso que nem é bom 
falar sobre .15 pessoas Que pediram 
para Que as deix.15sem em paz, Que o 
povo as esquecesse. O povo já o es­
queceu, mas ele está arrependido do 
que disse e quer aparecer a todo cus· 
to . Está dando uma demonstraçao de 
pouca saúde mental. Ele nao tem ne­
nhuma vocaÇao para comando e bso 
ele mostrou como presidente. Nao 
pode sequer estar comandando algu­
ma coisa contra o Roverno. Falta-lhe 
credibilidade. Tenho a impressao Que 

ele Quis fazer um auto-retrato Quando 
redigiu esse manifesto. 

Campus: Há riscos de um golpe 
militdr? 

ACM: Se E'U disser que isso é im­
posslvel vou estar faltando com a ver· 
dade. mas é muito improvável. O 
Pais amadureceu e as Forcas Arma 
das n30 tem o interesse em tomarE'm 
o poder. M.15 nao devemos abusar 
desse propósito e tornar o pars inviá· 
vel. E os homens públicos tem a obri· 

mulacao da justiça, a fim de que ela 
pudesse dar ganho de causa àquE'le~ 
canais cujas conCE'ssões retiramos 
para reexame. Assim, tivemos que fa· 
zer e estamos fazendo reexames. AI· 
guns casos tem sido favoráveis e ou· 
tros continuam sendo examinados. 

Campus: Qual é a melhor maneira 
de fazer essas concessões? O Canse· 
lho Nacional de Comunicaçao? 

ACM; A melhor maneira seria a 
Que vigora, com objetivo e critérios 

"O ex-presidente Figueiredo deu uma 
demonstraçao de pouca saúde mental 

e falta de credibilidade" 

gaçao de viabilizá-Io. O pronuncia· 
mento referido foi isolado. 

Campus: E as articulações de ai· 
guns civis e militares ligados ao últi· 
mo governo, envolvendo nomes co­
mo o do ex-ministro Délio Jardim de 
Mattos, da Aeronáutica? 

ACM: Entre Délio e Figueiredo, 
n3.o sei Qual dos dois está pior. 

Campus: No inicio desse governo, 
o sr. criticou muito os métodos de 
concessões de canais de rá.dio e TV 
utilizad.15 pelo último presidente O 
que foi feito em termos de revis30? 

ACM: Houve um parecer do con' 
sultor Darcy Bessone qUE' impediu o 
meu ato de anular todas essas con· 
cessões. Ficamos dependendo da for-

tratados pelo Congresso. Nós seria· 
mos cumpri dores dos critérios esta· 
belecidos pelo Congresso. 

Campus: Foi nE'gada a concessao 
de um canal de rádio para a UnB? 

ACM: Nao. Está em estudos aqui 
no ministério. Houve uma bruta con· 
fusao, pois pensaram Que o canal ha· 
via sido dado para o governo do Dis· 
trito Federal. M.15 o processo está 
aqui sendo estudado. 

Campus: Qual é a viabilidade? 
ACM: A minha boa vontade é 

enorme. Faltam os estudos técnicos e 
os aspectos legais. No momento Que 
esses dois pontos ficarem convergen· 
tes para que ('u possa proceder, nao 
há dúvida Que eu procederei, 

Campus: Entao, da sua parte ará· 
dia está garantida? 

ACM: Nao digo que está garantida 
porque a minha parte é muito ligada 
a esses organismos Mas a minha boa 
vontade para conceder é total" 

Campus: O sr. vê com bons olhos 
rádios e TVs universitárias? 

ACM: Vejo, contanto que el.15 nao 
proliferem demais. Nao podE' haver 
rádios demais porque se estará impe· 
dindo o público de ter a rádio que ele 
Quer. Mas nao veio empecilho al­
gum. 

Campus: Indu sive para a rádiO 
UnB ... 

ACM: Eu nao enxergo nada contra 
isso. 

Campus: E a confusao gerada? 
ACM: Nao examinaram sequer o 

número do canal, que nada tinha a 
ver com o Que a universidade estava 
pretendendo. Eles pensam Que o ca­
nal foi dado. 

Campus: Por Que o canal da UnB 
ainda nao saiu ent30? 

ACM: Essa mecânica em relaçao 
aos estados é muito mais fácil do que 
em relaç30 às univerSidades. Em to· 
dos os estados, territórios e mais o 
Distrito Federal. a legi~laç,o fa~ulta 
Que ...... eles tenhám sempre uma rádio 
ou uma televisao. Em alguns C.15OS s6 
podemos dar a rádio. 

Campus: Já nao existe a Rádio Na­
cional? 

ACM: A R.1dio Nacional é da Ra· 
diobrás, do governo rederal. Nada 
tem a ver com o governo do Distrite 
r ederal. Sao coisas distintas. 

Campus: Como o sr. analisa .15 
universidades brasileir.15 hoje? 

ACM: A universidade se transfor· 
ma na medida em que .15 geraçõe~ 

também vao se transformando. A 
universidade do meu tempo é bem 
diferente da universidade do seu tem·· 
po. 

Campus: Há uma intençao nao re .. 
velada do governo de promover uma 
gradativa privatizaçao do ensino? 

ACM: Sou por ambas as universi·" 
dades, pública e privada. Mas na ho· 
ra Que formos fazer as cont.15, vere·­
mos Que infelizmente os alunos da~ 
universidades públicas saem muito 
mais caros. Temos Que democratizar 
o ensino par Que o povo tenha acesso 
à universidade, seja pública ou priva­
da. O Que nao se compreende é que 
pessoas Que podem pagar o ensino 

superior fiquem na universidade sem 
pagar. 

Campus: Os recursos públicos de­
vem ir exclusivamente para as esco· 
las públicas? 

ACM: Devem ir basicamente para 
as escolas públicas . Mas o ensino pri­
vado n30 pode ser proibido ou invia­
bilizado. Nós infelizmente ainda te­
mos a mania de ser o pars dos douto­
res. Aqueles que nao tem o curso su­
penor, mesmo muito competentes, 
nao conseguem galgar postos nem na 
administraç30 nem na empresa priva­
da. Deveria haver algum.15 coisa an­
terior ao curso superior que desse um 
status para as pesso.15 se desenvolve­
rem também. 

Campus: O sr. concorda com a 
proposta do relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) que prevê 18% para a 
educaçao? 

ACM: Nao e nao estou de acordo 
com muita coisa do relatório Bernar­
do Cabral. Ele próprio nao está de 
acordo por nao ser responsável por 
muita coisa Que tem lá, embora seja 
o relator. Ele foi enxertando de acor­
do com a hora e a conveniência. O 
povo brasileiro vai ter uma grande 
decepçao - na hora·em , Que ele" ver 
promulgada a Constitúiçao é tida er­
roneamente como uma panacéia. Ao 
contrário, da maneira como ela está 
sendo feita vai - aun-,,~:nlor 11.u'lU ~ 
problemas. Estamos dando be­
neficios em umd Quantidade fora da 
realidade e nao vamos ter receita suo 
ficlente para cumpri-los. Vai ser uma 
frustraç30 muito séria e é preciso 
muito cuidado com isso. 

Campus: Como o sr. vê a imprensa 
brasileira hoie? 

ACM: Eu sou um viciado em jor­
nal. Sou um devorado r de jornais. 
leio todo o dia os jornais. Vejo sem­
pre a imprensa muito bem Ler um 
bom jornal é o meu passatempo pre­
ferido. Infelizmente, entretanto, per­
co o tempo de ler bons livros. 

Campus: O diploma de jornalismo 
deve ser obrigatóriO? 

ACM: Jornalismo é uma vocaç30. 
Nao deve haver exclusividade. Os 
Rrandes jornalistas do Brasil nunca 
passaram por uma escola de jornalis­
mo. Nao concordo com a obrigato­
riedade do diploma. Fazer jornal é 
nato. As pessoas nascem ou nao n.15' 
cem jornalistas. Na escola ele pode 
aperfeiçoar isso. 

Campus: Como um devorador de 
iornais, o sr. enxerga uma censura 
editorial dos donos dos Jornais quanto 
As notlci.15 que chegam ao público? 

ACM: Nao, pelo contrário Açho 
Que os jornalist.15 fazem mais do que 
aquilo que os donos desejam. Os jor­
nalistas mandam mais do que os do· 
nO$. 

Campus: O sr. já se aborreceu com 
alguma noticia a seu respeito que nao 
correspondia à verdade? 

ACM: Essa chateaçao nao é diária, 
mas é pelo menos semanal. Eu engu­
lo e quando o sujeito é meu amigo eu 
telefono para ele. Continuamos ami· 
gos e ele continua recebendo meus 
"offs" (notrcia sem a divulgaçao da 
fonte). 

Campus: O governo Sarney é acuo 
sado de comporldr muita gente vin­
culada ao movimento de 64 e ao regi­
me passado. Rotula-se o governo de 
conservador. O sr. é um conserva­
dor? 

ACM: Me considero um homem 
do meu tempo, sou progressista e de­
mostrei isso quando governei a Ba­
hia. lancei uma geraçao de jovens 
administradores competentes que es­
tao espalhados por ar. Lancei vários 
pollticos, alguns até meus adversá­
rios hoje. Aqui no Ministério d.15 Co­
-municações, quando eu cheguei. a 
base era militar. Eu diminui esse nú­
mero acentuadamente e hoje existem 
muito poucoS. 

Campus: Como tem se portado o 
atual governador do seu estado, Wal­
dir Pires? 

ACM: Eu nao trato das coisas da 
Bahia fora da Bahia, mas o povo 
baiano nao está vendo as coisas bem. 

Campus: O sr. planeja vôos politi­
cos mais altos? 

ACM: Nao, acho Que já tive na vi­
da muito mais coisa do que mereço 
Quando terminar o governo Sarney 
eu terei duas alternativas: encerrar a 
minha vida pública ou me candidatar 
talvez ao Senado. E uma coisa de Que 
eu gostaria. 

RIC ARDO MIRANDA FILHO E 
GIULlANA MORRON E 
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.Editorial 

o "Campus" e a "picaretagem" 
Depois que publicamos a 

matéria sobre a caça aos pica­
,retas na UnB e que d notícia 
foi divulgada pelo Correio 
Braziliense e pela TV Globo, a 
reaçJo foi ~rtlnde Muitos pro­
fessores Sf' scntiram ofendidos 
por ter('m sabido da pesquisa 
do Decanato de Pesquisa e 
Pós-Graduaçao através da im­
prensa. Alguns chf'garam a 
acusar o jornal Campus de 
sensdcionallsta pelo enfoque 
Que deu à matéria, utilizando 
a palavra "picareta" em vez 
de "relapso" termo preferido 
pelo Correio Brazilien<;e. 

Independente do acerto ou 
erro do trabalho que está sen­
do feito pelo Decanato de Pes­
QUl5a e Pós-Graduaçelo, cum­
primos com o nosso dever de 

informar o Que acontece no 
campus universitário. E cum­
primos este dever sem êI preo­
cupaç~o de agradar ou desa­
gradar ninguém. Afinal, o ob­
jetivo do grupo de alunos res­
ponsável neste semestre 1)('la 
ediçelo do Campus é apenas 
um s6: incomodar, alertar, 
chamar a tençao para os fatos 
Que podem ter importância 
para a Universidade. N:lo nos 
baseamos em contos de fada 
mas em fatos concretos e é 
com esta matéria-prima que 
passamos a incentivar críticas, 
discussões, mudanças, nas sa­
Ias de aula, nos laboratórios, 
nas pesquisas de campo, Dis­
cutir a Universidade é o nosso 
objetivo. E discutir a Universi­
dade significa discutir o ensi­
no que se produz aqui, e, de 

preferência, discuti-lo junto 
aos professores, admitindo, 
embora, que alguns delcs 
pouco se interessam pelos es­
tudantes ou pela disciplina 
que ministram. 

Voltamos ao tema, neste nu­
mero, com a reportagem "Ca­
ça aos picaretas ou às bru­
xas?", onde registramos êI rea­
çelo da ADUnB e de professo­
res, isoladamente, contra o 
Que eles chamam de "c/ima 
de terror" instalado na UnB. E 
voltamos ao assunto porque 
este é o nosso papel, o papel 
de quem pretende fazer jorna­
lismo sério e responsável. E 
vamos manter esta posiçclo 
nem que seja necessário "sa­
patear sobre todas as mesas da 
UnB". 

What's the meaning of it? 
St"r,\ um burdco? Um monstro? 

Ou um teatro onde d gente brinca 
doque Cluer? N.10, f.> c1 universida­
de de Brasflia. Um lugar onde a 
~el1té passa quatro dnos (se tiver 
muíta sorte) sem f ME'( nada c de­
pois recebe um papE'I engraçado 
e enrolado em forma de c.,nudo 
que dil. ClUE' a ~ef1te é bacharel e 
esta pronto Pdrd trabalhc:lr, pro­
gredir, casdr e dté ter filhos, se 
quíser 

Mds o que é uma univt'rsidade? 
Se vocês forem daqueles que têm 
mania de ler livro em inglês ou 
rrancês e forem olhar num "dic­
tionary" ou num "dlctionnaire", 
podem de~istir, pois estar.1o com­
prando rato por filé- mlgnon. 
Num dicionário brasileiro o signi­
ficado com certeza .seria este: 
Um conglomerado de prédios 
quebrados e sem verbils, que 
abrange um conjunto de escolas 
fj<.\kia!> de!>linadas a de:.envolvN 
a pk.are\3f1,('m e a med\OCf\dade, 

que garante um baixo salário ao 
professor no final do mês e um 
diploma para o aluno no filldl do 
curso, que dá a ele o direito de 
engrossar ainda mdis a fila dos 
desempregados. Muito diferente 
da definiçC!o em outlOS .idiomas 
que diZ que uma unlvt'rsidade é 
uma instituic.1o educacional flue 
abrange um conlunto de escalas 
superiort's, destll1adas à especia­
Iizac.1o profissional e científica e 
centro da çultura superior. Nota­
ram a diferença? 

Em nosso idioma, o significado 
da palavra passa obrigatorii)men­
te pelas minguadas verbas pelo 
MEC, as quais mal dClo para pa­
gar as contas dt' luz, ,\gua e atf.> 
mesmo de xerox ou gasolina para 
os carros! Pesquisdr entdo nem se 
fala, pergunte a qualquN ,!!uno 
do Campus Universitário que ele 
vai te dizer que é reproduzir o tra­
balho dos outros, ou Quahdo 
mUlto c;op\ar meia p~fI,ina de um 

livro. Quando o trabalho fica um 
pouquinho maior, pode ter certe­
za flue as páginas foram arranca­
das dos livros da biblioteca. 

Pelos rumos que vClo as coisas, 
parece que a nova Constituiçao 
n.1o vai mudar em nada essa si­
tuaçC!o caótica, mas bE'm real. En­
quanto isso, continuamos a brin­
car de universitários e até acredi­
tarmos nisso. Aliás, é bem capaz 
de você estar já me exçumungan­
do e dizendo que eu nC!o sei de 
nada porque você estuda muito e 
até se acha capaz de solucionar o 
problema da dívida brasileira e a 
se candidatar a presidente nas 
próximas eleições. 

Vai em frente meu irm.1o, mas 
eu ndO aguento mais e vou fican­
do por aqui mesmo. 

" .... URI .... CRISiIN .... C .... C,TANHO 

NioDeixe 
Este Espaço 

Va 
o mestrado em Comunicação 

da UnB é a melhor oportunidade 
para você preencher muitos 

esp~ços em branco. 
Através de pesquisas voltadas 

para COMUNjCAÇÃO E 
CULTURA e POLlTICAS DE 

COMUNICAÇÃO, você terá um 
IUQar garantido para pensar, 

pesquisar, teorizar e falar. 
Informe-se. 
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Contribuinte 
sempre perde 

Pra onde vai a UNE? 
o último congresso da Uni"o 

Nacional dos Estudantes (UNE). 
realizado em Campinas, no 
inIcio do mês, trouxe, como 
grande novidade, a saída do PC 
do B da diretoria da entidade, de­
pois de oito anos de hegemonia 
absoluta. A eleiç.1o de uma chapa 
do PT, com maioria ligada à ten­
dência "Caminhando", tem o 
único mérito de promover uma 
relativa mudança das cabeças 
Que dirigem o frágil movimento 
estudantil brasileiro. A "Cami­
nhando", Que conta com forte 
simpatia do deputado José Ge­
nolno (PT-SPl. sugiu em 1979 de 
um "racha" do próprio PC do B e 
já participou minoritariamente de 
algumas diretorias anteriores. 

A nova chapa, elE'ita em um 
congresso em Que participaram 
mais de dois mil estud~ntes, assu­
me com um diflcil desafio: Con­
Quistar a simpatia da grande mas­
sa de estudantes que permanece 

alheia à entidade desde sua re­
construçao em 1979. Se os pE'tis­
tas conseguirem este feito, pode­
r.1o culpar o PC do B pela desmo­
bilizaçao Que caracterizou o mo- I I 

vi menta estudantil nos últimos 
anos. Seus antecessores saíram 
sem conseguir que a UNE nao 
passa de uma sigla vazia e sem 
qualquer significado para a atual 
geraçao universitária. 

Para mobilizar os estudantes, a 
nova diretoria tem como temática 
uma ferrenha oposiçC!o ao gover­
no Sarney, a exemplo dos seus 
colegas da CUT, e espera contar 
com o apoio dos encontros na­
cionais real izados por cada cur­
so. Grande parte desses encon ­
tros nao reconhecia a diretoria 
anterior, Que era acusado de ha­
ver fraudado a eleiçao direta que 
a colocou no "poder". 

EUMANO SILVA 

Em todas as marchas e contra­
marchas da reforma ministerial 
do presidente Sarney, uma pro­
posta ganha pela presença cons­
tante no noticiário de todos os 
jornais: a da divisa0 da Previdên­
cia Social. Os hospitais e postos 
de saúde iriam para o Ministério 
da Saúde e as contribuições pre­
videnciárias para a Receita. Ou 
sela, a Saúde fiça com o proble­
ma, a Receita com o dinheiro. 
Muito conveniente para o eterno 
déficit público mas, uma vez 
mais, Quem perde é o contribuin­
te, que continuará vendo descon­
tada mensalmente a sua parte pa­
ra o INPS e o dinheiro indo nC!o 
para o bolso do aposentado ou 
para melhorar os serviços médi­
cos, mas para os rombos de sem­
pre da Receita. 

Enfim, uma 

revista séria 

Ajudando a boa 
vontade do Ministro 

Vale a pena registrar a presen­
ça, nas bancas, da revista 
Imprensa, que começou a circu­
lar este mês. Feita em SCio Paulo 
por uma equipe de jornalistas Que 
já trabalhou na TV-Clobo, TV­
Cultura e outros 6rgCios, Imprensa 
traz a discussC!o sobre o Jornalis­
mo que se pratica hoje no País. 
No primE'iro número, uma entre­
vista com Otávio Fria.? !únior, di­
retor de redaç.1o da Folha de S. 
Paulo, é a oportunidade de se co­
nhecer melhor a cabeÇa Que está 
por trás da campanha contra o di­
ploma de jornalista. Muito útil 
também a pesquisa sobre o grau 
de credibilidade dos jornais. Pa­
rece Que eles andam mentindo 
muito porque, de todos os veícu­
los, é o Que anda mais por baixo 
para o público. 

EDITORlA DE POLITICA 

o Ministro das Comunica­
ções, Antonio Carlos Ma-
galh<les, em entrevista a 
este iornal , afirma Que sua 
"boa vontade" para con­
ceder um canal de rádio á 
UnG "é total" e Que isto 
somente n:1o aconteceu 
porque tudo está depen­
dendo de pareceres dos 
órg:1os técnicos e jurfdicos 
do Ministério O Ministro 
diz ainda Que o canal Que 
estaria sendo dado ao 
GDF nada tinha a ver com o canal 
pretendido pela UnB. 

Já Que o Ministro demonstra sua 
enorme boa vontade para com a Rá­
dio UnB seria conveniente alertá-lo 
para alguns aspectos da Quest:1o para 
os quais, talvez, por suas ocupações, 
nllo esteia atento: 

1. O Ministro talvez n:1o saiba, mas 
o proieto da Rádio UnB, elaborado 
atendendo com minúcias a todas as 
exi#lllcias burocráticas, foi &,IltreMlJe 
há dez meses no Ministério. Por Que 
toda esta demora buronática, 
sabt>ndo-se que, em certos casos, as 
concessões sao dadas em trinta dias? 

2. Nao existE'm impedimentos de 
ordem lpgal para que a UnB tenha 
seu canal. Todas as po.~s fveis dIficul­
dades legais, inclusive as provenien-

':;_iiiiiiiiiiii __ ;;;;;;;;;iiiiiiiiiiii __ iiiiiiiiiiii~1 tes da L e i de Iso nom ia das Uni .. ers i­
.. dades, sao perfeitamente contorná­

veiS, segundo as informaçõe, de que 

dispomos através de consultas a es­
pecialistas, inclusive do próprio Mi­
nistério. 

3. Todas as informações Que temos 
r de Que existe um único canal edu­
cativo disponível em Grasília. Have­
ria um segundo, Que estaria - mas 
ainda nao foi - sendo devolvido ao 
Ministério por um concessionário 
inadimplente De qualquer forma, se 
o Ministro afirma com certeza existi­
rem outros canaiS, m.;tis uma razAo 
para que o canal da UnB,seia o mafS 
rapidamente concedido. 

4. rinalmente, um úl\Jmo reparo à 
declaraçAo do Ministro de Que as "rá­
dios univE'rsitárias proliferem de­
mais". Aqui também há Uln equivoco 
que pode estar influindo no ilnimo do 
Ministro com relaçao à concess.lo dp 
emIssoras universitárias. Todas elas 
somadas 11:10 alcançam duas deze­
nas, enquanto o número d(> emisso­
ras comerciais supera a "I m" e 500. 

CARTAS Direito rebate críticas 

Senhor Decano. 

Na reportagem "Computador x Picare­
tagem", publicada na ediçao 107 do 
Campus, há ref!'(~ncia à produçao do De­
partamento de Letras (sic) duranteo ano 
de 1986, considerada a menor de toda a 
universidade. 

N30 sei em Que se baseia o Campus pa­
ra fazer tal afirmaç<lo, mas é preciso nolar 
Que, desde maio de 1986, o Departamen­
to de Letras já nao pxiste. Foi dividido em 
3 departampntos a sab<'f: Dept. de lin­
guislica, lInguas ClássitdS e Vernácula 
(llV), Dep. de Unguas Estrangeiras e Tra­
duçao (LET) e, Dep . "de Teoria literária e 
literaturas (TU). 

O lIV mantém o curso de pós-graduçao 
(meslrado) em lin!!.ulstica. Na última ava­
liaçao promovida PE'la CAPES, referenle 
ao ano de 1986, o pro!!.rama de pós­
graduaçao recebeu a mençAo A no Item 
"Atividade de pesquisa e produçao do­
cente". 

O llV VE'm mantendo um dos maiores 
Indices d .. alividade de extensao, a maio­
ria das QuaIs relacionildas às linhas de 
PE'squisa do departamenlo. Em anexo es­
lamos encaminhando a relaçao dos traba­
lhos publicados pelos professores do cur­
so de pós-graduaçao (em atividade e em 
treinamE'ntoJ. no QuinQOi'nio 1982-187. 
Está rt'lacionado um lotai de 83 trabalhos . 

Localizada numa pequena ele­
vaÇao no lado direito da Ala Nor­
te do MinhocCio, a Faculdade de 
Estudos Sociais Aplicados é co­
nhecida entre os alunos dos ou­
tros departamentos como o "O­
limpo, o lugar dos deuses" . 
~ que é corrente na comunidade 
estudantil Que os alunos de Direi­
to SdO os caras mais reacionários, 
almofadinhas e peQueno­
burgueses do campus. 

Pautada para uma matéria so­
bre o Direito, estive no Departa­
mento e constatei a grande má­
goa dos estudantes e professores 
com o ataque Que receberam. 

Para o estudante Alexandre 
Nerv, é preciso ter em mente Que 
o Departamento de Direito vive 
uma situaçC!o peculiar dentro da 
comunidade estudantil. 'Nós, 
pela própria formaç.1o Que rece­
bemos dentro da disciplina, so­
mos obrigados a agir muito racio­
nalmente, pesando bem as coi­
sas. Quando há uma greve no 
campus, por exemplo, o Direito é 
mais lento em aderir ao movi­
mento. Note, prossegue Nerv, 
que a maioria dos nossos profes­
sores ocupam cargos no governo 

como ministros de tribunais e de­
sembargadores. Por ar, pode-se 
imaginar as implicações de uma 
atitude precipitada ou passional 
da parte de algum deles", 

Nery justifica o uso de trajes 
mais formais pelos estudantes do 
departamento por uma razCio 
muito simples. "Temos aulas teó­
ricas intercaladas com aulas prá­
ticas, assim muitas ve7es temos 
de estar vestidos Para assistir a 
uma audiência ou acompanhar 
um julgamento, como entrar num 
tribunal de camiseta? 

Vestimentas à parte, o Departa­
mento de Direito contrapõe a pe­
cha de burgueses com o fato de 
serem pioneiros no atendimento 
a favelados, "comendo a poeira 
da Ceil~ndia" e procurando estar 
cada vez mais próximos à comu­
nidade carente do Distrito Fede­
ral através de um trabalho Que te­
ve início em 1984 com a inaugu­
raçao do escritório modelo Que 

:atende gratuitamente à popula­
ç.1o de baixa renda e agora com o 
intercâmbio entre o Departamen­
to e a Delegacia da Mulher. 

)ANEARAt:JJO 

Eslou certa de Que os demais Departa­
mpnlos da árt'a de Letras (LET e TEl) po­
dN<lo prestar informações similares com 
respeilo A produç<io cil'nHfica de seus 
membros. Solicitando a V. Sa . a divulga­
cao dessl's dados agradecemos a atcnçao 
e subscrpvemos. 

Os "kamikases" da UnO 

Prof' Stella Marís 

Corre pra frente e corre pra 
trás. Inverteram a entrada e saída 
dos ônibus. Aparentemente, pela 
proximidade da saída com o mo­

________________ ~ torista, todos teriam maior tran· 

O 
uando cilamos em nossa maté- QOi/idade ao descer e, inclusive, 

Chefe do llV 

ria "D~partamento dE' Letras". todos os pretendentes à descida, 
nareahdade, Querfamos nos re- desceriam. 
fem ao DepartamE'nto de I' h d" U B 

lInguas Estrangeiras e Traducao. que pro- A I na. Ro OVlána - 11, 
duziu Quatro trabalhos cientlficos em 86. apesar da IIlversC!o das portas, 
Mas esta nAo foi a menor produçAo da continua a mesma. Agora o eSpe-
Un: .. Nsidade. Abaixo do LET ficou o De- táculo melhorou. O motorista 
partamento dE' [ducaC20 Ffsica, QUe nAo ~ . Ih I Ih 
apresentou nE'nhum trabalho ano passado nao precisa o ar pe o ~spe ~, 
p os Dppartamenlos dp MNodos p Técni- nem os passageiros preCisam VI-

eas e de Planejamento e Administraçao, rar as cabeças para apreciar tom-
Que apresentaram dois. bos, sacolas espatifadas, gritos, 
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folhas pelo ch.1o e outras tantas 
"aventuras". Os motoristas conti­
nuam desrespeitando a sinaliza­
Çao do campus ("saltam" os ba­
Iões e teimam em tentar deitar o 
ônibus nas curvas). Quem pensa 
que os kamikases morreram na 
segunda guerra mundial está mui­
to enganado. Eles reencarnaram 
çomo motoristas dos ônibus Que 
circulam pela UnB. Feiç.1o de 
brasileiro e alma de kamikase. 
Penitência conjugada. 
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POLtTICA 

A cultura búlgara é 
preservada na abertura polltica 

Bulgária vive 
sua abertura 

Nao It somente na Un.<'Io Sovi,'tica 
Que um E'Stado sociali~ta promove 
mudanças politicas , e('onômicas e 
sociais . A dl<lmada " Peristroika" so­
viética R,aIlha o nome de " R<"t~~trutu ­
ratolo" na lIulgAria , p.th de 8,5 m. ­
lhões ~ PI"Ssoa~ Que vivem num r, 
gime ~ialí~ta dl".~de setembro de 
19«. (m apenas 16 me~e5 _. de abril 
de 86 a ag(~O destE' ano - o~ gover­
nantE'S bulgar~ detivar,,,n profundas 
mudanças no ~ist('ma econômico I' 

pollti<"o do país, me .... ndo t'm estru· 
turas acomodadas . " A ret'!>truturaçJo 
é um proccs~o profundo e contraditó­
rio". reumiu Stovafl Mi;ailov, secre­
tArio do Comitê Central do Partido 
Comunista Búlgaro, a 14 ;ornalisldS 
~rangeir05 Que viSitavam o pais no 
inicio de outubro. 

De fato, a chélmada r<"t'strutur acao 
é um proce\~ profundo de transfor­
maçÕ("S QUI' questiona VE'lhos <oncpl­
tos da t('()fiel marxista e a maneira de 
W OfRdnizar um estado socialista . 
Num prazo relativamente curto, o 
gOV1"fOO bUlgaro reformulou concei ­
tos e criou oovos Que lhe pt'rmítíram 
deflagrar a rC"t'struturaç<'lo da socieda· 
dE' bUlRdra 

O papel do est.roo e do partido, o 
wntido da planificaçao, o conceito 
de "pmprieddde 5QCial" I' a consolí­
dacao da democrac:ía num estado 
proletário transformaram-se em te­
mas obrigat6rios .. m todo e Qualquer 
lipo de reuniao - do birô politico a 
uma assoe iaç.1o dI' classe. Ao lado 
cks5e5 INTla$ surlliu um oulro que, a 
CJtCÚj di" Que PdS5<J, 10fllc1-se mais ;m 
pOrtante o cone cito de aut014CSl30 . 
.. " aUlOll.e-lot3o l! um de'idobramenlo 
da democ:ra( i. ~ocia'ista em nosso 
pah", defí.H· Todor Yivkov, 
s(,'C'reIArio-geral do PC B e presidente 
do COIIS<'lho df' fstado, o principal 
dirigffite da naçao. 

"'ias e'fTl Que consi51(' ('55.1 nova re ­
voluçao' 1l,lsi(.dmc>nlc>, o Que o go­
lfemo oo/gdro dcsc>;a ~ moderniLar 
sua economi.l, lorn.)· ld nl.lis compe­
titiva, agilizar el m.)Quina esldtal c de­
moc:ralÍ1:ar o processo dpc isório nas 
difl"fC'ntcs inst3ncias produtivas - fd­
bricas e complexos agroindustridis, 
principalmente. A$sim, de uma só 
W'z foi rroulido de .lO para 11 o nu­
m('(o de minbtt'rio5 e cflddo um su­
~rmíni~tt\rio de r('onomia. O pais 
paSSOtJ por uma nOVd rrodiniç.'o 
gC'ORráfica . A .. 28 provlncias adminis· 
Iratívd\ rrou.'Írilm·se a nove Com is­
~, ({'rca de lS mil ~('(vjdores públí 
cos scrao r('alocados para outras ati · 
viddd~, possivelmpl1te nas .in'as 
roocanonal I' de pr('std~ 30 de servi· 
ços. 

O Nlxultamt·nto· ministeridl , com a 
elimina,Jo de duas de.l('nas de ór­
g.1os. represent •• rl'núncia a um tipo 
dto administr,)çJo (·conômic. (('nlra­
liL.roa e ramificada. Antes, cada mi­
nistério s<"lorial - saúde. ('duc açao, 
por {'xemplo - definia as metas (' as 
ex~utava direlam(·ntc. Com a im­
plantaçao da nova t'strutura ministe­
rial cria-~(~ condiçOc~ para dpsct'ntra­
liTaçao adminlstrativ,1 I' para o surgi­
mento da aulogp.~lao nas entidadt,s 

econômicas. Em outras paldvras, o 
E'stado dei)(a de executar tudo . "O 
t>Stado definirá os objetivos (' a estrd­
tt'gia do dt>senvolvimento do pais, rE'­
gulamentando a economia de acordo 
com os intresses nacionais", f'xplica 

-la.ldr Rosnev, da agl'ncia Sófia I'ress 
Dessa maneira, o estado ~rdeu 

seu ilimitado poder de planificar a 
I'conomia. Estabclpcidos os planos 
qüinqüenais, caberá a cada agente 
econômico fixar suas próprias metas. 
A partir deste ano, esses dl!E.'ntE.'S pas­
Sdram a spr autog(·stionados . Ou se­
ja. os próprios trabalhadores elegem 
SE'US diretores, definem. em aSSE'm­
bléia gl"ral. a produçao da fábrica, a 
compra de maU'rias-primas I' os salá­
rios a srrrm pagos . Qualquer aumen­
to de produtividade ou p(onomia, 
com rrouçao de custos, revert('-se 
para o salário dos trabalhadores. 

Essa int'dita ex~riênda de auto­
gestao em larga E'Scala na economia 
de um pais socialista t' a base de toda 
a transformaçao econômica e politi­
ca da "glasnost" búlgara. Para lhe 
dar sustentaçao, foi qUE.'brado o mo­
nopólIO do Banco Nacional da Bul­
gária, o único banco att' o inicio des­
te ano. Surgiram 21 novos bancos li­
gados dirE'tamf'nte às associaçôcs 
econômicas . "Queremos aproximar 
o capital financeiro do industrial", 
Justifica Todor Yivkov, sem 
preocupar-se com a possibilidade d(' 
estar repetindo uma tendi-ncia hi~tó· 
rica das economias capitalistas mo­
dt>rnas . "Nossa base social P. outra", 
,pbate. 

A criaçao d(' novos aR('"te~ econô­
micos e a implantaçAo da dutoR('st;\.O 
colocam em cheque outro funda 
mento socialista: a propriE'dade cole­
tiva. Os teóricos búlgaros concluiram 
Que a propriroade dos meIos de pro­
duçao, a~sar de pertenc('f a lodos os 
trabalhadores, n<'lo pode S<'f "anôni­
ma". Ou seja, é preciso Que uma co­
letividadE.' I' nao toda a socil'dclde res­
ponda por ela. "A propriroadE.' P so­
cialista mas sua administraçAo é- d(· 
um grupo dE' trabalhadores", prega 
Stovan Mihailov. [ssa transfer(lncia 
dp POSSE' e administraçao dl' um meio 
de produç.1o é oficializada num con­
trato formal entre o estado I' o coleti­
vo de trabalhadores que SI' encarre­
gará de administrá-Ia, com todos os 
riscos inerentes à atividadp produt i­
va . . Se o mercado nao absorvt'r a pro­
duçao a fábrica qUl.'bra e o e~tado 
n30 a socorrI' . 

A "reestruturaçao" recé-m-iniciada 
E'ncontra resistllncias . Alguns setorE's 
do partido e do aparelho estatal rea­
gem às mudanças. "Algumas pessoas 
~rd('rao o poder c as que assumirAo 
seus lugares nao têm prática suficiE'n 
11''', alerta Angel Dimitrov, secretário 
do Partido Uniao dos Agricultores 
Búlgaros, que divide com o rCI3 a 
administraçao polltica e econõmica 
do pais . "Nosso maior problema é 
mudar a mentalidade dos dirigen­
tes". endossa o secretário do pcn, 
Stovan Mlhailov. 

PAULOfONA 
Enviado especial, 

a convite da agência Sófia Prl"Ss 

Campus 

D I P L o 
Os bastidores 
da disc #II1II# ssao 

Quando a ComissAo de Sistemati­
zaÇao da Assembléia Nacional Cons­
tituinle rejeitou, no dia 29 de setem­
bro, a proposta Que eliminaria a exi­
g@ncia do diploma especifico para o 
exerclcio da profissAo de jornalista, 
parecia ser o desfecho de mais um 
dos muitos destaques apresentados 
nessa fase terminal dos trabalhos. Na 
verdade, apesar do placar de 79 votos 
a 7 a favor da obrigatoriedade do di­
ploma, estava sendo disputado ape­
nas mais um round numa batalha Que 
ainda promete se arrastar por um 
bom tempo. "A pulverizaçAo das re­
daçOes com profissionais de vAflas 
.irt'as tiraria a identidade da categoria 
e o poder de barganha do sindicato", 
argumenta o presidente do Sindicato 
dos Jomalistas do Distrito Federal, 
Carlos Max Torres . "A limitaçao do 
diploma mediocriza e restringe a 
Qualidade do produto ;ornallstiço", 
responde Mário Vitor dos Santos, di­
retor da folha de Sao Paulo em 
Brasllia. 

O jomal Folha de sao Paulo tem se 
notabilizado por uma nervosa cam­
panha contra o diploma, alimentan­
do uma discuss30 passional que co­
loca de um lado o sindicato e a Fede­
raç.1o Nacional dos Jornalistas (FE­
NAJ) e de outro a Associaçao Nacio­
nal dos Jornais (ANJ) . "A Folha está 
promovendo uma briga desleal e 
muito baixa, tentando denegrir a 
imagem do jornalista ao mentir des­
caradamente para a opiniAo públi­
ca", ataca Reiko Miura, diretora da 
FENAJ. "A Folha radicalizou e nao 
está st'ndo honesta sentencia Carlos 
Max, do sindicato. 

A troca de acusaçOes entre o jornal 
paulista e represE'ntantes dos jornal is­
tas se deve em grande parte à cober­
tura da Folha no dia seguinte à vota­
Çao na Sistematizaçao, Quando num 
editorial intitulado "Diploma de in­
competência" denunciou o uso de 
"gangsterismo como método de per-

suasao". "As entidades sindicais ape­
laram para mlttodos mafiosos", insi­
nua Mário VItor, da rolha. E explica: 
"t o ofert'Cimento de proteçAo e sim­
patia nos noticiários" como forma de 
cooptar os parlamentares . 

No dia da votaç.1o na Sistematiza­
çao, o deputado Rodrigues Palma 
(PMDB-MSl. autor do pedido de.des­
taque que permitiria "o livre 
exerclcio de profissOes vinculadas à 
expressa0 direta do pensamento, das 
letras e das artes", nao compareceu 
ao plenário. Pelo regimento, o desta­
Que ficaria prejudicado, mas o depu­
tado Fernando Gasparian (PMDB-SP) 
assumiu a proposta com a procura­
Çao do subscritor ausente. As dúvidas 
pelo motivo da ausência levaram a 
especulacOes e nova troca de acusa­
çoes. "A Folha publicou informaçOes 
inverldicas" , segundo Reiko Miura, 
da FENAJ, rl'ferindo-se a informa­
çOes veiculadas no jomal. dando 
conta de Que Rodrigues Palma teria 
sofrido "pressões brutais" que termi­
naram por amedrontá-lo. Segundo a 
FENAJ, foi Rodrigues Palma Quem 
procurou Armando Rollemberg, pre­
sidente da entidade, e nao o contrá­
rio. "Se o Boris Casov tivesse sido 
~o teria dito isso, pois ele viu". 
explica a diretora da FENAJ, desmen­
tindo o jornalista do conselho edito­
rial da Folha, enviado à Brasllia espe­
cialmentl' para cobrir a vOlaçAo desse 
tema pol@mico. 

"Meu nao comparecimento nao 
foi voluntário", explica o próprio Ro­
drigues Palma. "[u fui chamado para 
uma reuniAo na vice-liderança do 

- . e infelizmente cheguei no pIe­
nArio quando tinham acabado de vo­
tar a minha emenda", resume. 

Mas por Que se condena a obriga­
toriedade do diploma? Para o sendor 
José Richa (PMDB-PRl. que votou 
contra o diploma, essa "é uma exi­
gênCia estúpida". "Sou contra Qual­
quer tipo de diploma", acrescenta. lo! 

o deputado Rodrigues Palma, Que fez 
sua proposta "em funçao de contatos 
com amigos jornalistas de Mato Gros­
so que n.1o têm diploma", acha Que 
Qualquer profissional de curso supe­
rior deveria ter acesso às redaçOes de 
jornais mediante um "curso de aper­
feiçoamento" . E compara: " Conhe­
ço excelffites pintores Que nao sAo 
formados em belas artes". Com ele 
concorda EdRdr Lisboa, diretor­
executivo da ANJ, para quem "o ;or­
nalismo nao pode ser tutelado pelo 
diploma". O jomalista Mário Vitor, 
da folha, acrescenta ainda que as 
atuais faculdades de ;ornalismo sao 
"abaixo da critica". 

"Cabe entAo melhorar o nlvel dos 
cursos", raciocina a deputada Cristi-
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na Tavares (PSB-PE) . "Os cursos de 
Comuniçaçao estAo desaparelhados 
porque sofreram com o regime mili­
tar. Que nAo Queria um jornalismo 
critico", recorda Carlos Ma)(, do sin­
dicato dos jornalistas. Para o profes­
sor Salomao Amorim, do departa­
mento de ComunicaçAo da UnB, 
"ainda nAo foi inventada instituiçAo 
mais idõnea do Que a universidade 
para formar profissionais de jornalis~ 
mo". Sobre a campanha da Folha de 
530 Paulo, ele It enfático: "A Folha 
adotou uma alitudl' de manipulaçao, 
perdeu a compostura e tem 3I!ido 
com leviandade e irresponsabilida­
de". 

RtC ARDO MIRAN DA FILHO 

E no socialismo/como él 
Na Bulgária, os problemas relacio­

n.roos com a formaçao do estudante 
de Comunicaçao nao sao diferentes 
dos que ençontramos no Brasil. As­
sim como aqui, na BulRAria há um 
descompasso entre o aprendizado ("S­

colar e a pr.1tica profissional. lá, co­
mo aqui, M uma enorme discussAo 
sobre Quem deVl1" ou n30 escrever, 
qual deve ser a 1ormaçao universitA­
ria para o cidadao adquirir o direito 
de escrever para jornais, revisldS, rá­
dio e televisao. 

No bojo da chan1dda "Reestrutura­
c30", os responsáveis pelo jornalis­
mo no Bulgária mudaram a estrutura 
do curso de Comunicaç30. A partir 
de uma definiçao polltic.! do Estado 
de Que tambtlom na área de Comuni­
caçA0 It necessAria uma moderniza­
Çao, uma mudança de mentalidade, 
o curso foi alterado. "O trabalho 
ideológico dos meios de comunica­
Çao deve ter novas formas de contri­
buiçao para conscientizaçAo", defi-

ne Gueorgui Dimitrov, chefe da cáte­
dra da Faculdade de Jornalismo da 
Universidade dE' Sófia, ,a unica do 
pais. "Nao pode haver um vazio in­
formativo em tomo das deficiências e 
dificuldades na democracia socialis­
ta", ensina Zhivko Ganchovski, da 
Agência Sófia Press, resumindo os 
1-.ovos tt.'mpos de reestruturolçao na 
Bulgária. 

Essa nova mentalidade de encarar 
o jomalismo no pais lE'vOU a mudan­
ças no curso de Comunicaçao. Ao in­
V5 de Quatro anos, os bulgaros resol­
veram ampliar o perldo por mais um 
ano. Foi introduzida, nos dois últi­
mos anos do curso, uma especializa­
Çao profissional em algum assunto -
palltica, economia, esporte ou Qual­
Quer outro te'fTla. Assim, na avaliaçao 
delE'S, o estudante prepara-se para es­
crever melhor. "Na nova etapa de 
desenvolvimento social exige-se 
competência profissional", resume 
Ganchovski. 

A procura por densidade nos textos 
jornallsticos levou a uma abertura 
maior. A partir deste ano, aS redaç0e5 
passaram a receber em sus Quadros 
profissionais fOm1<ldos em outros 
cursos da área de humanidades -
sociólogos, economistas, filósofos 
elc. Os profissionais originários das 
chamadas ciências exatas - médi­
cos, engenheiros e outros - s30 obri­
Rados a cursar uma pós-graduac;ao na 
Faculdade de Jornalismo da Universi­
dade de Sófia. Ou st'ja, para estar ha­
bilitado a escrever essa pessoa passa­
rá, em média. seis anos numa univer­
sidade. 

Mas. apesar dessas mudanças, per­
manece outro problema: a distAncia 
entre o aprendizado escolar e a práti­
ca profissional. "Queremos Que boa 
parte do curso se passe nas reda­
çoes", informa Bogomil Métcharski, 
da Direçao Cffitral da Uniao dos Jor­
nalistas Búlgaros, entidade profissio­
nal Que agrega os Quase 4 .500 joma-
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listas búlgaros Que trabalham em cer­
ca de 350 publicações e 7 centros de 
rádio e televisao . Por enQuWlto, nao 
encontraram uma soluça0 para esse 
problema. 

Em Que J)E'Se a semelhança de pro­
blemas na formaçao do E'Studante e 
no exerclcio da profissao no Brasil e 
Bulgária há distinçOes Que precisam 
ser consideradas . O reRime socialista 
da Bulgária garante emprego para to­
dos os trabalhadores e uma remune­
racAo mlnima em torno de 120 dóla­
rE'S. Nao há uma concorrência Que 
avilte os salários e a abertura para 
quI' profissionais nao formados em 
jornalismo E'Screvam é controlada pe­
lo Estado, Que previamente define o 
número de cidadAos que podem in­
gressar no mercado. Uma situaçao 
bem diferente da Que ocorre no Bra­
sil. 

PAULO FONA 

SISTEMATIZAÇAO OLHO VIVO 
I Os tropeços que atrasam a votação I 

"Eu sou daltônico e nao tenho a 
mlnima condiçAo de conferir meu 
voto no painel". Esta reclamac;ao, 
feita pelo deputado José Thomaz No­
nô (PfL-AL) durante um ensaio com 
o painel eletrônico que começou a 
funcionar esta Sen1dna para dl!ilizar 
as votac;Oes da Comissao de Sistema­
tizac::ao, é apenas um exemplo da in­
finidade de problemas Que contri­
buem para a lentidao dos trabalhos 
da Constituinte. Cada destaque dis­
cutido é um festival de confusao dos 
parlamentares, tropeços no re~imen­
to e intervençOes que nada acrescen­
tam ao plenário. 

A dificuldade de Nonô, a 
principio, é justificada, pois os resul­
tados das votaçOes aparecem no pai­
nel em três cores: verde, vermelho e 
laranja, Que representam, respectiva­
R1ente# "sim", "nao" e "abslençao". 
A uma certa distância, até mesmo 

Quem enxérga normalmente nao con­
segue distinguir, com exatidAo, se a 
luz acesa é vermelha ou laranja. 

Para a reclamaçAo de José Thomaz 
Nonô, o senador Jarbas Passarinho, 
presidente da Mesa em exercício, te­
ve resposta imediata: "Pergunte ao 
colega ao lado". Era de se esperar, 
porém, que uma soluçA0 desta natu­
reza partisst' do próprio deputado­
daltônico, st'm necE'Ssidade de usar o 
microfone e gastar o precioso tempo 
da Sistematizac.1o. 

No mE'Smo ensaio, foi constrange­
dora a dificuldade Que alguns consti­
tuintE'S encontraram para usar o pai­
nel. t. curioso, por exemplo, Que o 
senador José Lins (PFL·CE) tenha se 
prontific.roo a esclarecer seus cole­
gas sobre como deveriam proceder 
para Que o voto de cada um fosse re­
gistrado. Nas três tentativas de vota­
çOes feitas anteriormente, José Lins 
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TCHECOSlOVAQUIA 

nao conseguiu, uma única vez, utili­
zar corretamente o painel, e seu voto 
nao havia sido computado em ne­
nhuma oportunidade. Na ocasiAo, o 
senador Jarbas Passarinho comentou 
ironicamente: "Quem nao sabe, en­
sina". 

O próprio regimento da comissAo 
n.1o dá muita margem para Que os 
trabalhos sejam apressados. Cada 
destaque aprest'ntado tem duas inter­
VffiÇOes de cinco minutos a favor e 
duas contrárias, totalizando, somente 
nesta etapa, vinte minutos. Nas vota­
çOes nominais, O tempo minimo con­
sumido é, tambltm, vinte minutos. 
Com o uso do painel. este tempo po­
de ser reduzido, mas, nAo muito, 
pois os suplffites continuarAo votan­
do nominalmente, já Que o placar 
é somente para os titulares. 

EUMANO SilVA 

Os acordes comunistas 
Milhares de jovens se espalham 

pelas arquibancadas em um grande 
ginàsio. Uma banda de Rock invade 
o palco e uma rTlenSdl!em pacifista se 
mistura com os sons das guitarras. Es­
tamos no Rock in Rio ou no restival 
de Montreux? Nada disso. Toda esta 
festa foi realizada na noite de abertu­
ra do IV Congresso da Uniao Socialis­
ta da Juventude da Tchecoslováquia, 
t'ealiz.roo nos dias 2, 3 e 4 de Outu­
bro em Prag.a. 

Quando se fala na juventude dos 
paiSt'S socialistas, vem logo a ima­
gem de uma s;;erac;ao cinzenta Que 
nao tem acesso a produtos culturais 
como o Rock por ser considerados 
produçOes capitalistas. Um repórter 

do CAMPUS teve a oportunidade de 
desmistificar vários estereótipos Que 
existem relacionados ti juventude dos 
pa/ses socialistas. 

Juventude e Socialismo. 

A Uniao Socialista da Juventude da 
Tchecoslováquia é uma orRdnizaçAo 
de massas de carA!er voluntário Que 
tem por objetivo mobilizar a juventu­
de para o programa de construçAo s0-

cialista. No Congresso, foi posslvel 
perceber Que os problemas da juven­
tude em um Pafs como a Tchecoslo­
váquia SAo bem diferentes dos colo­
cados por aqui. Nao se discute de­
semprego porque o acesso ao primei­
ro trabalho depois da conclus.1o dos 

estudos é garantido_ Mas isto n30 
Quer dizer que n.lo existam proble­
mas çolocados para a juventude, 
pais, como afirmou o Presidente da 
República Socialista da T checoslová­
Quia durante o Congresso, a juventu­
de deve partiçipar do importante pro­
cesso de Glasnost Que se desenvolve 
no Pais. Para isto, segundo Gustáv 
Husák, é preciso desenvolver formas­
mais din.1micas de participaçAO 
política e continuar desenvolvendo a 
perspectiva critica que se viu durante 
todo o Congresso. 

MAURO PORTO 
Enviado Especial, 
a convite da U.S.J. 

• Os documentos oficiais co"ti­
nuarJo Ruarclados I10S cofres do Ro­
vemo, 10I1Re do olhar curioso da his­
tória_ Foi o que decidiu a Comissão 
de 5istematizaçéIo, por 49 votos co,,­
tra 41, com os votos de todos os par­
lamentares do POS, PFL, PTB, PC 
PDC e parte do PMDB. 

• O constituinte Carlos Alberto 
"Caó" {POT-/W jJ tem enRalilhada 
emenda ao artil/O que cria o Conse­
lho N.acional de ComunicaçéIo, que 
deixaria de ser apenas um órg/lo con­
sultivo, para tamMm deliberar sobre 
as concesséJes de ciUlais de rJdio e 
Tv. 

e Cresce na COl/stituinte a tpl1dên­
cia para substituir o çaTRO de Rover­
nador do Distrito federal por um pre­
feito. 

• Nem mesmo o senador José Lins 
(PFL-CEJ esperava K'I' aprovada a sua 
emenda, obriRilJl(io as empresas com 
mais de 50 úabalhadores e f!m/JIf!Ilàr 
dez por cento de sua m/Jo-de-obra 
com pessoas de mais de 45 anos de 
idade. A rxetens.1o é acabar com a 
discriminaç40 por idade. t a resefVa 
de mercado mais orisim.1 iJ produzi-
da na Constituinte. ' 

.EsQuerda e direIta deixam no pie­
nJrio suas diveTRências ideolóR;cas 
para se encOlllrar no café instalado J 
entrada do plenário da Câmara. 

eA atitude do deput;Jdo José Lou­
renço rasgando o projeto de Consii­
luiç.Jo 4}ÓS uma tensa discus.s.Jo com 
o re/dlor Bemardo Cabral n/lo é exa­
líImente inMí/d. 56 que das outras 
vezes a Constiluiçdo rasgada jJ havia 
sido promulgada. 
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Apoio à Mulher 
A partir deste mês . <I Del('~aci" de 

Atendimento It Mlllht'r -DI-M1 
in.lUgurada no díal" de setembro pa­
ra tratar dos crimes e violi!ncid contr,1 
as mulheres, çontd ( om .1 (\ssessoria 
jurldicc' d(' seis estudantes do Curso 
de Direito. <1ue se ofl'receram como 
voluntários para dl~5envolvC'r um tr.l­
balho assiSh!ll( ial ,ulltO .'tquela dele· 
gacia 

Para ,I d"I.~gadil ,(hefe , OnC'ida 1,\­
tima de rrPltas. d opollunidadt' de 
contar com o .!poio dos pstagi,íllos é 
ótima, uma vez que ,I maíona dd~ 
P<-':Isoas que procurdm a dt'lpgilCid 
muítas vezes nao sabem nem como 
fazer uma petiçao. " lmbor.ll1:1o pos­
sa atuar na área pelltll , o estagiário 
será útil no trabalho de encaminh.l-

Rasgar os livros 

mt'nto, orient<lç:lo e assistilncia " qU('-
1"5 <1ue proCllrarpm (',1.1 deleg,lria". 

A idéi.1 de s(' criar um intt'rdlmbio 
entre a DEM1 e d Universidade de 
Brasllia surgiu no últim o clíil :.?&, 
quando os cllunos cio Dl'part.ullt'lIto 
dE' Direito fizeram uma vIsita ,\ Dele­
gilçia da Mulher, levddo.'i pelo pro ­
fessor I ;coln Magalh,'E's da Rocha 

Maria Alencar de Oliveira , um.1 
das C'stagiárids volunt.\rias . acrpdita 
Que a Delegacia de Atc'ndimenlo .\ 
MulhN pst.\ iniciando uni tr,lb.tlho 
novo que rt'pH'senta para cI.l , um.! 
('xcl'lpntP oportunid"d .. dI' t'xt'fcitar 
o aprendizado de advogada . prlnc i­
palmente defendpnclo d Cdmd da IllU ­

Ihpr. 
Com o intercâmbio entrp ,I UnB t' a 

DFM1, o Dppartamento de Direito 
avança um pouco mais na direç30 da 
comunidade, na opiniao do professor 
Licoln da Rocha, Há três anos o de­
partamento trabalha com o escritório 
modelo, na Faculdade de Estudos So­
ciais Aplicados e há um ano com o 
Escritório jurldico de Assistência Co­
munitária da UnB, na EQNN 18/20 
- Bloco C - lo;a 5, na Ceilllndia 
Norte 

Sob a coord('naçao do professor 
Amaro da Rocha Senna. o escritório 
modelo. hoje com 1400 causas, con­
tribui com a Justiça do DF atendendo 
é\ populaç30 da Ceillllldía, Asa Norte 
e Vila Pclranoá em Questões que vao 
de aluguel a inçesto. 

JANE ARAlJlO 

da biblioteca é algo que 
não se explica. A cada 100 livros utilizados hoje, 
10 são danificados, e 3 nunca mais serão aproveitados_ 
O que ~erá que leva alguém a impedir o acesso á informação, 
cultura e lazer que só uma biblioteca como essa pode oferecer? 
Freud pode até tentar explicar, 
mas nem ele escapa! 

BIBLIOTECA CENTRAL 

Universidade de 
cg~ 
Bra~llia 

UnB 

11\0 tel1\po , polftico , " A f 0 11\1' f> UI11 
problt'm" ,.lI.ui.lI t' o qUI' vem sl'l1do 
pllvilt'gíadn (, o illt(,1 es'" do c apítal " . 
Pl1fatlza JoI'I . 

Ao cOlltr,hio do que' PI'llSd Joa­
quim dos s.ll1tO\ Al1drilde, pn'sid<'ntE' 
l1aCí Ollt11 da CC'l1tral \,('1<11 dos Trabil­
Ihadores , a CCT. Jopl Alvt's acrpdita 
quI' os probl(,lllas SO( i"is (' ('( o llômi­
cos ill1d.lm junlos . Para o Jo"qu;l1-
/0'10, ,1 solu~!lo 5('1ia ,I prott'(o'IO do Es­
tado <1l1.11110 010 problc'IIM social. [m 
sua Opílli<1o, " npl11 toda d culpa t' do 
gOVE'r110, J'\ <1ue o probll'ma vem SP 
aculllulalldo a nM;, d,' 20 anos" 
Uma outra causa do problt'ma , apon­
tada p('lo lidpr d.1 CCT, (; a l'xisti'nc ia 
de um nwrcado 11l!t' rno fraco , dl'vido 
ao baixo pod('r dt' compra dos 5alá­

·rios. " Os trabalh,ldorC's sempre tive· 
rilm spus salários rE'ajustados abaixo 
da inflilçtlü E' o problt'ma podp SPr 
Visto c1arall1t'nl«' atraVf>S da forma ob· 
JNiva dI' distribuiçao dt' renda; Qu('m 
t(,I1\ l'fl'livilnwntP foml' npste pab (! 
qlll'111 trabalha", declarou o prpsi­
dentE' da CCT 

DANIEL ÂNGElO 

F~I 
COMISSÃO - O prefessor Rober­

to Bocaccio Piscitelli. da Administra­
çao. enviou uma carta ao reitor Cris­
tóvam lluarQue pedindo que fosse 
excluldo da Comissao Examinadora 
do Concurso para professores na área 
de Ciências conContábeis. Ele era 
suplente da Comissao e alegou Que 
n30 foi informado dos critérios e da 
divulgaçao do processo de escolha 
dos novos professores. Piscitelli fez 
questao de citar no texto da carta Que 
pstao participando da Comissao pro­
fessores das áreas de rrsica e Qulmi­
ca, o que, para ele. "n30 constítui 
nenhum demérito". 

VESTIBULAR - A partir de 88. o 
candidato ao vestibular da UnB nao 
terá mais direito a E"scolhPr três op­
,"e5 de cursos lia hora da inscri,ao. 
Agora. só havE"r..1 uma opçJo de ti7S­

CrtçJo e isto, certamente, vai evitar 
que se cursem disciplinas sem a me­
nor vocaç.1o, apenas para passar no 
vestibular. Outra mudança é a da 
abertura das provas para estudantes 
de todo o Pafs, que poder.1o se ins­
crever pelos Correios. As il1Scr;ç(Jes 
começam no dia três de novembro e 
as provas ser.1o na primeira semana 
de limeiro O preço da inscriçc10 tam­
bém mudou.' aRora é de Cz1550, 00. 

BANCOS - Quem estava preocu­
pado com a díminuiçao do número 
de banco, aQuples de madeira e ferro 
que foram colocados em vários pon­
tos da Universidade, podem ficar 
mais dpscansados. E que muitos de­
partamentos rpsolveram tirar os ban­
cos debaixo das árvores para colocar 
em corredores mais próximos, Quem 
n30 deve estar muito contente com 
estas medidas sao os namorados e 
aqueles que, depois de bandejar, da­
vam uma boa descansada numa som­
bra de árvore, ouvindo o som dos 
passarinhos. 

Em um Pais com tao grandes diferenças de renda, esta cena é uma 
rotina ' o pobre come no lixo o Que sobra da mesa dos ricos . 

Bóia-fria sem 
direito ao ABe 
Você já imaginou a existência de 

bóias-frias urbanos? Nao? Pois elps 
existem, aliás, muito mais perto d o 
que SP imagina . Isso acontece hoje 
com 160 trabalhadores de três firmas 
prestadoras de serviço à Universida­
de de Brasllia, os Quais se vêem sub· 
traídos em vários direítos, inclu~ivp à 
educaçao. É Que as empresas locado­
ras de mao-de-obra Que atuam na 
área de limpeza e jardinagem da UnB 
n30 Querem, sequer. ceder um horá­
rio para que seus funcionários pos­
sam freqUentar o curso de alfabetiza­
Çao, oferecido pela própria Universi­
dade 

" ,ceomo se nao bastas~e o~lto lndice 
de exploraça.o de sua mao-de-obra -
como no caso dos baixos salários, da 
falta de apoio em relaç<lO ao trans­
porte para ° local de trabalho e da in­
timidaçao direta, inclusive com 
ameaças constantes de demiss!lo es­
tes funcionários sao obrigados a tra­
balhar sem um mlnimo de compen­
saç30 pelos seus esforços e pela sua 
dedicaç30 pm manter um serviço que 
é. afinal de contas. essencial para o 
bom funcionamento das atividc1des 
no campus universitário. Já imagina­
ram pesquisas e aulas no meio do li­
xo a(;umulado nos cantos das salas? 

Assim como no caso da exploraç1l0 
da mao-de-obra barata no campo, a 
figura do "gato" pxistp tamb(!m aqui 
em Brasllia, dentro das repartições e 
das universidades. Eles s(lo os inter­
mediários entre o órgao emprC'gador 
e o empregado, " atravessando o di­
nheiro dos cofrps públiCOS (' C'nchen­
do o próprio bolso. utilizando-se da 
força de trabalho dos outros" , segun­
do os próprios trabalhadores. As trl's 
empresas deste tipo Que atuam na 
área da UnB s30: a ConfedNal, na 
área de limpeza. e as empresas 
Cleannaster Ceará e Pró-jardim, am­
bas na área da conservaçao dos jar­
dins da Univprsidade. 

Vários métodos seriam utilizaclos 
para manter a exploraçao destes tra-

balhadores . "As mulheres. por exem­
plo. representando 80% da cat('go­
ria. nao sao tratadas como seres hu­
manos e o desrespeito em relaçao a 
elas corre solto" , afirma José Macha­
do rilho, presidentp do Sindicato dos 
Empregados em Empresas de Asseio e 
Conservaç(lo. Nem mesmo o vale 
transporte. instituído pelo Governo, é 
pago pelas empresas locadoras, as 
quais alegam nao ter condições para 
arcar com este ônus , ficando o trans­
porte por conta do próprio trabalha­
dor, integralmente . Ora , o Que é pa­
go ao empregado por estas firmas 
equivale a 20% do Que a fU B - Fun­
daçé!o Univprsidade de Brasflia -
paga às locadoras . Isto~perfaz u," to: 
tal de 2 mil e 300 cruzados para o em­
preKado e de 11 mil e 500 cruzados 
para a empresa, em média , 
considerando-se clpenas um empre­
gado. 

Para José Machado. a SOlUça0 des­
te problema está na contrataçao dire­
ta do empregado, eliminando·se, as­
sim, a figura do "gato". " Nossa cam­
panha é nao só da UnB absorver a 
m30-de-obra. mas todos os outros ór­
g30S Que utilizam estes serviços" . de­
clarou Machado. Apesar de algumas 
conquistas conspguidas pela Univer­
sidade, como a abertura do " bande­
jao" para estes funcionários, a Reito· 
ria afirma nao ter verba para a contra· 
taç30 direta. AlI1da segundo Macha­
do, o enquadramento eliminaria ai· 
gumas das dificuldades destes traba­
lhadores, tais tomo as enfrentadas 
com o transporte. co m a assistênCia 
médica e dent,\ria e com a sazonal i­
dade. Este último problema seria 
afastado por uma Illclior estabilidade 
no emprego, já que a amE'aça cons­
tante dp desemprpgo fo utilizada co­
mo forma de manter os baixos salá­
rios . É Que, Quando o contrato entre a 
locadora e o órgao se extingue , estes 
funcionáríos simplesment(' sp vêem 
desempregados . 

DANiEl ÂNGELO 

Faltam ônibus 
na Universidade 

A Universidade de Brasflía nao tem 
um sistema de transporte. Que atenda 
o número de pessoas Que compare­
cem diariamente à Universidade. Os 
ônibus que circulam na UnB sao em 
número reduzido. nao possuem ho­
rários especlfiço. além de frota da li­
nha UnB cair para a metade à noite e 
nos fins de semana. 

Um exemplo dessa deficiência é a 
linha de ônibus 139, que faz o per­
curso W3-l2 Norte - UnB. Existe 
apenas um ônibus Que circula antes 
do infcio e após o término das aulas, 
tanto no perlodo da manha Quanto da 
tarde, ou seja, apenas um ônibus pa­
ra atender toda a populaçao da Asa 
Norte. 

Segundo Joana Coeli. estudante do 
Departamento de Pedagogia, a uni­
versidade parece nao perceber essa 
grande deficiência de transportes pa­
ra o aluno, talvez pelo fato do esta­
cionamento estar diariamente super­
lotado Porém, em dias de chuva. o 
problema torna-se patente, por ser 
impossfvel chegar à UnB sem um ba­
nho imprevisto. Para Joana, uma so­
luç30 seria o aumento da frota Que 
atende a Universidade. o Que signifi­
ca maior circulaç30 de ônibus, dimi­
nuindo o tempo de espera, 

Todavia, a dificuldade de lceomo­
ç30 nao é sentida apenas pelos estu­
dantes. Que nao possuem conduçao 

própria. " Os funcionários das firmas 
prestadoras de serviços nao têm con­
duçao, assim como os funcionários 
da UnB", pxplicaçao dada por Maria 
José lima Ferreira, funcionária da fir­
ma Pró-Jardim (empresa encarregada 
da conservaçao a manutençao dos 
jardins da Universidade). De sua ca­
sa, na expans1l0 do setor "0" . até a 
UnB gasta em torno de duas horas, 
desperdiçando todos os dias Quatro 
horas em transporte. Enfrenta, ainda, 
outro sério problpma: após às 18 ho­
ras nao existem ôníbus para as 
cidades-satélites, sendo necessário. 
para chegar em casa. tomar dois ôni­
bus. o Que leva mais tempo e custa 
mais caro. 

Todos os meses a UnB gasta Cz$ 
800.000,00 no transporte de seus fun-

~ 
cionários . Para reduLir esta quantia, 
foi criada uma comiss1l0 de pstudos. 
Que, spgundo Flávio VPrsiani, Deca­
no de Administraçao (' Finanças e in­
tegrante da comiss1l0. " tinha como 
finalidade. apresentar um diagnósti­
co do problema e encontrar uma so­
lUÇa0 mais adPQuada". 

Uma medida Que ajudaria a e<,;o­
nomizar o dinheiro gasto com a con­
duç30 de funcionários seria a plabo­
raço'!o de um projeto quP viabilizasse 
o aumento do número de ônibus co­
letivos . 

RICARDO BATISTA 





inuto Depois 
, ultimo véu da alma 

que ainda assim prossegue absconsa. 
llnguagem fértil do corpo 

não a detecta nem decifra. 
'ais além da pele, dos músculos, 

dos nervos, do sangue, dos ossos, 
reCUSll o Intimo contato, 
o casamento floral, o abraço 
dlvlnlzante da matéria 
rnebriada para sempre 

pela sublime cOnjunção. 
de nós, mendigos famIntos; 

'ressentimos só as migalhas 
sse banquete além das nuvens 

contingentes de nossa carne. 
E por isso a VOlúpia é triste 
um minuto depois do êxtase. 

Carlos Drummond de Andrade 
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Acabou-se 
ACABOU·SE 
É, acabou· se ... 
E ela era tão doce! 
Não tenho mais o prazer de sentir 
sua carne vermelha e macia 
em minha boca 
Não tenho mais o prazer 
de banhar seu corpo no leite 
e me deliciar 
hoje acabou. Acabou tudo 
Aquele êxtase que me seduzia todos os dias 
estA acabado 
Mas não hA de ser nada 
Amanhã eu compro 
Outra goiabada 

Fernando Mollna 

A Lógica 
Irracional 

Foi preciso conhecer vo­
cê para descobrir que a 
idade cronológica é um 
mito, uma ficção do espíri­
to. Quando na sua presen­
ça, sou um menino indefe­
so, uma criança Insegura. 
A fortaleza construlda des­
morona. Agora estou es­
magado, balançando na 
corda bamba dos seus sen­
timentos revelados ou su­
geridos. Queria ler sua 
mente, controlar seu 
esplrito, domar sua alma. 
Agora que me decifrou, 
devora-me. 

Não há como deixar de 
pensar em você. Desenhar 
seu rosto e ouvir sua voz 
sussurrar algo indecifrá­
vel. Não finge que não me 
tem a seus pés. Você ven­
ceu sem precisar lutar. 
Vem, meu espelho, refllta­
se em mim. 

RICARDO MIRANDA 
FILHO 

Eros e 
na terra d 

Sexo, erotismo, por­
nografia, anomalia, pe­
cado, diabo. Essas pa­
lavras, de forte signifi­
cação na vida humana, 
ficaram atiradas à 
aleatoriedade, após a 
enxurada de informa­
ções trazidas pelo dilú­
vio da mass mldia. Pa­
ra tentar resgatar es­
tes signos, transforma­
dos e esvaziados pela 
cultura ocidental, cris­
tã, que procuramos 
Fernando Bastos, pro­
fessor do Departamen­
to de Filosofia. 

Eros, termo grego 
(ERAO), significa 
unir. Mas é necessário 
a compreensão de mais 
alguns termos para 
que possamos nos 
aproximar de algum 
referencial. BALLO, 
no mesmo grego, tem o 
sentido de guiar, levar. 
A palavra DIA signifi-

ca separar. e SYN quer 
dizer juntar. Logo, 
'simbólico' é reunir, e 
'diabólico' é separar. 
Dal pode-se dizer, para 
a surpresa de muitos, 
que o erótico é simbóli­
co. e não diabólico. 

Para Eodoro de Sou­
za, um mundo onde não 
se é o João nem a Ma­
ria, mas sim um núme­
ro, uma conta bancá­
ria, uma posição so­
cial, é um mundo dia­
bólico. Um mundo onde 
o ter prevalece sobre o 
ser. E é exatamente 
neste mundo em que vi­
vemos. 

O sexual pode ser 
erótico, Nem todo o é 
necessariamente. Para 
isso compreende-se o 
"pornográfico". Os di­
cionários da nossa 
língua dão à pornogra­
fia o sentido de obsce­
nidade; que fere o pu-

AfTo-Beat 
GIVE IT UPl SEX MACHINEl 
GIVEITUPl 

dor. Bastos col 
mo pornografia 
fanação da sacr' 
ção do erotismo 
nação, aqui, tem 
tido de alienação. 
tão o erótico (unic 
simbólico, o porn 
fico (alienação) 
bólico. Vale lemb 
significadO liter ' 
"obsceno" é "Ior 
cena". 

Na mitologia 
Eros é o nome dê 
semideus. Filho d 
ros, a riqueza, e PE 
a pobreza, Eros cj 
o êxtase quando d 
e se incorpora e 
guém. Neste pont 
se assemelha a O 
entidade do Cand 
blé. 
Extase, reunião do 
mem com o outro. ~ 
ra Fernando Ba 
existem três tipos 
cos de êxtase: -o e~ 

Já faz tempo. James Brown 
na tela da TV despejando essas 
palavras pelo pequeno alto­
falante, que de repente se tornou 
grande com a voz do "Pai do 
Soul". Mas não estava apenas 
nas palavras a força, a sensuali­
dade. Cada gesto. cada acorde, e 
os olhos brilhando com uma ale­
gria que eu nunca tinha visto. 
SEX MACHINE! YEAH! 

Se você for aventureiro e atra­
vessar o Atlântico vai encontrar 
a origem de tudo, a grande Mãe­
Africa, Que é representada nos 
mapas bem menor do que é real­
mente. De IA salram acorrenta­
dos os reis. as princesas, os sa­
cerdotes, os guerrelrOlõ, crian­
ças de várias nações importan­
tes e Que nada tinham de selva­
gem ou primitivo. E de repente 
eles se encontraram no outro la­
do de um mundo desconhecido, 
dispersos. confusos, aprisiona­
dos. O Que você faria? Eles luta­
ram, e lutam, todas as suas ar­
mas, e uma delas está conquis­
tando o mundo. Chame de Soul, 
Funk. Reggae, IJexA, Salsa, 
Samba. Pachanga ou Umbanda, 
cada ritmo representa uma na­
ção, tem um significado. IjexA é 
para dançar e meditar, chamar 
suas Iabás. Funk é sensual, his­
tórias de amor e paixão. Reggae 
é bandeira de luta pelo reconhe­
cimento de seus irmãos. 

SENSUALIDADE 

Depois dessa vieram multas. 
Chaka Khan, Prlnce, Aretha 
Franklln e Kurtls Blow, filho da 
mais nova cria do Sou}, o Rap. 
Todos com um feellng de derre­
ter Iceberg na Antártida. E mole 
ou quer mais? Se você escorre­
gar um pouquinho mais para 
baixo no mapa·mundl vai parar 
no Paralso CaBente, o Carlbe. 

Daquelas !lhas sal a música 
mais Quente dessas Américas 
Em Cuba todos rebolam ao som 
da Salsa. Na Jamaica o Rub-a­
Dub de Yellowman e companhia 
conseguiu fazer o politizado 
Reggae voltar às suas origens, o 
sulngado e safado Mento. Em to­
do o arquipélago o forró é feito 
com a Soca, filha bastarda da 
Soul Muslc e do Calypso, o ritmo 
que estA criando problemas em 
Trlnldad Tobago, onde foi proi­
bido por falar de polltlca e saca­
nagem com o mesmo pique. 

--- -. 
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O que liga todos na mesma 
pUlsação é a mesma alegria, a 
musicalidade como a própria vi­
são de mundo e melo de comuni­
cação Que é massa. Tocar tam­
bores para avisar que o filho 
nasceu, que está triste, que vai 
entrar em guerra. O sentimento 
corre no sangue e toma o mundo 
no dellrio dos ritmos e da dança. 
É o fogo e a água, a terra e o ar. 
É homem e mulher. E vida. 

Hélio Franco 
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Ela anda 
rebolando a bunda 
De esquerda para direita ... 
E olha todo mundo; 
Olhando e babando 
E se satisfaz. 

Frank Joachlm OtIft 

TOQUE 
O teu tato 
tatua minha alma de arrepios., 
Tarado que sou por ti, 
deixo-me arrepiares 
e gemo. Claro, teu toque toca fu 
nos nervos, 
E ai reflete na pele 
Clara, fica áspera. 
e te entreabro meus olhos 
e me contorco. 
Torco para não parares. 
Rio, choro. 
Tudo que é teu fica em mim, 
Grito: não soltes! 
Calo: o sonho é mais forte. 
TrrrrJU1ttl11lmmm ... 

FlorlanoF 
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êxtase 

co, o estético e o reli­
gioso. 

Platão, em seu Ban­
quete, dIz Que o Amor 
(Eros) é ao mesmo 
tempo impetuoso e 
tfmldo. Ele avança, ele 
Investe, mas também 
recua e é temeroso. A 
impetuosidade é carac­
teristica herdada de 
seu pai, póros. A timi­
dez é de sua mãe, Pe­
nia, a pobreza. 

A visão socialista 
tende a repartir os 
bens, a comungar. Um 
mundo, socialista é a 
principio, sem divisão 
de classes, sem a espe­
culação, sem a conçor­
rência aliada ao lucro. 
Ele vai no sentido de 
Integrar as pessoas. de 
unir. Aliar as pessoas 
ao trabalho Que fazem, 
aliar o produto a Quem 
trabalhou. Este é o ar­
gumento de Ernesto 

"Não há nada de conclusi­
vo no fato bem conhecido de 
que a maioria dos homens e 
das mulheres não é capaz 
das proezas sexuais que as 
pessoas aparentam desem­
penhar na pornografia: que o 
tamanho dos órgãos. o núme­
ro e a duracAo dos orgasmos, 
a variedade e a praticabili­
dade dos poderes sexuais, 
bem como o total de energia 
sexual são grosseiramente 
exagerados. ~ correto. da 
mesma maneira, que as na­
ves espaciais e os Incontá­
veis planetas retratados nos 
romances de flcCão clneUflca, 
também não existem., . A 
pornografia que é autêntica 
literatura visa "excitar" da 
mesma forma Que os livros 
que revelam uma forma ex­
trema de experiência religio­
sa têm como propósito "con­
verter". 

SUSAN SONTAG. 

, ' , 

Cardenal QuandO afir­
ma ter sido a Bíblia o 
primeiro livro comu­
nista escrito no mundo. 

Hoje em dIa temos a 
figura do diabo perso­
nificada e conhecida 
até mesmo por crianci­
nhas. Enquanto isto 
Eros está refugiado 
nos livros clássicos só 
cultivados e estudados 
por um reduzidíssimo 
número de pesquisado­
res. Fica dlffcll discor­
dar de Eodoro de Souza 
quando ele diz Que vi­
vemos em tempos dia­
bólicos. 

Fernando MolIna 

Fernando Bastos rende 
homenagem a Eodoro de 

Souza, seu mestre, 
falecido em setembro 

deste ano. 

"SIM É A 
RESPOSTA" 

John Lennon 

........ [)oI>aI 

Desencontro 
o Que rola fora o erotismo? 

Andróldes, Individualismo, lou­
cura da Betty Blue, expectati­
vas dos homens e das mulheres, 
um em relacão ao outro, Que se 
chocam e se esfacelam. 

Ele se diz fraco, precisa dela. 
Ela se diz autõnoma Incompleta, 
precisa dele. Ele quer a crlacão, 
e Isso será tanto mais prazeroso 
Quanto mais arbitrário, menos 
dlsçlpllnado, Existe uma faixa 
etária de mais ou menos 25 anos, 
masculina, que está paralisada 
em seus apartamentos peque­
nos, sufocada pelas suas pró­
prias crlacões, pela Impossibili­
dade de dar va:.:ão a elas. Eles 
esperam a aparição de um 
equllfbrlo contaglante que traga 
a solucão de tudo, que abra as 
portas e escancare as 'janelas, 
Que os llberle daquele cllma 
abafado onde sobrevivem cada 
vez mais apertados com a proll­
feracão alucinada e contida de 
pedaços deles mesmos. Espe­
ram que alguém os jogue pela 
janela, que sejam arremessados 
para o mundo. 

Na forma Que deram para ela 
estavam previstos o eqUilíbriO, a 
paciência, às vezes levada ao 
extremo da reSignação, a racto' 
nalldade de curto alcance de 
Quem se preocupa com os deta­
lhes práticos, a meticulosidade, 
a disciplina . Quem melhor para 
achar o lugar eterno e Ideal para 
o abridor de latas sempre desa­
parecido, ou organizar as Idéias 
brilhantes e desconexas do rotei ­
ro, dos llvros, dos desenhos, das 

obras Irreal1zadas? Mas ela não 
Quer mais ficar com a toalha es­
tendida, quer entrar nessa ba­
nheira com ele. Quando procura 
um par, ela não quer suprir pa­
péis Que desconhece, quer com­
partilhar as maneiras diferentes 
de exercer papéiS que se asse­
melham ou se completam, Ele 
levanta a forma e ela não tem o 
lormato previsto, ela explorou 
outros lados nessas últimas dé­
cadas e ele nem percebeu que 
não eram só elas que estavam 
aprisionadas em papéiS prede­
terminados. Ele cortou a pêra 
na horizontal: onde está o outro 
pedaço tão diferente de mim? 
Ela cortou na vertical: onde está 
o outro pedaço que me c0,!llple-
ta? "' '-, . ... 

Um a~lgo, que ainda está 
com o pedaco da pera cortada 
na horizontal, lembra de Betty 
Blue atirando as coisas pela ja­
nela. Ela é a personagem do fil ­
me de Jean Jacques Bernler, 
uma história de amor e morte 
nos anos oitenta. Ela é quem 
vem libertar o grande escritor 
da sua vida medlocre. Joga os 
Objetos para fora pela janela da 
casa e depois toca fogo em tudo. 
Diz que ele ê um bom escritor e 
toma a Iniciativa de enviar o 11-
vro para um editor. Aqui termi­
na o relato do amigo com o seu 
pedaco de pêra na mão. Ele es­
queceu de contar que ela enlou­
quece, que ela não consegue li ­
dar com ela mesma, que de re­
pente ela se vê diante de algo 
maior que o equlllbrlO que lhe 

Erotismo 
o Que é erotismo? Como dis­

se a escritora Lúcia Castello 
Branco em seu livro O QUE É 
EROTISMO: " ... VerbaJizá-lo é 
uma tentativa absurda ... " . Po­
rém, vale a pena transcrever 
algumas deflnlcões para en­
contrarmos, talvez, uma con­
clusão mais aceita por todos. 
Deve-se observar uma tendên­
cia generalizada para definir 
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erotismo como o reencontro , a 
"re-unlão" . 

Freud definiu o Erotismo co­
mo sendo o "Impulso erótico" , 
o qual o desejo de união (ser 
um) com os objetos do mundo. 
Esta deflnlcão assemelha-se 
muito com a ele Aristófanes. 
um dos filósofos gregos que 
partiCiparam do Banquete es­
crito por Platão. 

No livro o Banquete, encon­
tramos a seguinte menção aos 
Deus Eros: "Antes do surgi­
mento de Eros, a humanidade 
se compunha de três sexos: o 
masculino, o feminino e o an­
dróglno, que eram seres redon­
dos e possulam quatro mãos, 
Quatro pernas, duas faces, dois 
genitais, quatro orelhas e uma 
cabeca. Esses seres tornaram­
se multo poderosos e resolve­
ram desafiar os deuses, sendo 
por isso castigado por Zeus, 
que decidiu cortá-los em duas 
partes, tornando-os, assim, 
mais numerosos, úteis e fracos 
diante dele". 

A partir dessa cisão o deus 
Eros passou a existir, repre­
sentando uma busca constante 
do reencontro, da permanênCia 
Que muitos poetas, sexólogos, 
manfaeos e oportunistas tenta­
ram verbalizar, escrevendo a 
linguagem do desejo, da "re­
união". procurando decifrar o 
enigma do amor. 

O erotismo, ainda, se articu­
la em dois movimentos opos­
tos: busca da continuidade dos 
seres humanos em uma tenta­
tiva de permanência, versando 
sobre a Imposslbllldade de su 
perar a morte. 

Definir Erotismo é percorrer 
os caminhos tracados por Eros 
que são Infinitos, os quais ten­
dem para o Absoluto, Uno ou 
Deus. Portanto através desse 
magnetismo único, o Erotismo 
é a arma mais viável de pro­
crlacão da sociedade, sem da­
nificar ou vitimar os In ­
dlvlduos. A busca espontânea 
por outro ente é Incontestável, 
pOis a sua permanênCia e conti­
nuidade como um ser, transpõe 
limites e repressões. 

Aliene Coutinho­
Fausy Sol1no 

ensinam a ter e por Isso precisa 
dele também . "Crônica de um 
Amor Louco", filme de Marco 
Ferrerl baseado num conato de 
Charles Bukowskt . Dois perso­
nagens angustiados não conse­
guem se atingir. Ele um grande 
escritor. eterno marginal por­
Que não cabe na ordem do mun­
do , Ela, tão bela , se suicida . 

Nesses desencontros lidos pe­
los homens parece sobrar sem­
pre um final trágico para as mu­
lheres . Mas ela se llberta da sua 
angústia com a morte, enquanto 
ele fica num profundo desampa­
ro. O trágico está em quem so­
brevive, protagonista pela tan­
gente. Na vida real. sobreviven­
tes os homens .e as mulheres, 
fracassadas as expectativas 
mútuas, o desamparo é geral . 

Suzana DobaI 
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trás da igreja ('u gozei. 
COl c i co m LI IUd, com a 

:/1p.blincl, com minha pek junto dS paredcs 
tdeHil~(,cl cl as, com O chJo fri O da madrugada. 

Coz('i {om os () Iho~ quI' observaram meu 
orpo de long(' , com o dpelo que contornou 
IE' U rosto c me f ('J; pura , com o dedo que me 

deixou só LOrpO e DlaLf'r (' n1<' ft'1 puta . 
Gozei de dl'wio por qUt'r('r tp-I o dentro de 

fl1irn. E ClI dentro C/d(' .. 
Quis a boCd e a IIl1gU<l que lambia mel 
(orreu • ). qUIs a voz (,ll1tando Luis 

Mdodid quis o {" lbelo de suO! e de água da 
b,,( " 

Nao qui ~ (l UVlr " fu te "mo" depois do amor 
Inte iro d(' 111:\0 " p(' 5 l' 5('XOS. 

No 5€'io l'U linhcl coraç,10 co leSa0. no 
umbigo, ,Irr('pio . 

As estrelM piSC'dv,lm em contril(i'lo c eu 
IJC'on /re; os duendes /1,1 dclnÇ,l d0scontro/ada 

do meu corpo 
No f1I(' io dl' caras l ' bocas , rostos c corpos, 

.. li' l'\colh i o d(' le 

Daniel/a Coulart 

® 

DEUS DISSE A NOÉ: SEDE 
FECUNDO. MUL TlpLlCA1 .. VOS 

E B\lCHEI A TERRA·' 
GENESlS 

110 amor, como se fosse 
umadanca" 

Um sonho, um baile. uma dança numa noi­
te em que o sim e o não deixa de fazer senti­
do, onde os beijos são beijgos e, por eles, não 
há acordar nem sobressaltar, nem morrer. 

Sinto que não há nesta noite lugar para 
além de nós dois . Seus segredOS são só meus, 
os meus só seus, e não vemos nesta dança 
motivos para confissões ou perguntas, pois 
creio que a música esta noite fala por nós . 

Um candelabro, uma vela, uma garrafa de 
vinho Unto. Doces lembranças de carinhos e 
cartelas por vir. My one and only love, seu 
cheiro faz com que eu me perca numa doce 
entrega. A love for alI seasons, lenta e ri ri ­
bombante tempestade que me destrói sem 
deixar sinal de sua passagem, 

Não seria 1sso uma contradição? Foi seu 
amor, do mesmo modo, que me reconstruiu 
das cinzas de um outro grande amor. Uma 
flor, dois dellcados cálices de cristal. Quero 
mostrar mInha gratidão e é por isso que beijo 
suas pernas como se beijasse algo santo. Ab, 
quem dera fossem os santos tão atenciosos 
diante dos meus apelos ... 

I 

Abençoa-nos a divina e suave neve que lá 
fora cai, enquanto nos enlaçamos em danças 
regidas pela volúpia. Morno fogo fátuo que 
agora nos aquece e nos lambe como se fôsse­
mos algo combusítvel , o que não somos, mui­
to embora temamos que o amor que nos en­
volve o seja. Se assim for, sabemos que esse 
amor nos deixará a sentir frio por dentro. 

Uma janela, um panô, uma orquestra. Vo­
cê me beija as costas dizendo "coisas nunca 
d'antes arriscadas e, apesar de sua entrega, 
vejo sínais de novas tempestades. 

No entanto. que posso eu fazer se estou en­
tregue ao fogo inquieto do meu coração? 

Assim prossegue o baile, e a orquestra fin­
ge não ver o Improviso em nossa suíte amo­
rosa . Finge não saber que não seguimos nem 
ritmo nem partitura. Prefere, enfim, não nos 
dizer que a cada nota em falso haveremos de 
ferir nossos ouvidos e corações inexperien­
tes. 

Um corte, uma lágrima, um adeus . 

MARIO SALIMON 

Uma pássara passou 
Não sei se foi 
Não seI se vai 
S6sel que 
Uma pássara passou 
E deslizou sua Ungua rósea 
Em meus lábios 
Roçou seus seios em minha pele 
Não sei se gostei 
Não sei 
S6 sei que meu coração parou 
Desde o primeiro toque 
Uma pássara pousou 
em meu peito 
Não sei "porque" 
S6 sei que suas asas se abraçaram 
Senti um enorme prazer 
Tê-la ao meu lado 
Na gaiola dos sonhos 
Mas a pássara sempre passa 
Não sei se foi 
Não seI se vai 
Só sei que torno a estar só 
E o velho coração volta a bater ... 

... 'lo .. 

José Carlos Anatoly 

Se nilo há mais 
gosto 
aroma 
sabor 
ou razilo 
(tesilo?) 
Melhor ter nos o lhos 
loucos 
loucos sonhos azuis 
Ou as sombras d e um mundo 
(d i mensilo) 
que nilo mo rtos 
nilo vivos 
definham no espaço 
no tempo no ar 

Giselle Chassot 

o símbolo da fecundidade, O pi­
lar que penetra a natureza O 
criador dos seres carnais ... , O fa­
lo, sobre o qual eu falo ... 

Frank: Joach1m. Ooft 
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E no principio era o OVO. Simbolo da fertlll­
dade. nascimento, vida. Alimento. E no entanto 
tol ferozmente atirado em Klsslnger e sua 
Gang, quando por aqui passaram. Mais uma 
vez, é tao simples! A comunicação sempre 
existirá. Mesmo que tentem aprisioná-la, 
utlllzando-se para Isto de todos os instrumentos 
do autoritarismo. ela vai escapar por entre as 
barras ou frestras da cela . Mas de que forma? 
Uma luz? Lelser? Um verso? Um grito ou um 
gesto? Dal O OVO que lhes atiramos, e que era 
só o principio. 

Fernando Mol1na 

Nos vemos. 
Sinais 

emitidos 
recebidos. 
Choques 

e fagulhas, 
energia 

taquicardia 
vai-se 

a prudência 
instala-se 

aponte 
para 

a loucura 
o brilho 
da fala 

denuncia 
e mascara 
o desejo, 
investiga 
o possível 

sem pressa 
somos 
donos 

dos ponteiros 
e calendários 

em estado 
degraca 

temos 
passaporte 

para 
a viagem 

do tato 
a topografia 

de nossas 
peles, 
pêlos. 

ArrepiOS 
sem culpa 

EramosEros 
pelo 

prazer 
sem prazos. 

Enfrentamos 
nosso enigma 
celebramos 

Eros 

nos habituais 
ritos 

ritmos 
e risos, 

anunciamos 
nos gritos 

o céu 

partilhado 
em nossos 

suores 
salivas 
e seivas 

misturados 
Luiz Humberto 



UnB 

Perder-se 
• por aquI ,. 

e comum 
A falta de 51ncllizaçelo ad"lIuadd ã., 

neces.sid.lllt>S de unhl árt~a de 40 mil 
metros qu,Idrados que é frt~qüentadd 
didriamt'nh~ por 1 () mil nltm05 , ')00 
professores e m.lis de 2 mil funcioná­
riOS, faz com qUt~ o conceito de lImil 

UniverSidade com o porte d,l UnS fi­
que ~eriamente comprolllNida. 

Nao é dilleil perceber as falhas dd 
comumc.lç(lo interna na Univt'rsid.l­
de. Pafil qu.~m vem d.! ôn ibu\, por 
exemplo, os problt'maç começam j,\ 
na L-2, POIS li únic., referl!n( i.l que se 
tem dd locallzaç,1o d" UnB, ê SU,l 
pro~imidade do Hospital Presidente 
Mklici . Descendo ali , o ace,so é 
ddlcll e clCidentildo co '1lllelhor sillali-

,lÇ.10" o " caminho de formigd" d,'i­
.~ado por mllh.lres de .dunos e fun­
clO<'>nários qUt~ por d.! p'1SS.lfll todos 

s dias. Além disso, 110 uróurio Cam 
pus da UnB. há dificuldade p,lra ,e 
locomover, po is as pOUC,I~ placas de 
sinalizaç.lo e:..istt~ntes 11."10 ,',t.lo devi­
damente atuallzddas, O> qU.ldros de 
a\lisos sJo ultrap.1ss<ldos .' i,w ... istE'm 
pessoas hahilltadas ,1 prf'stnr Informa­
çOes 

Os alunos 5.'0 os mais prE'Judica­
dos. prtncip.llcnte os calouros que 
ainda nao sa~rn s.~ 10c,diLar dentro 
da Universidade. " A gl'nte fica deso 
rientdda no Ceubmho, 11;'10 ~abt~ qU.l1 

li A'iI Sul e qll<ll é .l Ala Norte, ou 
onde fica a B1 e a H2. [sst's di,,) eu fi­
Quei procurando a 131 -1'.J t' ,,;'10 en­
contrei. POiS ·ao havi,1 Iwnhulll,' pla­
ca". afirma "nl1<l I.uiza, .lluna do 2\J 
~erne5tre dE' Adrnll1btraçao 'Nin ­
guém dava iniormaçao e qu,mdo PU 
encontrava um t'llgraç'i1drnho qUE' 
percE'bla que eu n,'o enh'ndia nada, 
aind" da\l,l 11 IIldicaç:J.o .'rr.1e1,l". con­
tinua el.l , As alunas CI.~udi., Garcia e 
Simone M.nia, .1mbil5 do ali ~.'mestrE' 
de ArQuitetura . v:lo Ill,lis longe . "A 
sinalizaç','o da UnB, tdnto interna 
quanto e);tNnd, é pr.lticanwnte nula 
A~ pessoas dE' for d n.10 .... bem ondt' 
fica nadil (' os calouros ficam total­
menlE' perdidos" Sc~undo elas, a 
pouca Sinillizaç"o existt'nte é falha, 
como no ca~o. pOr exemplo. do Mi ­
nhoçao, onde <1S poucas pIL1C3!> exi~­
t('ntcs deixam mUIto" dCSt'Iar. Além 
disso, "o li\lro de ~lI1aliL .. ç.,O que os 
calouros r(!cE'beJ11 ,10 ingressarem na 
UnB está totalmente dC5,ltu"lizado", 
firma Cláudia Já tmcontrei ~eJ1te do 

Bal1dejao. per~unt.lIldo onde era a 
Bibltott'ca", acrt!scenta Simone. 

AtualmE'ntt', CI.1udid t' Simone fa-
em uma matéri.1 cujo tr.lb,llho fi,)dl 

é aprt!St'ntar urna n1t'lhor sinaliJ'açao 
para UnB Nesta mati'ria. " turm.! se 
dl\lide em grupos respom,\veis por 
uda prédio isol"damellte . Sel/.undo 
elas, isso é feito todos os semestres. 
porém o proieto final nao é proposto 
à Reitoria, pois "nao há um interesse 
da UnB em (mpl,mlá·1 

O Departamel1to d,! Arquitetura 
nao é o único a criar um proie\o nes­
sa Area. O laboratório de Relações 
Públicas do Departamento de Comu­
nicaçAo desenvolvE'u, no priJ11E'iro se­
mestre de 1986, .sob a supervis:J.o do 
professor )0110 Bosco SE'rr.l e Gurgel, 
um projeto de ComunÍC'<lçc'lo Interna 
no Campus da UnS. Compreenden­
do ,1$ mais modernas técnicas de Re­
lações Públicas. Que vJo desde estan 
des, mllpdS de locali .. aç.10 e rt'cep­
cionistas até tf'rnllnal5 de vldeo f' 
E'Quipdmento de som, o projeto 
dt>Stína·se .1 Impl,'ntar um sistema de 
'comunicaç:lo inh!rna Cllle facilite a 
idt'ntificaç:J.o, o acesso e o .1tendi­
m('nto dos publicos interno lunos, 

-profe5sores, funcion;\rios) e t'xterno 
\lisltante, comunidade em geral) que 
procurem a univer~idadf!. AI~m dis­
so. esse projeto proporciondria t'~tá­
gio (' I'xô(>rillncl,1 a muitos alunos da 
UnB, pois vários departanwntos esta­
riam intimamente 1í~"d05 .1 de. co­
mo o DcpMtalllcnto de Cornul1icd­
ç:J.o, Arquitetura f' o dI' Processamen­
to dE' Dados. 

[ntrE'tdnto. o projeto esbarra em 
um problema a f.lh,l de vl'rbas dis­
ponlvE'is na Unl3 n,'o pt'lmite que um 
projeto d('sse port!' sl'Ícl desenvolvi­
do. pois dtualmE'l1tt', o mil1KU<ldo or­
çamE'nto que o MlC destina ,\ Uni­
versidadE' mal d.\ para p,lgar as con­
tas. 

VMERIA CRtSTINA CASTANHO 

ACHADOS 
E PERDiDOS 

Campus 

Para os professores, tudo 
bem, a UnB deve avaliá-los. 
Mas discordam da maneira 
como o assunto está sendo 
tratado. Como disse o 
presidente da ADUnB: 
"Ameaça só, não resolve. A 
avaliação deve ser global" 

Caça aos 
• picaretas ou 

às bruxas? 
Depois da notfcia de que o Dt'c.)­

nato de Pes'luisa e PÓs-Grddud<,."Io 
E'stá prt'parando uma lista neKra de 
professores que n:J.o produzem trab<l­
lhos cientfficos desde 1'}80, p.U.1 
punl·los.o professor Sadi Dal Rosso, 
presidE'nte da ADUnB, recebeu uma 
s~rie de tdefonemas. Do outro lado 
da linha estaV<1m proft'ssores dt'scol1-
tt'ntes com o fato das ameaças de de­
missllo terem sido VE'ic uladds pl'la 
Imprensa, ao invés do decano ISéI,}C 
Roitman, da Pesquisa e Pós­
Graduaçllo, ter levado o assunto aos 
professores, em primeiro lugar 

"rodE' até Sl'r verdad('iro o f.lto dos 
profE'ssorE'~ n.lo tE'rem enviado os 
seus currrculos", disse Sadi Dal Ros­
so SE' rE'ferindo ao pE'dído feito pelo 
reitor. "mas o canal que a reitoria es­
colheu vai levar a uma caça ,\5 bru­
xas, criando casos de bode expiató­
rio". Para o preSidente da ADUnB, 
uma avaliaçelO de professores d~ve 
ser global, incluindo a instituiçllo. F, 
a partir dai. formular-se uma" aç:J.o 
polrtica coordenada e planejada d.l 
instituiç:J.o, começando pelo reitor E' 
atingindo a administraç<lo, órgaos 
colE'giados, dE'partamE'ntos e docen­
tes. Deve-se formalizar um instru­
mento que 'obriguE' a instituiç:J.o a 
produzir. A ameaça n:J.o resolve", 
colocou çom um dr de prE'ocupaç"o 

Concordou e'm Rlõnero E' número o 
professor AntÔnio Ibalw7, da lnp,e-

nharia M('cânica e ex presidente da 
ADUnB. "Nao há intE'ressl' por parte 
d" Re'ltoria em rE'solver a questllo e 
sim, dE' causar impacto" . Pdra Iba­
nez. podE' SE' instalar um verdadeiro 
clima de tE'rror entre os professorE's, 
qUE', fora da U n ivers idadE', teriam 
que' provar qü~ nao s<lo picaretas 
"Tem gente que pE'squisa. mas n<lo 
faz relatório porque acha que dá tra­
balho", explicou. Ele acha qUE' o ges­
to da RE'itoria de ameaçar com de­
mlssOes foi precipitado, porque o re­
sultado dos E'studos da Comiss:J.o de 
AvaliaçAo Institucional, formada ano 
passado, nem saiu amda. 

Acontece 'lUE' s.lo "coisas com fi­
nalidades diferentes. O profE'ssor 
ISdac quer estimular d produç.lo da 
Universidade. t> o nosso objetivo nao 
é classificar indivlduos. mas subsi­
diar os professores. departamentos, 
faculdades. institutos e d reitoria com 
elementos para melhorar o (unc iona­
mento da UnB", esc/arE'ceu a profe's­
sora Isaura 13E'I/oni, coordE'nadora da 
Comiss:J.o. Para ela, a pesquisa da 
rE'itoria e o trabalho da Comissllo sao 
indepE'ndE'ntes e podem caminhar 
juntos. "O que fazer com o resultado 
é uma dE'cisc1o departamental E' da 
administraçao 

"PICARETA" f NOME FEIO? 

Para a professora da ~ducaç,'1o. 
lucllia Alencar. as funcól's de um 
profE'ssor nllo se resumem à publica­
çllo de trabdlhos científicos, t' uma 
avaliaç.lo 'luc nJo considt>rc1 a 'luali­
dadE' destes trabalhos, mas <1penas 
seu número, está longe de SN com­
pleta. Foi por isso qUE' o seu dE'parta­
mento já se rt'uniu para rE'digir um 
documE'nto repudiando a atitude da 
Reitoria. Para I ucllía. houve sensa 
cionalismo da imprensa nessa histó­
ria - "a palavra picareta nao se 
adapta a um ambiente universi!c\rio". 

Para Sadio o problema nllo está Ild 
imprensa mas no fato de 'lue "há 
dois anos foi eleitd uma administra­
ç:J.o que nllo sacudiu o E'llsino na 
Uni\lersidade e nllo cumpriu o seu 
papel". Ele acha que o t'mino nllo 
vai melhorar só em funçao da produ­
çAo cientffica. "A extellsAo e o ensi­
no nAo sAo avaliados pelo Decanato 
dE' Pesquisa e Pós-GraduaçAo, que 
faz o trabalho pela metade". 

Pelo menos em um ponto todos os 
entrE'vistados concordam : nc'lo se po­
de acobE'rtar os professores que nao 
trabalham . 

flORIANO filHO 

G o A N o B y L I Paridade é meta 
de servidor 

Síndrome do césio 
chega a Brasília 

O Departamento de Flsica da UnB 
tem recebido consultas çUrlosas nos 
últimos dias. Uma pessoa que assistiu 
aos espetáculos do circo de Moscou. 
aQui em Brasllia, QUE'ria sabN se ha­
via risco de contaminaçao radioativa, 
uma vez que o circo havia, antes, E'S 
tado em Goiânia. Outra pessoa pediu 
para utilizar o contador Geiger da 
UnB porQue desconfiava que seu car­
ro. comprado em Goiânia, estava 
contaminado. 

A professora Deise Agrelo, PhD 
em Frsica Nuclear pela Universidade 
Oxford na Inglaterra, que tem recebi­
do os telefonemas, diz que n<lo há 
motivo para pânico. "Só as pessoas 
Que entraram em contato direto com 
o elemento qurmico Césio 137 é que 
estao contaminadas. Diferente do 
que aconteceu em Chernobyl, onde 
houve uma explosao e o gás se ex­
pandiu por toda a Europa, em Goiâ­
nia foram 100 gramas do elemento 
Qufmico Que inadvertidamente se es" 
palharam por alguns pontos da cida­
de". explica. 

ALERTA 

ISABEL CRISTINA 

.. 

Deise Agrelo, PhD em Frsica 
Nuclear, alerta sobre perigos 

"Na UnB existe um grande centra­
lismo das dE'cisões e o estatuto nao 
permite a participaç<lo dos funcioná­
rios na decis:J.o dos colegiados". O 
presidente da ATArUB. Rosalvo Pe 
reira Filho, dono destas pdlavras, está 
tE'nta"do conscientizar os funcioná­
rios da participaçao 'lue E'les devt'm 
tN dentro da Uni\lersidade. Para via­
bilizar E'sta partiçipaçllo foi promovi­
do nos últimos dias 15 e 16 o sl'miná-
rio "PE'rsPE'ctivas de Mudanças na 
UnB". 

O nllmE'rO de inscrições ficou abai · 
xo do que se esperava No seminário 
Que foi promovido em dias de expe­
diente normal, CE'm funcionários se 
insçreveram. Na abertura, (Iuinta de 
manhA, o tema discutido foi "Estrutu­
ra de Poder na UnivE'rsidade". De­
poiS, foram analisados tE'mas como o 
ensino de pesquisa e t'xtem:J.o, pE'lo 
professor da Engenharia ME'canica e 
ex-presidente da ADUnl3. Antônio 
Iba-nes, o papel do servidor técnico 
administrativo e a polftica de rE'cur-
sos humanos. Pela defE'sa da parida­
de e por uma integrac-ao maior cios 
funcionários com os problemas unl­
\lers itários, Rosal vo está C] uerendo 
Que seja organizado um Congrt>sso 
Universitário ainda este ano. 

ua 
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"Caso Ronaldes , 
e um conto 
do vigário" 

o dlrE'tor do Instituto df' fxprp5s:lo 
e Comunicaçao - IC, )0:10 I NrE'ira 
considNa como conto do vlg,.\no , 
muito bl'm armildo, o H'curso 'lup o 
prof('ssor RonaldE's de 1\1('10 f' SouJ'a 
fez junto ao DE'cdnato de I'('s'luisa e 
Pós-Graduc1Cllo para Il'ciondr a disc i­
plina "Tl'oria e Métodos, da Critica 
Modf'rna" do curso de mestrado no 
DE'partamento TE'oría da litNatura -
TEL 

Para Jollo rerreira . o HL está SE'n ­
do vitima dE' uma camp,1I1ha de difa­
maç:lo perante à rE'itoria E' à comun I 
dade. O pivô de tod" estória foi a 
carta que o professor RonaldE's ('n ­
viou ao reitor, na 'lual SE' dizia impe­
dido arbitrariam('nte de cumprir com 
suas funcõE's de docente "[Ie faL (l 

jogO de invE'rdades t' dif,lmaç:lo E' d 

carta nllo passa dE' uma faláCIa, ou 
seja. a artE' retórica de fazN crer qUE' 
uma coisa que n:lo existE', i1par('ça 
como rpal " . Segundo o diretor do Ie. 
a rE'itoria foi induzida a dptNmil1ar o 
ofl'rE'cilllf'nto da disciplind ao profes 
sor e a instaurar um,l comi,s,'o P,l, a 
apurar possivE'is irrE'gularidades no 
TEL sem antes apurar a IPalidade dos 
fatos. 

A comissAo instaurada pf'la Cama­
ra de Pesquisa e rós-í.raduaçelo -
Cpp - prE'sidida pE'lo professor Jos~ 
Carlos Band AIE'ixo, dE'vNia ter apre­
sentado um pilrt'çl'r ,\ CPf' no dia 15 . 
Os trabalhos ainda continuam e o 
Decano Isaac Roitmdlln nao quis all­
tE'çipar Iladasobre o que foi apurado . 
}o<lo r errE'ira Illlo quis fazer qualr]ut'r 
comE'ntáriosobrE' a comissilo, ele 
prE'fl're E'spE'rar pE'lo rl'sultado das in ­
vE'stigaçóE's 

EQUlvOCOS 
O departamento dt> T eona da L itE" 

ratura vive um clima bastante tE'nso . 

SE'gul1do o dirl'tor do IC , existt' muita 
fofoca dI' bastldorl's f'. " nul11 1II1iv.' r­
so de 18 profpssOf('s. um est,\ ( ontr,1 
os outros 17 que compõl'm o çol('gi" 
do". Tod,I.1 polêmica levou o profl's­
sor Dando t obo a rE'I1UIlCIiU ao (',lI'go 
dE' coordpllador do nW5trado 

" 0 DE'part,1mE'l1to 11.'\0 atriouiu a 
dis<iplil1d do ml'strado ,10 professor 
Ronaldes, porr]ue f'lt' nao t.'111 h,lbili­
taç<lo Il'gal p,lra lecionar 11 0 curso 
- afirma o diretor do IC O col,'gl,'­
do está calcado l1a resoluçJo nÚI1lNO 
5 dE' 10/ 0l/83 do Con5t'lho I "d,'r,,1 
de fducaçJo - cr L Pela rI'SoIU(,lo. 
é pr('ciso tN titulo dt' doutor ou ('qui­
valt'nte. como notório saber ou livre 
dOC€'I1Ci,l, para ministrar no curso d., 
mestrado . }o,'o f errE'Íra diz qu!' f'ldste 
um gr.1ndf' er]uívoco do pro("ssor 
que acabou lE'vando a Congr!'gaç,lo 
da C.lrreira do IC E' .1 C,lmMd dl' 1'1',­
quisa E' r'ós ·CraduaçAo a aprc'varC'm 
o plE'ito do profl'ssor Ronaldt's de 
1\1E'lo. "Alt'rn disso as insliillcidS su­
periores n<'lo pcrcE'beralll quI' a disc.i­
plina " Teoria e 1\1é'todos da (riliea 
Modprna" nllo t' cadastrada no curso 
e sim ,1 disciplina " COflt'IIIC'S Critica 
e Teóricas", quI' tE'm como titular d 
profE'ssora Neid!' de raria. (ledl'lIcia 
da pelo C r f. Tudo nllo p,lssa de d(' 
slllformaç"o". concluiu Jo,'o I errei 
r,' 

Apesar do De'canato ter deter mina­
do o ofl'rt>çiml'llto da disciplina .10 

professor Ronaldes. a DAA ainda n;\o 
recebpu o proct'sso par<1 illclui-l,l IM 
listagem de çomposiç."lo de turmas 
Enquanto isso. o profE'ssor cOlltlllua 
lecionando com os direitos adquiri ­
dos via instânçias supt'riorl's.\O T fI. 

MARtO TAfURt 

Propaganda é de 
graça na COM 

Um bom prov('rbio para o D( pal- trabalhos que servirao a um dE'tl'rllli -
tdmE'nto dt, COlllullicaçao SNi,1 o 5{'- nado fim. flhl, inclusive ullla oportu 
!tuinte: tudo o 'lue aquI há. só há POl'- Ilidade de' SI' viv('l1ciar o cotidiano de 
QUE' o jornalismo ('xis\l'. l'dnto assim uma dKência. Sl'~ulldo o profpssor 
Que o já atuantE' CRIACOM. iniclal- Clodomil rerrl'ira . um dos oriE'l1tado-
mentE' um núclt'o dl' produçól's pu - rE'S do projeto, a vivência do "ritual" 
blicitárias. sur~iu para atender ,;s dl'- das ag(lncias profissionais proporuo-
mandas qUinlt'l1.tis do Jornal na uma noç;\o global de todos os pro-
Campus. Só r]ue nestl' final de ano 11 cE'dil11('ntos (' etapas da produçao das 
CRIACOM prl'tl'ndl' deixar dt> S('I pe(JS publifÍti'lrias. Haverá s('mpre a 
apenas um ',lté'lite do jOll1al - rot.1tivid.1de dos alunos. lodos IJ<l~Sa-
laboratório para tornar-se ullla agfn rao por divl'rsds funções, indo desde 
cia E'xpNirnt'nt.11 dt' publicidadt' cujo () .1tl'lldillH'nto aos clit'lltes at{> a cria-
ob,etlvo é de n,'o s6 atpnder ao Cam <<lo f' produ(lIo dos ,1núncios. O 
pus, mas, principdlnH'ntt', (aliv,ll CRIACOM 11<10 é uma mdt{>ri.1 qúP 
uma clientpla dlvNslficad,l dentro da \1.11(' (!l'dltos . Os alunos sao volunUí'-
Univt'fsidad<,. rios. o que p<1rf' ce .lumf'ntar a dispo-

O projeto de r('formulaç.'\o do si<,<Io para bdtdlhar ,l cOllCreti/aç"o 
CRIACOM anda dO? vento em popa . das idt'ias. Afinal. C0l110 obsNva a 
No final dI' outubro o 1',1 upo pretC'f1(k proft'ssor.1 Ruth Maria 5caff . orienta-
iniciar suas ati\lidades como ,Igi'n(i" . dora da parte de plall('I,1I11<'lIto da 
Qualquer dl'partanwnto ou órgJo da ,l~i'n( la, ("tI' t; o JllonH'llto qut' os 
Unl\lersidade pode pncomenclal alunos t(lrn para "d'lUlfirc'lll maior in-
campanhas ou quaisquel trabalho, dt'pendi'1l< id dt' trab,llho, rC·.1li".1I1<1o 
dt' compPli'ncia de uma agi'nClcl pu· campanh,15 qUE' sirvam para soluClo, 
bl icitária. N<'Io é' nec('ssário pagar pl" fiar um problenM rE'al. [ ,dlr do ("L 
lo SE'rviço prt'stado. por('rll. o forr1('· de COl1t,l d,lS.ll,l dt' aula para il I'p,ll1-
cimento do matE'lÍal de trabalho fica d,1dl' da UllIwrsidadE'. 
por conta do cliente . 

Para os alunos de publicidad!' o 
CRIACOM t' 11<'10 só um t'spaço para 
se extravasar toda a criatividade t'm 

NATHAlIA KNEtPP 

aúue 
Acusando a CNEN - Comissao 

Nacional de Energia Nuclear - de 
negligência e ineficiência na fiscali­
zaç:J.o e controle dos equipamentos 
de radioterapia, Deise Agrelo faz um 
alerta: "Acidente como o que acon­
teceu em Goiânia com a bomba de 
Césio 137 pode ocorrer a qualquer 
momento em qualquer lugar do Bra­
sil". Segundo a professora, é um ab­
surdo um bar ser fiscalizado de 15 em 
15 dias e os aparelhos de radioterapia 
de cinco em cinco anos. "Em toda 
eSQuina existe um aparf'lho de raios X 
e de abreugrafia e muitos desses 
equipamentos estao desregulados, 
emitindo radiaC<lo em excesso. No 
Brasil nao existe controle do número 
de radiaçOes que as pf'ssoas podE'm 
tomar, enquanto Que na Alemanha, a 
físcalizacao é feita através de um car­
tao onde o máximo permitido é de 
quatro chapas de Raios X por ano", 
denuncia a professora de Ffsica. 

da. "Eles circulam na regiao afetada 
sem as precauções adequadas. ApE'­
sar de estarem com macacões revesti­
dos com placas de chumbo ou 
alumlnio, eles estllo com o rosto e os 
cabelos desprotegidos, podendo re­
ceber partrculas do elemento. Estas 
pessoas correm risco de absorverem 
a radiaçllo e futuramente serem can­
cerosas. Esse trabalho deveria ser fei 
to por robôs, mas a falta de recursos e 
de tecnologia impedem tal fato". 

Para a professora de Flslca, o pro­
blema se resume na desinformaçllo. 
Falta uma polrtica de conscientiza­
ç.lo da populaçao por parte dos ór­
gaos governamentais, dos perigos da 
radiacao, assim como dos riscos que 
correm com a energia nuclear. 

nua 

Outra critica que Deise Agrt'lo faz 
à CNEN é com respeito ao trabalho 
dos técnicos que estao medindo o 
nrvel de radiac:J.o da área contamina-

O Departamento de Ffsica da UnB 
conta com quatro professores na área 
de Energia Nuclear, dos Quais três E'S­
tao de licença e a professora Deise, 
no momento, é a única representante 
do Grupo de PeSQuisa Nuclear. Sem 
condições frsicas e recursos para de­
senvolver um estudo experimental de 
pesquisa nuclear na universidade, 
Deise Agrelo, com muito cuidado, 
diz que o curso é apenas teórico. 

M.ol,RIOTMURI 

ai? 
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